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^ENMOJÍXS ^EMBÜOS »A ^ROVINCIAL.

Nomeado Presidente d’esta província por Carta Imperial de 6 de 
Fevereiro ultimo, depois do juramento do es tyIo, assumi a adminis
tração no dia id e  Maio.
■ Em tão curto espaço de tempo de exercício, não posso satisfaeto- 
Tiamente dar conta do estado da província e indicar todas as suas ne
cessidades, cin gin do-me por isso ao que demais notável tem occorridó 
desde a minlia posse atá esta data ; e ao tempo anterior, depois: de 

i vossa ultima reunião, louvo-me nas informações prestadas no relató
rio que mo foi entregue pelo l . ‘ Vice-Presidente, Coronel Manoel Ri
beiro Coitinho Masearenhas, osse cidadão, que não tem desmentido a 
confiança com que o distinguiu o Governo Imperial, o antes se mostra- 

| fio digno do apreço em qne ó tido por seus comprovincianos.

TWAtlJ-MA. INIEEIR.I.AXj

Suas Magestados Imperíaes, e Augusta Família gozão saude per 
feita, pelo que congratulomie com os Espirito-Sautenses»

.ÂSSSEAtBElÉAL PROVINCIAL.

Havendo o meu antecessor, de accordo com o Árt, 8.° § 6.* da 
Hei Provincial n.“ 2o de 41 de Novembro do anno passado, aposen
tado, por acto de 6 de Fevereiro ultimo, o official maior da Secretaria 
dMsaembléa Beruardino José Ferreira dlAraujo, conforme por elíe foi 
requerido, resolví no dia 12 de Agosto marcar-lhe o ordenado anmtal 
de 196SOOO, correspondente ao tempo de seu exercício.
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Não podendo coucluir-so em tempo as obras da parte do prédio 
em que costumaes reunir-vos por occasião dos vossos trabalhos, ac- 
ceitei para esse fim o offerecimonto que fez o cidadão José Bibeiro 
Coelho da casa de sua resideneia.

Com mais este serviço, digno de elogio, aquello cidadão fez des- 
apparecer uma difficuldade, que obrigaria a ser adiada a vossa reu
nião para o dia 1 / do Outubro vindouro eom desvantagem do serviço 
publico.

» ,YIl-iiS JLíiLI-DA-T>LJ P L I 5LICA.

A excepçãoda yaríola que tem grassado em alguns pontos e das. 
febres oudomicas que reinão em alguns lugares, o estado da saude 
publioa na província tem sido o melhor.

Felizmente nesta Capital o no município de Itapemirim acha-ao 
.extincta aquella epidemia, pelo que mandei fechar n’esta ultima lo
calidade a enfermaria, que havia sido estabelecida por meu anteces
sor para o tratamento dos variolosos indigentes.

Continuando tão terrível moléstia a fazer estragos na poveação 
do Aguiar do município de Linhares, conforme me foi communieado 
pelo Chefe de Policia interino, nomeei no dia í  de Junho proximo pas
sado o Delegado de Policia d’aquelle termo, o respectivo Subdelegaso 
e Presidente da Camara Municipal para fazerem parte da commissío 
encarregada do tratamento dos indivíduos, quo fossem atacados d’es. 
se hediondo mal.

No dia âO d’aquelle mesmo tnez, tomei idêntica deliberação a res
peito da ex-colonia de Santa Izabel, reeahindo a nomeação para mem. 
bros da commissão no Presidente da .Camara Municipal do Vianna 
Major Domingos "Vicente Gonçalves do Souza, Snbdolegado de Poli
cia Capitão Joaquim Peroira Machado e cidadão José Porfirio de Al
meida Cüutinho. Esto ultimo, a vista das razões que.allogou, foi sub
stituído por acto desta Presidência de 3 de Agosto pelo cidadão José 
Pinto Guimarães. . .

Na falta de médicos de que pudosso lançar mão, enviei a esta 
commissão um directorio formulado polo Inspector da Saudo Publioa, 
Dr. Manoel Goulart do Souza, para o tratamento dos doentes, e bem 
assim uma ambulaueia convenientementa provida de medicamentos 
propríos para deheílar tão traiçoeiro inimigo da humanidade.
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: Era Junho, por occasião tia chegada de emigrantes na viila de
Benevents com destino a colonía do Rio Novo, havendo alí se desen
volvido febres com caracter pernicioso e díarvheas, contratei no dia 
31 de Junho o Dr. Francisco Gomes de Azambuja Meírelles para auxi
liar o Dr. Manoel Leite de Novaes Mello, medico d'aqaelta colonia, 
no tratamento dos doentes, por não ser possível por este serem aco- 
didos todos os pontos atacados, acto qua foí approvado pelo Aviso do 
Ministério d’Agricultura, Commercio e Obras Publicas do 6 do Junho.

M e d i d a ^  t l y g i e n i o a s . — Esta Capital na estação quente 
annualmente é invadida pelas febres perniciosas.

Segundo a opinião emittida por diversos médicos que tem sido 
ouvidos a respeito, são causas desse facto anotnalo o pantano do Cam- 
pinho, a má colloeação dos cemitérios efaltade lugares apropriados 
para os despejos e deposito do lixo, serviço esto que é feito desorde
nada mente e som so guardar as regras mais comizinhas da hygieno.

Não tenho tomado modidas afim de fazer dosappareoor taes incon
venientes, por depender de despezas, para as quaes não está autho- 
risada esta Presidência.

Sendo uma questão grave, que interessa a vida dos habitantes 
desta cidade, já vedes que ella insta de vossa solicitude pela conces
são de meios capazes de melhorar uma tão penosa situação, que to
dos os annos leva o susto ao seio do ttma população inteira.

Convém, pois, que seja aterrado o pantáno do Catnpinho, construí
das trez pontes para os despejos, e. um novo cemiterio ern logares es
colhidos por uma cominissão de médicos, únicos competentes, por 
suas habilitações especiaes, para fazerem essa designação.

Fundado no Avt, 2.1 da Lai n.“ 25 dc 14 de Novembro do anno 
passado, com o fim de Fazer desapparecer tão graves inconvenientes, 
nomeoi ao dia 26 de Agosto, uma com missão composta dos Drs. Ma
nos! Goulart de Souza Inspector da saude publica, e Florencio Fran
cisco Gonçalves medico encarregado da enfermaria militar para de
signar o local apropriado para as pontes ; porém, urge authorisação 
vossa para as despezas a fazer-se com a diseecação do pantano, e 
construcção de um novo cetniterío, que satisfaça as eoadições hygíe- 
nioas recommendadas pela sciencia.

I n s p e c t o r i a .  —« Acha-se em exercício dos cargos de Inspec- 
tor de Saudo Publica e de Commiss&rio Vaecinador, desdo o dia 17 de 
Junho pretérito, o Dr; Manoei Goulart de Souza, que renunciou gozar 
o resto da licença de 3 mezes, que por meu antecessor lhe havia sido 
concedida por despacho de‘3i  de Março do corrente anno.

Esto distincto facultativo continua a hem servir e a  prestar au
xilio efficaz a administração no exercício dAquelles empregos.
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T R A N Q L IL L ID A  X>E P t l t L I C A , 
S E G U B A N Ç A  IX D IV ID t A I;

3H l>i: P R O P R IE D A D E .

A ordem e tranquillidade publica se conserva inalterada, contri
bui a lo para este estado lisongeiro a indole pacifica do? habitantes 
d’esta província, e acrisolado araôr que consagrão ás instltuiçSes que 
nos rogem. ■ ■ "

Na vitía de Beuevénte, porém, no me? de Junho, por occasião da 
chegada do 552 emigrantes a 1U desembarcados com destino a colouía 
do Rio Novo, houve um a pequena alteraoão na ordem publica, que foi 
immediatamento restabelecida, devido as providencias acertadamenta 
tomadas pelo integro Juiz de Direito Bacharel Pedro Cavalcante do 
Albuquerque Maranhão, e tem sido mantida depois que fia destacar 
rdaqueUe ponto uma força de linha de 13 praças commaudadas por um 
cfficial, cujo destacamento actualmente, por conveniência do serviço, 
se acha estaccionado n’aquella colouia.

Crimes. — Segundo o relatorio apresentado pola Repartição 
da policia, desde Julho do anno passado até o .1,* de Agosto último, 
uammetterão^e os

CRIMES

■ Homicídios...........................................................6
Tentativa de homicídios............................... 3 .
Ferimentos graves.............................................. 7
Roubo.........................  1
Diversos..........................................  5 1

Soturna, , . 22

Verifica-se por esse quadro, que os crimes contra á propriedade 
são raros, facto que muito acredita o caracter da população e de
monstra que será nulla a estatística criminal, desde que a instrurção 
tivsraido derramada conveniente mente por toda a província. I

Comparando-se a estatística criminal dos últimos 5 armos, com os 
delictos que se praticarão no de 1874, evidencia-se que não tem ella 
augmentado, o que a toda luz indica ser lisongeiro o estado da segu- . 
rança individual o de propriedade, entre nós.

Prova esta verdade, o seguinte quadro :
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f  C R I M E S , 1860 1870 1871 1872 1873 L874

f Prevaricação 1L - F  Resistência ' 4 2(0 0 )  Tirada 011 fuga dc presos 4 4 1
i Perjúrio 1 2 1s 1 Peculato 1 1

Destruição de edifícios públicos 1 1
Contra a liberdade individual 1
Homicídios 7 10 6 3 5 6
Tentativa de iomicidios 8 3 1 1
Infantecidios % 1 1o2ia Ferimentos e cffensas phvsicas 6 22 9 12 8 14

3 Ameaças 3 4 1 2'  p  1 Estupro 1 1 2 1 1 31Itoubo 3 1 1
1 3 1 Rapto 3 1 1
1 1-4 f EstOflienato 2 I 2

■Damno ' 1 3 4 1 10
Poligami a 1
Caiumnias e injurias D 5 6 3 O %

U W  1
d j

Ajuntamentos illicítos 3s  1^  10 r^  \ Armas deffesae '  5

J  S e m e i a 44 50 37 23 41 29

T Ef O X L S O I À ?
Continua interinameníe lia direcção desta repartiíçSa a Jujij RJ74., 

nicipaL 0 de Orpliãfos do termo da Sorra Baçharel JgSq Francisco Poggi 
. de FiçueirSdo. ' '  ............

Estão preenchidos quasí tcdos^s cargos prsl|e-ía&gs a sa soaiOEído.t: 
am geral, cumprem satisíaotçriaments a-ain çs saus davergs,

Aetna] incute a 'Pfoviaeia sstíl dividida -3 ss XI T}e]iã^áeiasf e. §0 
Subd elega cias. ■ .

Fundado- nas infcrroaeges r&jüiaM&dss pelo Jdl8 4a jjjrstUç da oo-=
' ' ' a '
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marca.de Irmtiba, por acío de. 1-5 de Julho resolvi supprimir o dí et ri
do da Subdelegacia db Piúraa, reuníndo-o ao de Benevente.

Se á administração encontrava diffieu.ld.ades para vencer a reluctan- 
cia geral na: acceitação dos cargos policlaes, maiores so tornárão ellas, 
desde que s-e sujeitou os títulos de nomeação ao pagamento de emolu
mentos. ;

A este respeito, havendo-me representado o Chefo do Policia, re
solví, por auto de 19 de Julho, alterar es §§ 6." e 7.’ da tabella annesa 
ao Regulamento de 21 de Junho de 1870, que creára esta imposição, 
visto ainda não ter sido cila por vóa approvada.

L i c e n ç a .  — A licença concedida por esta Presidência, por 
acto de 22 db Abril ultimo, ao Chefe de Policia desta província Bacha
rel Raymundo da.Motta de Azeredo Corrêa, foi polo Governo Imperial, 
em 14 de Julho, prorogada por mais trez mezes.

O A OITIÂ .

A província não tem prizuea regulares, o nem mesmo a cadSa da 
Capital se presta ao seu Sm.

Urge de vossa parte urna providencia, afim de ser satisfeita esta 
necessidade de ordem publica, que não póde ser indetenninadamonte. 
adiada, ■

Entendo que, a medida mais acertada, é dividir-so a província em. 
districtos, e em cada um d’clles-construir-se uma prizão com a solidez 
e eocaraodidades convenientes, de preferencia a edificação de acanhadas 
cadâas em cada viíla, freguezia ou povoado, as quaes longe de trazerem 
utilidade, comprometteui com a-s-ua conservação, as rendas escassas 
da província.

E’ uma-verdade que não carece da demonstração.
Presentemente achão-se recolhidos na eadêa da capital o numero 

de prezos seguintes : "

QUALIDADES.
rCACIÜKABS. BETEAEÍGElROiS. 1

Í̂ OEMA*.
ESCRAVOS* HOMENS. MULBÜÜES. LiOMENK. MUiHERES.

Detentos. 3 4- 3
1 Processados 6 2 8

Condemnado3 O 13 1 1 20

Total 5 22 3 1 31
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Ei no dia l . e de Janeiro do 1874, existião 38 prezos, e d’essa data 
até 31 de Julho proximo passado, entrarão 273 e sahirão 300. v 

Este movimento em uma prizão que não tom a precisa capacidade 
para conter um tão crescido numero de indivíduos de todas as classes, 
condícçdcs e sexos, remetíiáos do todas as partes da província, de
monstra evidente menta as vantagens da divisão era districtos e n’estes 
a da construeeão de cadôas seguras o salubres.

E’ ura melhoramento que deve merecer a vossa attenção.

\  D ttí TS IrS rX4dhí Jv O T>_A JUSTIÇA.

Acha-se actualmente dividida a província etn seis comarcasó onze 
termos, .

Aqnellos estão providos de Juizes de Direito, e estás de Juizes 
Muniçipaes letrados ■ '

Baziado nas iníürtnaçSes que rae foruo ministradas pelo Juiz dc 
Direito da Comarca de Santa Cruz, tendo levado ao conhecimento do 
Governo Imperial, quo nos termos do Linhares e Sova Almeida não 
tinha sido qualificado o numero do jurados exigido por lei para n’eiíe 
haver fôro- civil, por Decroto n.“ 5,333 dc 4 de Agosto ultimo, foi res
tabelecido o do n .‘ 5,319 de 23 de Junho de 1874, ficando por isso de 
novo reunidos, sob a jurisdieção dc um Juiz Municipal e do Orphãos, 
os termos do Linhares, Santa Cruz e iXova Almeida, medida osta que 
veio fazer cessar os inconvenientes que se davão com prejuízo da búa 
administração da justiça, por faltar a existência de um juiz letrado, 
que tivesse jurísdicção no termo de Linhares, que, no entanto, estava 
om parte fóra da alçada do poder judiciário,

S U fS p e n s à .o .  — A requerimento do Juiz Municipal do termo 
da- Capital, Bacharel Epyphanio Werres Domingues da Silva, resolvi, 
por acto de 24 de Maio, levantar a suspensão administrativa que lhe 
havia sido imposta por-meu antecessor, por ter provado haver sido 
absolvido no processo que lhe foi instaurado perante o Juiz de Direi
to, por crime de responsabilidade, e desprezada a queixa, que, por 
delido de ogual natureza, contra elle tinha intentado o Vigário da 
Vara, Padre José Gomes de Azambuia MeireUes,

Posteriormente, foi julgada improcedente a denuncia, por crime 
ccmmum, intentada polo orgão da justiça publica contra aquelle Ba
charel, fundado na representação que a esta Presidência dirigio o Che
fe de Policia, pelo facto de ter elle entrado de noite na Cadeia desta
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Capital, para a força tirar da prizão urn sau eceravo, que havia sido 
preso por nina das patrulhas rondantes.

N o m e a ç õ e s .  — Para seryir durante o impedimento do Pro-i 
motor publico da comarca de Itapemmm Bacharel Augusto Qjtavia- 
no Bessa, foi interinamente no.meado no. dia 26 de Julho, pelo raspes-, 
íivo Juiz de Direito, o Dr. Cândido Joaquim., da S.Iva.

Por aeto de 19 de Agosto, nomeei o cidadão José Forreira da SiL 
va Junior para 3.“ supplente do Juiz Municipal do tomo da Serra, 
passando para 2.“ o cidadão Joaquim Fernandes Franco Junior, que 
exercia aquelle lugar. .

Provisoriamente, foi par esta Presidência nomeado, no dia 20 de 
Agosto, Tabellião do Publico Judicia! e Notas o Escrivão do Civil,, 
crime e mais annexos do termo de Santa Cruz, o cidadão João Morei
ra de Carvalho, unico candidato que se apresentou dentro do praso 
marcado para o concurso d’aquelles officios ; acto esto que sujeitei a 
approvação do Governo Imperial.

Por Decreto de 11 de Agosto foi nomeado Juiz Substituto das 
varas do orphãos o provedoria da Capital da província de Minas Ge- 
raes, o Bacharel Anacleto José dos Santos, Juiz Municipal & de Qr- 
pbãos dos termos de Benevente c Guarapavy.

I>  © m l  s s õ e s .  -— Por acto de 15 de Maio o 2S dc Junho, a pedi
do, exonerei os Promotores Públicos das comarcas de Santa Cruz c da 
Conceição da Serra, e para substituil-os, noraeei cs cidadãos Luiz Ga-í 
naões da Costa o Augusto de Oliveira Xavier.

Conforme pedirão, por actos de 7 o 10 de Julho, forão demittidos 
os cidadãos Alexandre Rodrigues Pereira e João Àntonio Pessòa Ju
nior, áquolle do cargo de 2," supplanto do Juiz Municipal do termo da 
Serra, e este do 1." do termo desta Capital. '

l . ' ', .v c rc ic io K . — O Promotor Publico da comarca de Itapemi- 
rim Bacharel Augusto Octaviano Bessa, a quem concedí, por despacha 
de 21 de Julho, uma licença de 30 dias, sem vencimentos, para ira  
Côrte tratar de nego cios de seu particular interesse, no gozo da qual 
entrou em §6 d!aquelle mesmo mez, reassumiu o exercício ao dia 8 de 
Agosto proximo passado. '

Tendo de fazer paite dos trabalhos d’Assembléa Provincial o Juiz 
Municipal do termo do Cacheoiro de Itapemina, Bacharal Misael For-: 
roira Penna, passou por isso, no-dia 10 de Agosto, o exercício desse 
cargo ao sou 1." substituto Bacharel Luiz Siqueira da Silva Lima,

. No dia l.° de Agosto proximo passado reassumio o exercido dq 
seu cargo o.Tenente Manoel da Silva SimSes, Promotor' Publico, da, 
comarca de Iriritiba, por ter expirado o tempo da licença do J.5 dias.
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que lhe foi concedida por despacho desta Presidência de 13 de Julho, 
ao gozo da qual havia entrado em data de 16 deste mesmo mez.

Licenças. — No dia 4 de Julho, o Juiz de Direito da comar
ca de S. Matlieus, Bacharel Josd Ricardo Gomes de Carvalho, entrou 
no goso da licença que lha foi concedida pelo Governo Imperial, por 
portaria de 12 de Abril ultimo, sendo substituído íntorinamcnte pelo 
respectivo Juiz Municipal Bacharel Francisco Rodrigues Sete Filho.

Em aviso de 10 de Junho proximo passado, comraunicou-me o Mi
nistério da Justiça haver o Governo Imperial poi’ acto de 9 desse mes
mo mez, prorogado por mais dois mezes a licença por esta Presidência 
concedida ao Juiz Municipal dos termos reunidos de Benevente e Gua- 
rapary, BachareL Auaeleto José dos Santos.

Ainda n5o foi apresentado pelo licenciado, para o cumpra-se, a res
pectiva portaria, a fim de produzir ella os devidos effoitos. '

Per esta Presidência foi no dia 31 de Agosto concedida uma li
cença de um mez ao Promotor Publico da comarca da Conceição da 
Serra, Augusto de Oliveira Xavier,

instrucçI o 1 ‘rjiri.air-.v.

A instruceão publica devecoutinuar a raerecer-vos séria atíenção, 
A felicidade dos povos depende de sua diffusâo.
A província despende quasi um terço do sua receita com este im

portante ramo do serviço publico : porém, é forçoso confessarmos, os 
resultados não estão na proporção dos sacrifícios a que se tem imposto, 

Foi um passo de grande alcance as reformas qusse realisarão, e que 
lembrarão sempre o nome d'aquelle que as iniciou ; mas, a exporieu- 
cia tem mostrado, que ha n'ellas necessidade de alguns retoques e 
modificações, de maneira á so conseguir o fim que se teve em vista, 
som comprometter os escassos recursos da província, quo tem muitas 
outras exigências á satisfazer,

Infelizmcnte no interior, o pessoal empregado não prima por suas' 
habilitações, e nem êra de esperar menos com os mingoados vencimenV 
tos que são marcados aos professores, que não pódem por isso cin- 
gir-se aos trabalhos de tâo árduo ministério, que, por si só, não lhes 
dá moios seguros de subsistência. '

lista Presidência está por vós authorisada a rever e reformar oa 
regulamentos existentes; porém, a pouco tempo na administração, sem

4
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o conhecimento preciso e bastante experiencía sobre este e outros as- 
sumptos, que exigem estudos e saber, não confiei em mim para azar 
de tão momentosa faculdade, preferindo antes ouvir de vós a ultima 
palavra sobre este objecto, cuja transcendência se reconhece em todo 
o Império,

Na província do Amasonas, confeccionei um Regulamento ac- 
comraodade ás suas circunstancias, sem. com tudo deixar de acompa
nhar as aspirações do paia, e me parece que esse trabalho, ainda que 
imperfeita, bem pode ri a ser aproveitada por vós, preenchidas as la
cunas e emendados os erros de que elle se resente.

Tudo deve espetar a província da vossa dedicação por seu pro
gresso, e acrisolado patriotismo, do que tendes dado provas irrecu
sáveis, .

I  t i w p «e o t, o r* iu.. — A repartição da instruação publica mui tu 
deve á bôa direcção, que lhe tem sido dada peb seu chefe Major Joa
quim José Gomes da Silva Netto, que continua a merecer a mais in
teira confiança da Presidência.

C o n s e l h o  O e n tr * a l ,  — E'digno da mais alta confiança da 
administração cada um dos membros de que aetuahnente se compõe o 
Consolho Central; porém, a difficuldadede sua reunião aconselha tam
bém uma modificação nbssa parta da legislação.

A’ meu vêr, substituindo-se o conselho Central pela congregação' 
dos Lentes do Atheneu Provincial, se conseguiría o fim de sua 
çreação, sem aqnolle inconveniente e com muito maior vantagem para 
o serviço á que está obrigado.

Sob proposta do respectivo Inspector, foião nomeados,, durante a 
rainha administração, para fazer parte do Conselho, es cidadãos Ran
jam ín Constant Pereira da Graça, Josâ Francisco de Lellis Horta e 
Padre José Gomes de Azambuja Meireliea, por actos de 17 o ‘25 de Ju
nho, e 1." de Julho últimos, e a pedido, exonerados o Bacharel José 
Camillo Ferreira Rebello e Major Sebastião Fernandes dDliveira.

As nomeações ultimamente realisadas, tenho feito reeahir em 
professores, para evitar a diffi cuida de, sempre prejudicial, das reu
niões do conselho, o que importa dizer, que de faeto está estabele
cida a congregação dos Lentes, o ctue torna bem patente a procedência 
da opinião por mim emittida.

O o i u s o l l i o s  í ^ a v o o íu ia o s ; . — Se n’esta Capital é diffi- 
cíl a reunião do Conselho Central, essa raras vezes se dá nas páro- 
chías, desde que não ha um protegido a favorecer-se, como muito 
bem pondéra o digno Inspector da Instrucção Publica, firmado no ex- 
períencia adquerida no exercício de seu cargo.
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Hessas localidades basta a conservação dos Delegados Litterarios 
sem a,ttribuiç5ee de conhecerem e julga reta das habilitaçdes dos pre
tendentes ao magistério publico do ensino primário.

Com esta medida extirpSo-se abusos, que muito tem prejudicado 
a bôa organísação da instrueção publica da província.

EXSINO FR.IjMA.rtIO-

Total . . ................................ ..... . .

A frequência foi de 
Álumnos
Aiumnas . . . . . . . . . . .

Total .......................................... ..... . .

. 29

1:837
273

uóLO

N’este numero estão comprehendidos os das escolas não classifi
cadas, estabelecidas no Atlienéo Provincial a no collegio de Nossa Se
nhora da Penha.

Além das escolas publicas proviuciafts, existem creadas pelo Go
verno Geral para o ensino primário do sexo masculino, uma na colo-
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nia do Rio Novo,, o outra na de Santa Leopoldina, e (desta,-- duas diri
gidas por professores alleraães, que com aquellas são frequentadas por 
274 aluamos.

E s c o l a s  p a r t i c u l a r e s . —- Existam actualmente fuiic- 
cionando, do •

Sexo masculino . , . .    9
» feminino 3

Total . . ■.......................... ..... 13

Que são frequentadas por .
A lu m n o s .........................................   126
Aluranas . . . . . . . . . . . .  30

Total  156

Na villa do Caehoeiro de Itapemirim ha um collegio de meninas: 
para o ensino primário e secundário, dirigido por D. Joanna Paula 
das Dores, o para o sexo masculino outro ua freguezia do Alegre d’a- 
quelle mesmo município, tendo por Director Eugênio Aurélio Brandão 
do Yidie. ■

O primeiro é frequentado per
Aluumas i 25

E o segundo por ■
Alumnos . . . .......................... , . , 33

ENSINO SECUNDÁRIO.

A t l i e n ê o  P r o y i n c i a l .  — O muito honrado e respeita 
vol cidadao, Coronel Manool Ferreira de Paiva, continua a dirigir este 
estabelecimento com o maior interesse e inexcodivel dedicação.

N’este documento m eé grato dar pleno testemunho des bens ser-; 
viços que á esta,instituição presta o Censor José Francisco de Lelhs 
Horta, no cx&gjjaio de seu arduo o pezado emprego.

Tive occasíão de visitar o Atlienêo o do oíKeialtnente louvar esse 
fuucciodario peío adiantamento que apresentaó os alumnos da aula 
de l . 's letras que dirige. -

A frequência presentemonte do AtheuÈo é de 140 alumnos, des- 
tribuidos da maneira segninte :

Internos ...............................................................^  ;
Pensionistas da província . . . . . . .  3 j

' |
’ f
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Meios pensionistas . . . .
Externos . . . . . . . .
Gratuitos . . . , , . . .

Total . . . . . . . . .

D'estes applieão-se em
P o r t u g u e z ................................
F r a n c e z .....................................
lu g le z ..................... .....  . , .
L a t im .......................... . . , .
Pbijosophia . . . . . .  .
Ehetorica................................ .....
Historia e Geographia . . .
Matiiamatieas , . . .  . „
Musica

3
100

3

140

4 % 
60 
22 
34 

6 
5 

15 
IS 
33

Total 235

Estes dados estatísticos mostrSo os bons resultados colhidos com a 
creação d’este importante instituto, e prova o zelo e habilitações dos 
Lentes incumbidos da direcção de cada uma das disciplinas, que n’ellô 
se eosinâo; habilitações e zelo que por mim mesmo tem sido verificados.

B’ sobremodo lamentável a província não dispõe de um edifício 
com a3 áccommodações necessárias, que satisfação ao fim de tão uííl 
instituição.

O cidadão Jcsé Ribeiro Coelho, proprietário da casa em que fuuç- 
ciona este estabelecimento, lovado do patriótico desejo de prestar 
mais um serviço á insírucção publica, está disposto a augmental-a ; 
porém, não tem sido possível realizar essas obras, pela falta de um 
edifício nas condições de prestar-se provisoriamente d esse mister,

O o l l e g i o  <lo N o s s a  S o n l i o r a  d a  P o n l i g , ,  —Este 
estabelecimento tem produzido alguns resultados, em razão dos 
esforços da sua digna Direcíora D. philomena Gomes da. Silva 
Manso, . '?■

N’ello funecionão as aulas. de primeiras letras, trabalhos ds agu
lha e outras prendas dirigidas pela DIractora ; a de curso superior 
pelo Dr. Plorencio Franciseo Gonçalves, que estendeu a este Coliegio 
o offerecimento feito para o AthenSo Provincial; a do francez pelo 
cidadão Ignaeio dos Santos Piuto ; de geographia e historia pelo 1.» 
Tenente Henrique Guatimozim Ferreira da Silva ; e a de musica peis 
professor Balthazar Autcmxo dos Reis. . ..
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Presentgmente estão matriculados ••
Internas ... .. . .. . . . . . .  2
Pensionistas da província . . . . .  . . 2

. Externas  38

Total . . . . .  . . . . . . . . 42
As qua.es frequ então as aulas de

Ensino primário . . . . 32
Portugúez' . . . . . . . . . .  . .7
Françez. . , , . . . . .  , 11
Geographia ’e Historia .   9-
M u s ic a " ..................... . . . ' . .  . . 11

.Total . . . .  .     . 73.
P e s s o a l .  — Na minha administração o pessoal passou pelas: 

modiScações seguintes ': - ■ ■
Aposentadorias. — Depois das informações necessárias 

c de feito o respectivo calculo pela Thesouraria Provincial,- resol- 
vi, por acto de 10 de Maio, aposentar o professor do ensino primário 
José do Patrocínio Grijó, por contar 25 annos de serviço effiéctivo, com 
o ordenado de 5003000 annuaes, o qual sujeito a vossa approvação,. 
como me cumpre, ,,

N o m e a ç õ e s .  — Por acto de 13 de Maio c 14 de Julho últi
mos, nomeei o cidadão Benjamim Constant Pereira da Graça, para in- 
teriaamente exercer o lugar Lente de Rhelorica do Atlienâó, e o 1." 
Tenente Henrique Guatimozim Ferreira da Silva o de Professor de 
Historia e Geographia do Collegio de Nossa Senhora da Penha, os- 
quaes se ach.Sc em exercício. .

Tendo sido postas á concurso por ordem da Presidência diversas 
cadeiras do ensino primário, depois dos exames de habilitação exigidos 
pelo respectivo regulamento, forão nomeados interinamente, por acto de 
24 de Agosto proximo passado, os cidadãos Josõ Pereira Duarte do Nas
cimento Neves, Demetrío Pinto do Nascimento, João Vietor da Silva e 
Augusto Luciano do Nascimento para as cadeiras de 1.‘ entrancia de. 
Itaiobaia, Muribéea, Una de Santa Maria, e Rio. do. Meio.

Posteriormente-provando João Vietor da Sil-va, que-já havia feito 
o exame de habilitação, reconsiderei aquelle meu. acto, na. parte a elle 
referente, para nomeal-o professor éffeetivo-da mencionada cadeira de 
Uua dc Santa Maria, ' ■ ' '

D c s l g n a ç ã o  d e  c a d e i r a . —- Attendendo ao que reque
reu o professor avulso de instruceão priniana Miguel José dos Santos,
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e tendo em vista as informações prestadas pelo Inspeciona dá ínstru- 
eção Publica, designei a cadeira de Jabaquára para n’ella ter exercício,

D i m i s s õ e s .  — Não resultando vantagem alguma á instra- 
cção publica o ensino cie dança no Athenéo Provincial, resoiri, por 
acto 24 de Maio proxiroo passado, exonerar João Pereira de Azevedo do 
lugar de professôr d’aquella arte, tendo servido de fundamento 
áesta minha deliberação, além d’aquelíe motivo, a necessidade de res
tringir despezas, attento o mau estado financeiro da província.

A pedido, no dia 14 de Julho, deliberei demittir o Padre Fran
cisco Antunes de Siqueira do cargo dè professor do Historia e Geogra- 
phía do collegio de Nossa Senhora da Penha.

X jic e n ç -a -  — Por despacho de 3 do coríente Manoel Nunes Pe
reira Brandão, continuo doAthenêo Provincial, obteve dá presidência 3 
mezes de licença com ordenado para tratar de sua saudo onde lhe convier.

O Í T o r e c i ix io i i t o .  — Por offarecimento accêito por meu an
tecessor, continua o muito honrado, inteilígente c zeloso Lente de 
Francez do Athenâo, Ur. Plorenoio Francisco Gonçalves, a dirigir 
neste estabelecimento, desde o dia 15 de Maio ultimo, e no collegio de 
'Nossa Senhora da Peuha, a cadeira do curso superior de portuguez, 
até que por vós sejão marcados os vencimentos a que elle tem direito 
por esse serviço, que nãa tem sido remunerado por ter havido omissão 
d'ess-a verba ira Lei de orçamento. .

D o n a t i v o s .  — Elavaa»se a 3:68615429 os donativos até esta 
data obtidos para as obras da. casa de Instrucçâo Publica em. co-nstru- 
cção Lesta Capital.

N'aquella importância está inoluida a de 4165600 cota que tem. 
contribuído o- honrado e prestimoso professor de franeez do collegio do 
Nossa Senhora da Ponha, Iguacio dos Santos Pinto, qne para esse fim 
cedeu ractado dos seus íencimentos.-

E’ um acto de prtriotismo digno de memorar-se, que aqui consigno 
com indezivcl satisfação.

CULTO PUBLICO

Em geral, é lastimoso o estado das matrizes: algumas exigem 
sérios, concertos e todas o necessário asseio..

' Os cofres provincíaes não pódem prover-essas necessidades ; mas 
peicr será se uma medida não fôr por vós tomada.

Arquivo Publico do Estado do E.S-Xdod-Biblioteca Digital.



FALA com que o EXM.sr Domingos Monteiro Peixoto-18 de setembro de 1873.

—  16 —

Secundando a opinião do meu antecessor, enunciada ná falia que 
voa dirigio na vossa ultima reunião, direi que prestareis um relevante 
serviço á religião, se anaualmentc contemplardes na lei do orçamento 
uma verba para os concertos ou eonstmeção de uma igreja n’aquella 
freguezia que mais necessitar.

Tendo por mim mesmo verificado a urgência dos grandes reparos 
de que carece a matriz desta Capital, e attendonde a impossibilidade 
em que está a província do fazeLos por conta própria, resolví levan
tar uma subscripeão para ter esse destino, e com satisfação posso com- 
municar-vos, que já se acha arrecadada e em poder do honrado o 
prestimoso cidadão José Ribeiro CoÈlho a quantia da 2:3525000. fal
tando cobrar-sc ade 675000; tendo sido poderosa rente auxiliado 
neste desideratum por aquelle cidadão, bem comO-pelo Coronel Manoel 
Ferreira de Paiva,Tenente Coronel Alpheu Adelpho Monjardim de An
drade e Almeida, c o vigário collado da freguezia desta Capital Padre 
Miecesláu Ferreira Lopes Wanzellar.

Além d’aquelles donativos pecuniários puzerão a minha disposi
ção os distínctos proprietários Tbomaz Dutton Junior e Yictoriiio 
Joaquim da Rocha, para serem empregados nas obras da matriz, aquel
le -i dúzias de taboas e 3 de barrotes, e este 16 barrotes de madeira do 
lei, actos que aqui consigno, por serem dignos de memória, e quo 
bem patenteião os sentimentos generosos dos otfcrtantés,.a importân
cia que iigão aos melhoramentos de que carece a proviucia e o auxi
lio efficaz que prestãq a minha administração,

Não posso furtar-me (1o dever de neste documento mencionar os 
nomes das pesséas que contribuirão com os donativos a quo me refiro, 

li’ preciso que a província tonta noticia desses serviços a elia e a 
minha administração prestados, por tão respeitáveis cidadãos, ■

DONATIVOS Ê EOUISTIAl̂ IOSÍ 
DBOEBIDOS.

Tenente Coronel José Ribeiro Coelho 
Capitão Bazilio Carvalho Dmmon .
Tenente Izídro José Caparica . .
Francisco Pinto de Oliveira , . , 
Tenente Antouio Borges de Atliaide 

» João da Matta Coelho ,
Jíathcus Gomes da Cunha , ,

2005000
2000000
2005000
10050(30
IOOjíOOO
1005000
1000000
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Dt. Ernesto Meado da Andrade e.Oliveira . .
Dr. Mizael Ferreira P e n n a ............................. .......
Coronel Manoel Ferreira de Paiva „■ . . .
Tenente Coronel Sevenno Pedroso do Amaral Brandão
Manoel Ribeiro de Jesus S i l v a r e s .............................
Tagarro Irmão . . . . . . . .
Manoel Gomes da Silveira e Souza . . . .
Capitão Francisco Nunes do Amaral Pereira . .

» Pedro de SanFAnna Lopes . ■. . .
» Vencesláo da Costa Vidigal . . . .
» 'José Antonio dos Reis Bastos . . . .

Antonio Alves de A zevedo ............................. ....... .
Major José Furtado de Mendonça . . . , .
Carlos Guilherme Guntter . ,
Dr. Florencio Francisco Gonçalves . . .
Amorico Bento de Jesus Silvares . . . .  
Antonio Rodrigues de Campos . . . .  
Major Luiz Martins do Carvalho . . .  ,

» Joaquim Antonio de Oliveira . . .  
Padre Joaquim de Santa Maria Magdalena Duarte 
Dr. José de Mello e Carvalho . . .
Padre José Gomes de Azambuja MeireBes , .
Virgílio Francisco da Silva ' .  . . . .
Joaquim Antonio de Faria . . . . .
Manoel Pinto Netto .. ' . . . . . .

, João JacobTesch ....................................................
Capjtão José Francisco ‘Pinto Ribeiro . . .
Iíoraão áe Mattos Pereira . . .

■ Feital ik. Companhia : ■ , . . . . ,
Padre MiecesLáo Ferreira Lopes Wauzeller . ,
Dr. José Corrêa de Jesus .
Guilhermino F^reira do Aguiar . . . .  
Major Antonio Villeila do Castro Tavarca . .
Francisco Leito de Freitas Guimarães, . ,
Tenente.Henrique Guatsmozím Ferreira da Silva 
Benjamim Constanfr Pereira da Graça . . .
Dr. José Camillo Ferreira Pi-ebello . , ■

■ Beruardino Francisco da Silva Tatu . . , '
Manoel Lopes do Azevedo . , , . „ ■
D, Izabel Coítinho de Alverenga . . . .  
Custodio Teixeira Maía . . , . . .

503000 
50$000 
505000 
505000 
505000 
50S000 
505000 
303000 
303000 
30$000 
303000 
308000 
308000 
308000 
203000 
208000 
2O3O00 
208000 
205000 
209000 
205000 
2&8OO0 
20g000 
203000 
205000 
2050Ó0 
205000 
20#000 
205000 
205000 
205000 
205000 
155000 
155000 
105000 
105000 
105000 
105000 
1OS0GO 
105000 
105000 

B
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Joaquim Baptista Gualberto . . . . . .  lOgOOO
Marcoliuo José da F o n s e c a .............................................10®000
Ribeiro Nunes . . . . . . .  . , ÍOSOOO
Major Sebastião Fernandes d’01iveira . . . .  ÍOSOGO
Br. Ermíllo Cândido áa Costa Al ves . . . . 10ÍGOG
Capitão .João Chríso^tomo de Carvalho . . . .  10S0O0
Major Joaquim José Gomes da Silva Netto . , , 1OÍ0Ü0
Br. Manoei Goulart de S o u z a ............................................BOgOGO
Tenente José Goulart de Souza . ■ . . , . lOtfOOO

■ Engenheiro Manoel Rodrigues Baptista . . . lOgOOO
Major Torqjiato Caetano S i m õ e s ......................................TOgOOO
Br. Joaquim Pires de À m o r im ,...................................... lOgOOO
Manoel Ribeiro Pinto Manso . . . . . ■ . 10?j000
Domingos Àntonio Loarenço Castello . . . .  lOsQOO
Tenente João Batalha Ribeiro . , . . . . Í0$000
José Custodio Alves da M o t t a ......................................IGÍfOOO
José Ignacio dos S a n t o s .....................................................IGífOOO
Francisco Thomaz Ribeiro P o v o as...................................... lOgOGO
Manoel Lopes de A l m e i d a ............................................. lOftôQQ
Capitão Lúcio José da Fonseca . . . . . .  10S000
Dr. Francisco Therezio Porto N e t t o ......................................lOgGOO
Capitão Francisco Rodrigues' deBarcellos Freire . . ÍOSOOO

» Manoel Corrêa de Lírio ................................... 101? 000
João Aprigi.o Aguirra . . . .  . ■ . . ÍOÊOOO
B. Victoria Antunes da Penha Aguirra . . . . lOiJOOÍ)
Joaquim Vicente P e r e i r a ................................................... 10;WQO
Capitão de Mar e Guerra João Paulo daCosta Netto . lOgOOÓ 

Tenente Coronel Aípkêu Adelpho M. de Andrade o Almeida lOgOOO 
Tenente Àntonio Ignacio Rodrigues . . i . . 5S00G
Francisco Aníonio Machado . . . . . .  5£000
Henrique Otten . . , .........................................  5S@Q0
Alíeres Jeaquim José Dias Machado . . . . 5S00Ü:
Capitão João Àntonio Pessòa Juniòv . . . . SgOOO
Tenento Autonio Rodrigues PessSa . . .  . .. 55000
1 / Tenente João Henrique Carvalho e'Mello . . , ÓSÍOOO
Capitão Manoel das Neves Xavier . ' . . . 5MOO
Manoel José R a m o s .....................................................   3&000
Alferes Aurélio Beoclecinno Nobre de Figueir&a . 3#00()
Sobastião Pinto Homem ................................................  3$0G0
João Corrêa dcs-dkntos Marinha . . . . .  . 3SOOO

soturna 2:35SgOOO
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A’ receber: ' -
Engenheiro Pedro de Albuquerque Rodrigues . 
Alferes Porfirio dos SantosEisbôa . . . .  
Engenheiro Theophilo Benedicto de Vasconeellos
João Pinto Gomes R e z c n d o ..............................
José Joaquim d'Almeida Ribeiro . . . .
Alferes José Pinto Homem de Azevedo • .

Somma

20*000 
’ 13*000 

10*000 
10*000 
10*000 
4*000

67*000

Materiaes promettidos : 

Thomaz Dutton Junior . 

Victorino Joaquim da Rocha

f48 taboas

(36 barrotes 
16 »

O Tenente Coronel Severino Pedrozo do Amaral Brandão que se 
acha no exercício pleno, como 1." supplente do Juiz Municipal do ter
mo da Barra de S. Matheus, offereceu os seus vencimentos, afim de 
serem empregados na obra da Matriz, acto este que veio provar o sen 
civismo e a disposição em que se acha de auxiliar a administração 
da província.

Para levar a effeito estas obras, havendo appellado para o nunca 
desmentido espirito religioso da população da província, e não sendo 
ainda sufficíentes os meios ad que ridos, aguardo, por esse motivo, o 
resultado deste meu appello, para a ellas dar começo.

Presentemente a província está dividida em 26 ireguczias. 
Estão providas com vigários collados as da- '

Vietoria
Yianna
Cariacica

■ Serra ■ .
S, Matheus 

- Cachoeira

Com vigários encommendados as do .
Queimado 

Nova Almeida 
- Espirito Santo 

Itapemicim 
■ Alegro

Guaraparv
S. Pedro de Itabapoana
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E vagas, com grave prejuízo do pasto espiritual, as tio

Santa Izabel 
Santa Leopolditia 

’ Carapina
Santa Cruz 
Riacho 
Linhares
Barra de S, Mathens
Itaúnas
Benevente
Rio Pardo
Calçado

■ Imperial Affgnsino
Veado

HO SPITAL I>E CAtUDADi:

Ainda que dispondo de mlngoados recursos, vai osta pío estabe
lecimento preenchendo satisfaetoriamente o seu Sei, contribuindo po
derosamente para isso, o digno Provedor, Bacharel Títo da Silva Ma
chado, que ntesse afauoso encargo, tem excedido a expectativa de to
dos, que, com a devida justiça, tocem-lhe os elogios de que se tom 
tomado merecedor, por tantos e tão bons serviços, que bem iudícão a 
altura dos seus sentimentos humanitários.

Esta casa de caridade ainda se rege por um compromisso aníi- 
quario, que não está em relação a .civilisação do século ; porém, não 
cuidei, de accurdo com o seu Provador, reformal-o, attentas as diffi- 
culdades qne se antolhão na actualidade, resultantes das questões re
ligiosas, que tem trazido em sobresalto a população de todo paiz, cujas 
crensas tem sido seriamente abaladas por aquelles quo deviâo, antes, 
por actoo constantes de abnegação e humildade, procurar consoli- 
dal-as no espirito de todos os membros da comunhão brasileira, que 
nunca desmentiu os seus sentimentos pela uniea e verdadeira religião, 
como tal proclamada, o reconhecida sole amamente pela constituição 
que felizraente nos rege. ■

Este estabelecimento ainda cobrava o imposto da caridade á aue 
tem direito, por serem n’elle tratados gratuita manto os tripulantes da
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embarcações, que fvequentáo o porto desta Capital, pela tabella appro- 
vada pela Lei Provincial n." 9 de 22 de Maio de 1840.

Convindo a sua reforma, por não serem boje as despezas as mes
mas que n’aquella époeha se fazitío com o tratamento dos tripulantes, 
uzando da attribaição, que, pelo §26 do Art. 1.' da Lei Provincial n .“ 
25 de 14 de Novembro do aano passado, foi por vós conferida a esta 
Presidência, por acto'de 18 de Junho ultimo, deliberei alterar para 
mais as taxas estabelecidas n’aquella tabella, tendo assim obrado de 
harmonia com a vossa intenção, e de algum modo melhorado a situa
ção financeira do único estabelecimento da caridado da província, que 
por todos os titulos, ó digno de vossa protecção.

Neste estabelecimento de caridade, o movimento de doentes no 
anno de 1874 foi o seguinte :

3VAQONAES. ESTHANGEIBOS. ESGRATOS. TOTAL.
BQMECÍS. MULHERES- HC'M.EJíSt MULHERES. M11L9ERES.

Eyislião do ann< 
anterior 

Entrarão do 1-
7 c 2 í 16

d? janeiro eu 
diante 137 46 45 14 Í16 io 26S

Sai)irão cttrad®: 103 19 40 12 12
| Fattererâo 29 24 5 2 4 n 195

Existi ão em ira 1 . ' 55
torcer, to 12 9 2 1 .. 24

= =

E no primeiro semestre do corrente anno foi o seguinte

3UCIOSÚES.
HOHfcNS, HULH6RES.

ESTRÀÍÍGFIRÜ3.
HOMENS, ML’LBT£R.ESt

ESCRAVOS.

HuHENS. àíÜLHERRS.
total.

J}o anno ante-
riúr 12 28 1 41

Entrarão do l.<
cie Janeiro gn
diante 41 n 6 3 0 2 SI

SlhirSe curados 28 25 4 3 5 1 66 :
Fallecerito 26 10 1 37
E xistiioem  tra.- S7
Umento 26 10 1
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GUARDA ISLAaiOIVAXj

A Provia ei a está dividida em traz com mandos superiores, o do Cen
tro, o do Norto, e o do Sul, tendo por chefes os coronéis Manoel Ferreira' 
de Paiva, Barão de Timbuy e bacharel Joaquim Antonio de Oliveira 
Seabra. 1 ■. .'

Aqúelle 'primeiro official passou o commando superior no dia 
4 do corrente ao Tenente Coronel José Cláudio de Freitas, por ter de- 
íomar parte nos trabalhos d’ÀíssembIéa provincial.

Actando-ae o Coronel e Bacharel Joaquim Antonio de Oliveira Sea
bra no gozo da licença, que, pelo Governo Imperial lhe foi concedida1 
pela Portaria de 14 de Abril ultimo, continua por. isso a ser substi
tuído. .p.e.I o T.enente Coronel Heliodbro Gqme.s. Pinheiro.

. No commando Superior do Centro forão qualificados 2,564 guari
das, sendo 1,838 do serviço activo e 726 da reserva, e no comutando- 
do Norte 2,038, deste3 í,624 do serviço activo, c 414 Üà reserva, não-, 
estando* por falta de esclarecimentos,incluídos nestenutaero os guar- 
gas dos municípios de St Matheus o Barra,
: Na deficiência de dados, informação alguma posso ministrar-vos

sobro o- Commando Superior, do Sul.; ■: ■■ '■ : ' ■
: Apezar de ordens reiteradas desta presidência, estão por conclu

ir-se as qualificações dos commándos. do. Norto e Sul, motivo porque- 
nesta província ainda não S3 acha om- inteira execução a- Lei de1 
n.a 2,395 de 10 de Setembro-da 187B. ■ . :

R e f o r m a .  — Por acto de 2 de Julho ultimo, foi por esta; pre
sidência reformado,, no mesmo posto, o capitão da 5." companhia da 
Guarda Nacional da Reserva,- José Pinto Ribeiro de Bareellos,

.A g g r - e g a t lo . —> Pela resolução--de 23 de Agosto proxírao pas-- 
saao, foi, a seu. requerimento aggregado- aq 2." Batalhão do Centro, o 
Afferes.da 4.* companhia do 5.* Batalhão'da Guarda Nacional do Sul,. 
Antonio José de Salles, ' '

N o m e a ç õ e s .  — Sob proposta do commandante do Batalhão 
da Reserva da Capital, e informações do commando Superior, nomeei, 
cs officiaes seguintes: ■ :
. 1." C o r n p a n  I i i a . — Tenente, o Alfsros. da.mesma .Francisco

da Rocha Tagarro ; Alferes, os guardas João Baptísta Grijó o J osé da 
Rocha Tagarro, ' " '■ ' ' '
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53.' C o m & a ú li ia - „  — Capitão, o Tenente da L* Companhia 
Domingos Francisco do Nascimento ; Tenente, c Ai feros da mesma 
ízidro José Capanea ; e Alferes o guarda Augusto Cezar da .Silveirai 
■ 3 /  O o s x ip á y i l i ia .  — Capitão, o Tenente Quartel Mestre
Justini a no Rodrigues de Freitas, .

■ 5 ' ,  O O M ip a n l i ia .  — Capitão-, n Tenente da â.’ Companliia 
Ayrès Loureiro do Albuquerque Tovar. 7 ■ ■ .

<3 .* C o n a p a i i l i l a . — Alferes, o guarda Joaquim. José EL 
beiro e Silva. .

E s t a d o  IV la io i’ . — Tenente Quartel Mestre, o Alferes An
tônio José Pereira Cassilbas. ' ' '

L ã e e n o a ,  — Por despacho de 10” d’aanslia mo-smo raez, con
cedí traz mezes-de licença ao Capitão da i . a Companhia do B," Batalhão 
da Guarda Nacional do Sul,-Bento José da Rocha, pana tratar do sua- 
saude fóra da província. '

FORÇA PUBLICA.

lira insuficiente para cr serviço ordinário" da guarnição, a força es
tacionada efesta província f porem,comd reforço ultimamente vindo da: 
Côrte, em virtude de requisição-minha, é eile feito regularmente, ha
vendo cessado o atropelío que até então- se dava com enfraquecimento 
da disciplina militar, que não podia ser mantida, attento o trabalho 
excessivo a que por squelle motivo esí-avâo sujeitas as praças da com
panhia fixa. .

A-nteriormcnte, havião sido enviados para auxiliar o serviço .mili
tar da província dois Alferes e trinta e cinco praças do 7.” Batalhão de 
Infante ri a,- as quaes a vista do seu mão comportamento e por ordem do 
Ministério da Guerra, fiz regressar pára Côrté, tendo sido por isso su
bstituídas' por igual numero de bffieíaes è praças do l.° Batalhão ua 
mesma arma.
' S o o r c t a r l a  M i l i t a r . , — Pela portaria do- Ministério da 
Guerra de l i  de Abril do corrente anuo foi dispensado o Major refor
mado, Antonio Ferreira Itufino, do cargoMe Ajudante d’0rdens d’esta 
Psesidenaia, o era seu lugar designado o l .“ Tenente de Artilharia, 
Henrique Guatimosim Ferreira da Silva, que com zelo, iutelHgencia- 
e lealdade exerce esta com missão, confirmando assim o subido conceito- 
que dQlle tenho formado até hoje. ■
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C o m p a n h i a  t l e  I n f a n t e r l a .  — Por Decreto Imperial 
de 81 de Maio deste armo, foi promovido, a effectivo, ç Major Graduado 
Luiz Martins de Carvalho, que, no entanto, por conveniência do ser
viço continuou no commando por ordem desta Presidência, até o dia 
1.* do corrente em que o passou ao Capitão Sebastião Baymundo 
Evverton, que, como consta da Ordem do Dia n.° 1,141 de 2Q do mez 
seguinte, por Decreto de 7 de Julho ultimo, foi transferido do 7.' Bata
lhão de Infanteria para a companhia da mesma arma em serviço nesta 
província.

Aquelle official, durante o sen exercício, correspondeu plena,, 
mente a confiança n'elle depositada por esta Presidência.

O pessoal da companhia presentemonto ê o seguinte :
Capitão Commandante . . . 1
T e n e n t e .................................... 1
A l f e r e s ..................................... 2
1.' S a r g e n t o ............................. l
%“ D i t o s .................................... 3
F u r r i e l ..................................... 1
Cabos .................................... 5
Anspeçadas . . . . . 4
S o ld a d o s .................................... 59,
Cornetas . . . . . . ■ 2

Total .................................... 78

1
g
1
1
í
2

E está sendo ella auxiliada pelos officíaes e praças addidas se
guintes : .

Capitão honorário 
Tenentes, sendo um honorário 
Capellão . .
Alferes . .
Furriel . .
Cabos .. , ,
Aíispeçadas .
Soldados . . . . . .  29
Tambor 1

Total ; * * c , 4Q
E n fex * m .ax * ia  M ilitax * . —. Criada por Aviso do Ministério 

da Guerra da 14 da Novembro do armo findo, teve lugar a sua inaugu
ração, por ordem do meu antecessor, no dia 1.* de Janeiro ultimo.

De sua direcção está incumbido o probídoso c incansável 1.* Oi-
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rurgião Reformado do Exercito, Dr. Fioroncio Francisco Gonçalves, a 
cujo zelo e dedicaçao se deve a bôa ordem, que se nota n’esse estabe
lecimento.

Desde o dia de sua installação até 30 de Junho, entrárão 51 do
entes, dos quaes

Curárãoi-se . . , , , 41 1
Fallecerão . . . . .  3
Existião .....................................  7

Total 51

CAPITANIA T>0 PORTO.

Esta Repartição creada por Decreto n .' 1,716 de 12 de Janeiro 
de 1856, esteve a cargo do Capitão de Mar e Guerra João Paulo da 
Costa Netto, que por motivo de moléstia deixou o exercício no dia 13 
de Agosto proximo passado, sendo a seu pedido exonerado, por esse 
mesmo motivo, por Decreto de 11 do mesmo mez.

J P e ^ s o a l ,  — O seu pessoal comp3e-se de
Capitão do Porto . • • * 4 1

Secretario ,  . t  «' « 1
Patrão Mór ,  . • t 1
Encarregado da deligencias 9. ■ 1
Patrao ,  , * . * * 4 1
Remeiros . .  , • ■ 4 8

Total .  .  .  i v n 4 13~

' i a l ,  — Para o serviço da Capitania ha
Escaler de seis remos 4 * 4 1
Idem de quatro ditos e fr » 2
Canô a grande j[ ; * i 9 1
Dita pequena » ; * e 1 1
Batelão ,  f , 4 s 4 1

Total $ ;  ,  , 9 4 t ~ ô ~

Anmazem dos Remadores. — E’ péssimo o seu 
estado, ameaçando abater em alguns lugares, que por isso estão es
pecados, ■
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Por Avizo do Ministério da Marinha do 17 de Junho ultimo, foi 
nutharizada usta Presidência a mandar reconstruir a^uelie edifício, 
cujas obras estão em ria de execução, por terem sido contrastadas 
;>elo cidadão João «a Malta. Coclno.

B a r r a s .  — Sobre as suas actuaes condições e melhoramentos, 
qué urgem sejãb promovidos a hem da navegação nas barras da Capi
tal, Santa Cruz, Nova Almeida, Rio Doce, S. Mathcus, Guarapary, 
Benevente, Pluma e Itapemirim, reporto-me ao relatório- annexo, que 
me foi apresentado pelo Capitão do Porto.

B l i a r ó l  d .a  B a r r a .  — t) serviço continua a ser feito satis- 
factoriamente pelo 2." e 3." pharoleiros Umbelino Francisco Gomes de 
Azevedo, e Firmiuo Nunes da Silva. . . ..

N o m e a ç ã o .  — Por Decreto do Í2 de Agosto foi nomeado 
Capitão do Porto interino, o Capitão Tenente Antonio Severiano Nu
nes, que no dia 3 do .corrente, assumio o exercício d’esse cargo, que 
estava sendo exercido desde 13 do Agosto pelo 1.’ Ter. mito Jo;ío Beii- 
riquo de Carvalho e Mello, conmaaíiar.ie interino da Companhia do 
Aprendizes Marinheiros. . . ’ ■ ■ '

COMPANHIA 1>10 Al'i; T’ IN w.
MABINHEIROS.

Continua no Começando interino da Co m p a n h i a  do Aprendizes 
Marinheiros o L° Tenente de 2--" Classe João Henrique de Carvalho e 
Mello, achando-se ella-em -bom pé,, devido ao seu zelo e dedicação 
neste serviço, - - . .

Até esta data achão-se alistados 28 menores.
O estai) sanitario da Companhia é bom. .. . ■ . .
O serviço ipcdieo é feito, com regularidade e zelo pelo Dr. Manoel 

Goulart de Souza para esse fim çor.tractado, o qual no dia 17 de Ju
nho' ' reassumiu p cxerciçio dessas fu noções, por. ter renunciado gozar 
o resto da licença do 3 jaezes que, por Portaria- -.do Ministério da Ma
rinha do 12 de Abril ultimo,, lhe havia sido concedida para ir a Corte.

Hoje não é'dado contestar a utilidade desta instituição, não só 
para os menores que são alistados, como para o Estado, que encontra 
n’ella um viveiro de bons marinheiros para .formarem ..a, guarnição 
dos.nossos vazas de.gn.erra,. que .até ..entãn cpmpletav.ão.o se.u pessoal 
por meio do recrutamento, pelo que em sua maioria erão aproveitados.
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individuos viajados, que por isso constituião abordo um germen per
manente de indisciplina, que aooBse.lh.ava o emprego repetido dos cas
tigos corporaes.

RECíUJTAMENTO.

À reíóruia da Lei do recrutamento éra uma aspiração a muito re
clamada pelo pau, . - ■ ■

Não liavião dous pensamentos sobre este momentoao assumpto.
Já éra tempo de pertencer a historia, antigas uzanças que trazião 

aunualmonte em sobre salto a Nação inteira
Com ella não se guardava a eguaidade n/este tributo de sangue, 

que, devendo tocar a todos, reeahía na parte menos favorecida da 
communhão, victima, as mais das vezes, do capricho, da prepotência 
e do odio. . . ,

Com a antiga lei os abuzos succediâo-so revestidos com as appa- 
renoias de legalidade, sem que as authoridados superiores pudessem, 
evitar taes violências, a despeito das medidas', que empregavão para 
garantira liberdade dos seus concidadãos.. ■ - ■' "

Tinha, portanto, chegada a época em que, deixando-se levar pelo 
salutar principio da liberdade individual, o parlamento dotasse .0 paiz 
eom a nova reforma da antiquaria lei do recrutamento, já oondemnada 
pelas NaçSss cultas, ■■ . . ... . '

À loi n." 2,556 de 26 de Setembro .do anno passado.satisfazendo 
este anhelo da nação, vai feiizmentc tendo execução n’esta província 
sem o mais leve abalo da ordem e tranquillidadb publica, o' que, reve
lando a índole patriótica dos vossos concidadãos, mostra que eíles rom- 
prehenderão os effeítos salutares quo rez.ultío d’aqucllas disposiedes 
legislativas, protootoras de seus direitos. ■

- lieuairão-se no dia marcado pela Lei as juntas de alistamento para 
o Exercito das fr.eguezias seguintes :

o b s e r v a :ç 8  r-: s .

C a p i t a l .....................  Tendo a maioria .dos Inspectores de
quarteirão apresentado listas irregulares, 
e alguns deixado do cumprir com esto 

' dever, sob representação da junta, reu- 
nio-seesia demovo, por deliberação desta 

■ ' -Presidência na l .“ dominga' do corrente
■ ' mez, e acha-se fitnccionando.
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GüARAPÁRY

Cara?ika . , ,

Queimado . . . . . .  
Mangarahy , . . .
Cariacica . . , .
I TAPE MIRIM . . . .
Cachoeiro de Itapemibim 
Aleçre . , . . .
Nova Almeida . . .  
Libhares . , . . .
E spirito Sakto . . .

Barra de S. Mateeus 
B enevente . . .
Santa Cruz . . .

Teve de reunir-se de novo "para sanai1 
faltas eoramet.tidaà e concluirão os traba
lhos no dia 7 do corrente, a que derão o 
destino legal.
. Havendo marcado a 1.' dominga deste 
mez para supprir faltas que se dérão na 1.‘ 
reunião, não consta se foi cumprida esta 
xoinba resolução.'  '

, Ainda não consta oíficialmeníe o resul
tado final dos trabalhos.

. Idem

. idem

. ídetn

. Idem
Idéia 
Idem
Idem
Idem .

Concluirão os trabalhos e derão o des
tino legal.

Idem '
Ídetn
Idem -

Deixarão de retmir-sa as de

O IÍSEU V A O  O JAS.

Yj a n n a .....................  Pelo Juiz de Paz foi adiada a reunião
para 1.3 de Agosto, não constando official- 
mente O resultado dos trabalhos.

S. Pedro d'Alcantara . . Designei a ld  dominga de Outubro 
para a reunião.

S, Pedro de Itabapoana . . .  . Idem
Cidade de S. Matkeus . . Foi pelo Juiz de Paz adiada a reunião 

para 15 de Agosto, cão constando o resul
tado dos trabalhos.
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Ainda n5o recebí com muní ca çSo offieial a respeito da reunião dás 
Juntas das freguezias de '

Riacho '
Itaúaas

As consultas que me tem sido dirigidas sobre a execução da nova 
lei e marcha deste importante serviço, bom como as resoluções por 
mim proferidas até esta data, tem sido submettidas ao conhecimento 
e approvação do Governo Imperial. . ,

JFOJüÇLA jpojliot yil,

Em quanto hão for augmentada a força policial existente, ella não 
se prestará conveniente menta ao serviço a que é destinada.

Entendo, que, longe do satisfazer ao fim do sua criação, a guarda 
municipal tem unicamente sorvido para onerar os cofres,

E’ uma força composta de indivíduos escolhidos, as mais das vezes, 
sob o influxo da protecção, o que nãopóde receber a indispensável dis
ciplina por faltar-lhe um chefe, ao qual deva inteira obedieucia e seja 
responsável ante a lei polo seu pessoal e material.

Organísada como sa acha, não pó da a administração coutar com 
esse elemento poderoso de ordem publica, desde quo esta fôr alterada.

Para attender a necessidade do augmento d-aquolla força e obviar 
estes inconvenientes, sem accrescirao de despezas, julgo que seria 
uma medida acertada a sua substituição por mais uma companhia policial.

Tendo esta opinião, quo sujeito ao vosso critério, e attendendo não 
haver um responsável nas localidades pela bôa guarda e conservação 
do armamento, apezar de reiteradas requisições, pareceo-me inais acer
tado aguardar a respeito uma resolução de vqssa parte, á ordenar a 
sua compra e distribuição.

Aetualmeute o estado effectivo do pessoal-da companhia de Poli
cia, é o seguinte :

Tenente Cpmmandanto . . 1
Alferés . . . . . . . . ; i-
l . “ Sargento . . . . . , I
2." ditos . , , . , , ,  2
F u m e i ..................... . i
Cabos . . . . . . . o d
Cornéta . ' . . . . . . 1 '
Praças . . . . . . , 33

Total . . . . . . . . 1 4
9
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Pa va o.-sogi. estado completo íalião 3 praças.,
À guarda municipal existente está distribui dai em diversas loca

lidades da província do modo seguinte-.:.-

S-. MAiT-HEIÍS . • • -

f S a r g e n t o  . , 1

( G u a r d a s  . -  •' ■ &

B a s e a  d e  S .  M a t h e u s  . . .  . :
( F u t r í e !  . . 1

l  G u a r d a s  . . 5

( C a b o  . . . 1

S atnta C s u z .......................................■ ■ \
( G u a r d a s  . -  .* . A

M pTA : A l m e i d a -, « . . : *■■■.■

íU a b o  . . . . .  1

" * ' ( G u a r d a s ,  . . . ■ 4

S b e s a  ,, . . . . .  . . . .
r F i i r n é l  . ■ 1

( G u a r d a s  . .  ■ &  '

/ S a r g e n t o  . .  1

V íá h m a  . . . . . .  .. ■ • { : '
( G u a r d a s  . .. 5

I L r u r .T O  S a>’t o  ... . . .  . . .  . ..
^CabcS .. .  ■ . 1.

( G u a r d a ?  . ■ 4

0-ttÁ ítAPAEr- .-■■ . t - . .  . . .  .
iC a b o  ■ . . 

( G u a r d a s  .

. . . - 1 ,

.... 4

B e KEVENT.Ki : . . . .  . .  . . .  .  ^
( C a b o  . . ■ x

( G u a r d a s  .. 5 ,

( S a r g e n t o . . 1
I t a p e m ir ím : . . . . .  .  . . . .  í  .

. - - ( G u a r d a s  . • • . 3

T o ta l  .  . . . ' .  . . . ' . . 5 4

Aiuda não estão organjsados os destacamentos do Cacboeiro e Li
nhares, que devem ser compostos, o primeiro de 1 Sargento e 5 guar
das, e o seguado de I  cabo e 4 ,guardas; assim comOí falta completar 
o pessoal do de Yianua com 5 guardas e o de Itapemirím com 2,
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FAZENDA OIlLi-Yin.

A Tlresmiraria de Fazenda continua a ser bem dirigida pelo res
pectiVo lUspector, Major 'íWquatü Caetano Simões, em quem tenho, 
cncontnrdoa melhoí bôa vontade em. auxiliar a administração.

Attingitra 201:4288430'á renda arrecadada pelas diversas esta
ções, fiscaes da- provincia: no exercício de 1873 — 1874, e a despsza 
realisada a 736:165S774, tendo poE isso havido ura déficit de 
534:7378314, que foi supprido por meio de saques contra o TÍiesouro 
Nacional, o remessas de dinheiro.por elle feitas.

Comparada aqnella receita com a de rs. Íll>: 1955770 do exercício 
anterior, se verifica que houve um augmento para mais de rs.
85:333*060.

Péia seguinte demonstração se conhece a procedência da renda 
do exercício de " ’ 1 ' 5 '

' 1873 — 1874 ' . ■ ■

Importação , , . .
Exportação . 1 . . .
Interior , . . .  . .
Extraordinária . . .
Deposites » . * .
Fundo do emancipação

Somma . . . . .

. . 3:298*539

. 784-5373
. , 102:425SlS7
. . 2:S27g582
.. , 87:9055719
, . 4:1875000

Rs. . 201:4285430

A-:desp.e5a:n'e3se' mesmo período foi a que segue:

Ministério do Império' . . . . . 13:0883914
# . da Justiça . . . .  . . 49:8758999

»  Marinha . . . . .  39:4175698
& i) Guerra ;  . . . . 45:6355581
V »  Fazenda .  . . . . 94:0155377
» »  Agricultura . .  . 353:5485866

Pagamento de depósitos1 . „■ .  . ■ 89:2979162
Movimentos do fundos . ■ . . 49:2865197

Som mu 4 * 1 1 * 4 ,  Rs. 736:165$774

A arrecadação efiectuou-sa. pelas, estações seguintes :
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COERBIO.

Interior . 3(7i6S530

DaEJOAFIXTJLiAÇÃO.

Thesouraria de Fazenda .. .. , 554:3658515
Alfandega . , . . . .  . . . .  77:5309325
Mezas de renda. V  , .'. . . 18:7601488
Cóllecíprias ■, . . . . . . . Sl:792?920
Correio . , . * • . . . , 3:7169520

S o m in a ', . . •. . •. . Rs. 736:105$774
Comparados aquelles, dois exercícios, vê-se que .houve augmento 

rio de 1873-1874 na renda seguinte
'Exportação , . . , , , , . . 3098305
Interior . : , . . , . . . .  25:0468843
Extraordinária , ■ ■ . . . . 1008998
Depósitos. 66:3575)565

" Movimento de fundos . , . . . 224:3398271

Somma . . , . . . , Rs, 916:1538982
E diminuição na de ... ..

Importação . . . .' .. . , . 7539Ó51
Fundo de emancipação . . . . 5:8299000

Somma Rs. . 6:5829051 .
A receita conhecida no exercício de 1874— 1875, ainda em li

quidação, cobpada pop todas as estaçães fiscaes da prcyincia, foi a se
guinte : ’ ' ■

1874--1875. ■

E S T A Ç Õ E S A R R E C A D  A D O R A S .

O R IG E M . t h e s o l e a e i à . a l f a ^ d e g á . tíRÜAS DE 
RENDA. COLLECTÇRUS. GQUJtEiO. . TOTAL.

I m p o r t a ç ã o .  
D e à p a c i io  m a -

8 . ; . 3 :G 9& $009 ■ ' ■ ■ s s ' & G 9 9 |0 Q 3

r í t i m o  - ^ 8 • r s â o o o § í ■ s- 7 5 ^ 0 0 0
E j t p o r t a ç á o ■ ■ _ S 5 1 6 Í I S 0 8 8 s & lG í?t30
I n l e r i a r  ■ 
E i t r a o t d í n a -

■ Ü i 2 7 4 S « 4 7 i084 i?9 3 7 2 â : 4 0 e ? r i 5 3 ;1 10 ít75 (l 8 4 1 9 0 * 5 4 3 3

r i a  • 5 3 7 5 0 * 1 Õ56ÍJ&71 46§1& 3 ■ 3 3 9 3 4 4 1 ■ # 1-A3SÜBS6
P e p o s j t o s  
F u n d o  d é -

6 :5 5 2 fj0 0 0 10;S49S7(>õ . 5 7 7 ^ 9 5 14 :lS0 fl& 74 . ü 3 1 :1 0 9 ^ 0 3 4

e m a n c i p a ç ã o
j M o v i  m e n t o

. #  ■ 1 :7 7 3  fiOQO 3 2 0 * 10 0 0 1 :1 5 0 5 0 0 0  . S iiM ítíiÜ Ü

fla  í u  l i d o s . s  . s . . s . í  ■.. s ü w & ís f la s a

S o m m a .  R s . C 5 'i2 4 e ^ S & S :0 3 4 S 4 i& 4 Í ;0 S 6 S " S 0 $ r l í0 |7 i> Ú . « 5 1 :? S 9 í í lé 6

— - ; — J
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Esta Repartição ftinccioaa regalam  ente sob a zeloza direcção de 
seu probidoso Chefe, Tenente Coronel Alpliéu Adelpho Monjardim de
Andrade o Almeida. .........  . . . . . . . . .

Estando ella boje sobrecarregada com os trabalhos da junta de 
classificação de escravos, não 6 por isso sufficiente para o seu servi
ço, O pessoal marcado pela tabella n.° 5, que baisou com o Decreto 

4,175 do 0 do Maio de lSliá. '
Actualmente achão-sé o 2.° Eacripturario Cândido Vieira da Cos

ta fóra desta Cidade incumbido do lançamento dos impostos; o 1.’ Con
fere nte Ántonio Jos£ de Mattos Lucena am serviço na junta de clas
sificação de escravos; o l.° Escripturário Coriolano Alberto de Andra-
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de e Oliveira, e officiaes de descarga effectivo e supranum erário Fran
cisco de Almeida Brandão e José Pinto Aleixo, áquelle licenciado e 
estes auzentes por moléstia, pelo que, se uão fosse a Repartição es
tar sendo auxiliada por empregados da Thesoararia de Fazenda, e 
dons Qfficíaes de descarga supra numerários, impossível seria ella sa- 
tisfactoriameute cumprir com os seus deveres.

A r r e c a d a ç ã o , — No exercício de 1874— 1875 a renda ar
recadada por esta Repartição montou em 66:5823)563, e a sua prove- 
niencia foi a seguinte :

RENDA ORDINABIA.

Foros de terrenos de marinha . . . . . .  4$020
Laudemios.............................   3478520
Décima addícional de Corporação de mão morta , 128960
Sello fixo por verbas . . . . . . . . .  1:5918080
Proporcional por verbas , 6418480
Adhesivo. 5:2588000
Emolumentos . . . . . . . .  . . .  2:7818180
Imposto de transmissão de propriedade. . . . 3:7608210
Imposto pessoal. . ................................................. 6928400
Idem sobro industrias e profissões.....................  3:1218200
Venda de terras publicas. ............................  27:6248190
Cobrança de divida activa. , ............................  2:5908340

Somrna . Rs. 48:4248580

ncivixA. ex tra o r d iná ria .

Inderanisaç3es. 93^700
Receita eventual . . .  . . . , . . . 384^244
Fundo de emancipação , . ..........................  1:9888000
Empréstimo de Orphãos.......................................10:6955165
Contribuição para Santa Casa . . . . . , 5005680

Somma Rs. 13:5703)789
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r ]E3]n i > A  r> L v a - .r ,Á > .rr> K C :^v

Direitos de consumo. ", . . , , . , 1:180^505
Expediente de 5 por “/„ sobre generos, livres de 

direitos de consumo , d 4420020
Àrmasenag.e.m; : . . . . '  . L • . 2:0708484
Arsenagem. . . . , , . . . - . . ■ ■ 720000
Capatazia 816$180

Somtna Bs. 4:5870188

m c  a  AdpITTJJL. AçXo

Renda ordinaria. . , ,  .. . . . 48:4240588
Idem extraordinária . . . . . . ' .  13:5700789
De Alfândega . . .  4:5870189

Soinms . , , . ; . , ... ■■.. .. Es. 66:5820558

p p i E p E ^ m p

O Administrador d'ssta Repartição João Ghrisostomo de Carvalho, 
não tem desmentido o bom conceito em que é tido por seus superiores.

O pessoal, Composto do Chefe, um Contador, uin Praticante e dois 
Carteiros, satisfaz e serviço de que está incumbida a mesma Reparti-! 
ção, que é auxiliada por doze Agencias e onze estafetas tarrestes.

As communioaçdes com o norte e sul do Império se realizão por in
termédio dos vapòres das Companhias — Espíiito-Santo & Campos — e 
Brazileipa de Navegação do. Norte. . . . . ■

Os quadros quo seguem indicão o movimento da correspondência 
durante o anno de 1874, e a receita e despeza reaiisãdas no exercício 
de 1874 — 1875. -. ■ ' ' '
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E g ta tb tic ii da c<*rres|Mmd«iiítí» re ce b id a  o e\jj»edida p e la  
A d m inistração do C orreio  C o ra l no anuo de 1 8 ? i ,

| i u;í :kí (i üa. , , , , . , ... . E X P E D I U A , .

] NATUREZA DA CORRESPON- .ftBJÜCTOS». PORTES. NATUREZA DA CORRÊ PON' OBIECTOS.EÍF̂CÜ., ------ PETCf• •'

JíGflkios, ■ 3,345 8,884 [OSidos. ' ■ ' 6,233 25,770
Autos, ' . ..■ ,■ 3 ' " 78 3 Autos. ' 12 : -.320 [

j o (Massos. i . . .  . . . ; 317 . 13,570 | .Mas sos, ' 283 5,675 j
/ Üffirios, . . ■■., ! ■ ■■■■ : 276: 555 r.OJJãclos, 182 400' 1

g VMàssos. i ' ■ : 13 49? § l.Massos. n 244
/Cartas fraiícas e fran-

11,700 13,635
/Cartas francas e fran-

11,857.. [ 'que,idas. oueadas. 12,643 j
h Cartas com èellos insuf- i Carias com seltos insuf-

, 1 üeientes. - 0 28 I fiei entes. ü 6 :
% J Cartas oão franqueadas. 16 20 3 (Cartas nào franqueadas. . 56 65 j
5 / Autos e majs papôis do 
p \  .fôro* • : : .2. 184

/ Autos u ruas papéis do
 ̂ fòroe 6 252 i

1 Encoinmeridks e amos- jEncoromendas o amos-
] ~ i  iras. ' ■ ' ■ r 20 254 I tras. ' - -40 1,119
j í  I.ivros c Dulros ittí-

'i 53;
Livros e outros im-

I F pres3&s- ' 515 . pressos, > • 506 ■1,339
Vomaes e oqtros papéis. 0,663 . 21,345 'vJornaes e outros papéis. 4,705 ■26,359

g / Cártas franqueadas! ' '  ' . 283 ■ 40T -Cartas franqueadas. 485 519
J = i Cartas rito franqueadas. ■ -401 511 ± i Cartas nlo franqueadas. ■ ■ .575.. . . 633
j g < Impressos franqueados. '. i ■■ 1 a Impressos .fraríquoádos. ■ 43 15-1
"S J Impressos nao frati- â (Impressos nio fran-
11 queidas. . - 127 486 t queados. 67 142

1 OLjijGtos rugi st radas* .1,333 10,18!). Obiectos registrados* 1,162 5,316
Itlem com valores de- Idèm cott valores dé*

! c tara dos. 50 377 darados. ' 205 561 :

Som mi 37,614 71.031 Som ma 25.928 31,695

n
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Oriuon§t ruciTo da ròcoita e  despeia dMdmiuistraçito do 

Correio Geral e  suas Agencias do exercício 

de 1N94 — i  J ÍS . ■

: ■ RECEITA. ' ÁDMlÜiSTRAÇÃO' " AGEtíCIAS* TOTAL.

Proáueto de seilos e sobrècartas. 
Dito de correspondência n5o

1 -D972*020 -2:260*579

franqueada. 104*870 170*720
Dito extraordinário. ' 2*320 66*320

SupprimentQ recebido da The-
| 2:079*210 2:497*600 4:576*810

so uraris de Fazenda. , ■ 5:578*039 ; 420*000 5:998*039

1.0:574*840 í• . : X
DESPEZA.

Pessoal. : 2*1888000 1:791*704
Expediente e utensílios. . .404*505 : *
Coaduçfto dá malas,. , 3:412*800 1:080*000 ■■ í
Diversas despeaas. : ; 89*040 8— ......— -- .!■! . .1 . |-— • • "

Saldos entregues na Thesoura-
: 6:154*344 2:871*705 9:026*049

ria da Fazenda. 300*000 1:248*800 l:548*.80ft 

10:574*849 1

I j í c e i i< ? a .  — Por motivo de moléstia, eoneodi no dia 10 de 
Agosto, depois de ter ouvido o respectivo administrador, dons mezes de 
licença com ordenado ao Àgenta do correio da villa de Linhares, Ricar
do da Fonseca Souza Campos, que deixou no sen lugar o substituindo 
O cidadão Augusto Raphael ds Carvalho.
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CATXAEOONÒMXCA E MONTE DE 
SOCÇOBRO.

Tendo recebido as Iiistrucções pelo Governo Imperial expedidas em 
30 do Dezembro do anno rindo, para boa execução do Decreto n.° 5,594 
de 18 de Abril de 1871, como foi marcado pbr esta Presidência, teve 
lugar no dia:4 de Agosto proximo passado j em uraa das salas da The- 
souraria Provincial, para esse fim preparada, a installação da Caixa 
Eobnomica ó Monte de Soocorro, por cujo acontecimento me congra
tulo convosco.

A este àcto estive presente, bem como todos os membros do Con
selho Fiscal, chefes e empregados da maior parte das respartições pu
blicas gera es e provinciaes, e diversas possôas gradas desta capital,

Já forão feitas pelo conselho as nomeações dos empregados- quo 
devem servir no Estabelecimento, arbitradas as fianças dos que as tem 
de prestar e sujeita ã approvação do Governo Imperial a tabella, que 
formularão, marcando os vencimentos de cada um d’elles,

■Até que se faça aequisição do uma caza conveniente, provisoria
mente ftinccienará aquelio Estabelecimento na sala do contencioso 
da Thescururia Provincial. ' : :

Forão nomeados:
Gerente e Guarda Livros Manoel Pinto Ribeiro Manso. : 
Thesoureiro, o MajotSebastião Fernandes de Oliveira. 
Escripturario, Aprigio Gnilhermino de Jesus.
Porteiro e Continuo, Vicente Rufião Ferreira Coutinho.
Perito, o cidadão Manoel Pinto Àleixo.

I' fLrVÍDO DE EMANCIPAÇÃO

Tendo o Ministério doa Nego cios d’AgrieuItura, Commercio- e 
Obras Publicas em Aviso de 6 de Abril ultimo, me communicado ha
ver sido marcada a qnantia de rs. 55:503$4ã8, para a libertação de escra
vos nesta província, por acto de 12 de Agosto, qne sujeitei a appro- 
vação do Governo, resolví faaer a distribuição pelos municípios da 
maneira seguinte ■ '
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N.° MUNICÍPIOS, . . FEEGUEZIAS, NUtfÇflds í>]
E?CEUV0S. [MPÔRTàNCíADLSTMBUlnA-

' / Vicioris. 1,001 \ ' !
' . \ Queimado, 780 !

1 Victorie, .. ; Oariacica. 1,174 '
j Carapina. 251 / 10; 00Q$060

■ f Santa Leopoldina. 481
2 Espirito Santo. 1 Espirito Santo. 511 1 : •

i 2 Vianna. ( ViannCi . 1,224 i "■ ■■ ■
i Santa Izabel. 33 \ 3:8008000

4 Sm a. Serra, 1,464 4:0008000
5 Nova Almeida, Nova Almeida. 460 2:400,? 000
6 Santa Cruz. ( Santa Cruz. 400.

. \ Riacho, 66 í 2:6003000
7' Linhares Linhares, 172 1:5038458
8 Barra de S.Hathens. ( Barra deS, Matheus. 705' í ■ ■

i Ilaúnas,. 91 j- 3:2003000
9 S, Malhei]a. S. Mathieaa. 2,017- . 5-.OOOSOOO

10 Guarapary. G-uarapary. . 417 2.-0003000
I n Beneveate. Bír.evenle. -v . . 1,057 3:5003000

/ Cachoeira de Itapâmirim. 1,947 ■ . )
[ S. Pedro dlAlcantara. 42 S

12 Cachoeiro do íta- 1 Alegre. ' ' 1,110 ■ ■■ ■ i
pennnm, ■ ■ < Veado..- 703 12:00.08000!

J Itafiapoana. . ■ 2,464
í Ai Jea mento Imperial
f Affonsino, ■ 830-

i lâ Itaperairím. Itapemírim. 2,873 5-.5GOSOOQ;

Soturna : j -55:50384581

Pela Lei a.4 25 'le 14 de Novembro dé ÍS74 A rt 1." § 28, criou-se 
o imposto do 2 nor °/a sobre o vaí-ôr dos- escravos - vendidos, trocados, 
ou dados in solutum para ser spplieado ao fundo de emancipação, ten
do-se 1‘ealisodo a arrecadação do 1:0115250 durante o primeiro semes
tre do corrente auao pelas repartições fiscaes seguintes :

liecebodoHas

Agencias

Som ma

IMS (100

■268600
1128850 
408000 
208000 
938000 

387&200.. 
76$600 

121.5000

: 0-118250
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t h e so u r a r ia  pr o v in c ia l ,

A despeito das providencias por mim tomadas é esforços do cida
dão Major Joaquim José Gomes da Silva Netto, seu aelual chefe inte
rino, força é confessar, ainda nSo marcha regularmente o serviço des
ta Repartição. . .. ' '

Seis dias depois do em que assumi a administração o Inspector 
José Joaquim de Almeida Ribeiro, entrando no g 020 da licença de 3 
mezos, que por meu antecessor lhe fôra concedida por despacho de 21 
de Abril ultimo, passou naquella occasião a ser substituído pelo con
tador Manoel Augusto da Silveira, - ■ ■ r \ -

Porém, a vista do proçedímentó irregular que ia tendo este fanc- 
ciouario, deliberei, por ednveuiéudia do serviço publico, no dia 5 de 
Junho cassar aquella licença e ordenar áo referido Inspector que reas- ■ 
sumisse o exercício do squ cargo, o qual cumprindo essa minha ordem, 
foi a seu pedido demíttido no dia 15 do Junho, e u’essa mesma data 
iúterinamante substituído pelo honrado, inteíligènte é respeitável Pro- 
eúradar Fisçal.interino Méjor Joaquim José Gomes da Silva Netto, 
sendo nomeado pára, Juraute o seu impedimento, exercer este ultime 
lugar o cidadão João Manoel da Fonseca Silva. - -

Tendo sido auíborisado por vós, pelo Artigo 17 da Lei n," 23 de 
14 de Novembro do anno. passado,’ a reformar o Regulamento deata 
Repartição, e atteudendo ser uma medida urgente, nomeei para esse 
fim Uma coro missão composta doa Inspectores da Th escuraria de Fa- 
zeuda e Alfandega Major Torquato Caetano Sim Se s e  Tenente Coronel 
Alphéu Adelpho Monjardim de Andrade e Almeida, do'Procurador Fis
cal da Thesouraria Provincial Major Joaquim José Gomes dá Silva 
Netto,edo Bacharel Tito da Silva Machado, eujos trabalhos ainda nSo
me fordo apresentados, .......................

Foi nomeado, pela Resolução de 17 de Junho proximo passado, 
Luiz CamSes da Costa, Ajudante do Procurador Fiscal do termo de 
Santa Cruz- .

No dia 24 de Julho eoncedi aposentadoria ao’ Contador Manoel 
Augusto da Silveira, com o ordenado annual de 529$900, correspondei!- 
tea'14 annos, 8 mezes e 19 dias ; acto esto que submetia a vossa 
approvação. ■

Conforme requereu, foi nó dia 6 de Agosto ultimo dimittido - o ci
dadão Antéro José Vieira de Faria, e substituído, no dia seguinte, no 
cargo de administrador da Reeebedoria da Barra de S. Matheus, pelo

12
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cidadão Bernardino Francisco Ja Silva Tatd, a quem marquei o prazo 
de 00 dias para prestar a respectiva fiança. : ;

Sob proposta do Inspector desta Repartição, nomeei, no dia 21 do 
Agosto, o cidadão João Felippo de Freitas, Agente de rendas do mu- 
nicipio do. Nova Almeida. .

Tendo por acto de 3 do corrente demittido a pedido o Thosoureiro 
interino Major Sebastião Fernandes de Oliveira, nomeei para substi- 
tuil-o o cidadão Antonio Alves de Azevedo.

Por ter de tomar assento n'AEsembléa; Legislativa Provincial o 
apjtual Inspector interino, passou porisso o exercício ao oiScial dá Se
cretaria Anselmo Alves de Azambuja Snzano.

F i n a n ç a s .  — Não é prosperoo ;estado financeiro da província.
... Urge.uma.providencia,de vossa parte, sobre este assumpto.

.Tinta d’elias ó a mais severa economia, destinando-se a receita ás 
dpspezas,impresçindiyeis, pelo..que é necessário um corte n’áquellas. 
qua, semprejuizo do, serviço publico, pòdam ser adiadas.

Em quanto, não Lcuver melhor fiscal isaçãq na arrecadação dos 
i papos tos, não fôr estabelecida a navegação directa, com alguns portos 
estrangeirosj: não se realisar a cou.struçção da estrada de ferro que 
dqvo • ligar esta província a dc Minas Geraes, e a agricultura, fonte 
principal da riqueza em o nosso paíz, não desenvolver-se ; :por certo 
perdurará .esseestado, de couzas,.e a província continuará, estacionaria 
no-seu progresso, que estána razSoidirectadós meios de que pdde dis- 
pór para satisfazer as suas neces sida dês moraes emateriães.

. -Segundo o rolalorio apresentado pela Tàesouraria Provincial, no 
exercício do 1874 a ronda -foi dê rs. 250:702$508, a qual proveio das 
fontes seguintes : '

Exportação . . . . . . . . .  . . 145:7549814
Interior " ... , ... . . . .  . ... .. ... 76:691^767
Extraordinária ................................................ 26:2169259
Deposites . , . . . . . . .  . . , 6:2439469
Eecoita com applieação especial . ,  . 2:0669169

Total . . . . . . . .  . . . . . 256; 972 $508

Porém, deduzindo-se rs. 6:2435469 de depósitos, rs. 16:0009000 dos 
empréstimos feitos a província peloeomraerciante José Ribeiro Coelho e 
D, Clara Cavalcante de Andrade Pereira, rs. 2:0668169 renda criada com 
appiieação especial, r s ,6409998 de donativos1 recebidos para auxiliar a 
instrneção Pnbiica, rs. 352$500 de prêmios do loterias não reclamados, 
e rs, 3689117 da renda não classificada, quantias estas que attin-
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gem a rs. 35:671^253, fica reduzida a receita d’aquelle exercício em 
. , . ; Ks. 281:3018255. : '

Comparado esta receita .com a do exercício anterior, verifica-se 
uma differença para menos de rs. 26:856)51!7.

Esta differença tema m aiores p roporçõe se  m-rel ação- aosexe rei e ios 
anteriores, nos quaes a exportação foi muito-maior, faeto que demons- 
traevidentementeque houve por um lado decrescimento' na produe- 
-cão, e por outro qye não tem havida úpreéifiô- zelo- da- parte- (tar res- 
pectivós empregados incumbidos da arrecadação dos impostos nos di
versos pontos da província. ■ , '

Ésta falta de zelo torna-se' patente desde qna considerarmos, que 
em alguns exercícios- não houve arrecadação de direitos de generos,: 
que om outros annos forão exportados, faeto inexplicável por hão sér 
possivc! eonceboso o desappa reciruculo total da producç5o do ura 
genero que faz parte da agricultura da província.

Os seguintes quadros demonstrão esta verdade :

Ç nm li n ilcninnvtralívu dn ilid e rm çn  qu e Iiouvé nu prailuceitu 
de s e u e r o s  dn g ran d e a g r ic u ltu ra  nos e x e r c id o s  
■ ; de * s ? i  á  t w » ;  . . . .

J PRODUCTOS. 1S71. m  ■ ■ .1871 . .
PAÜ4 AfAlS.

■ . IS T á i-  ■ 
PA1U MENOS.

Café ' '
. A ssncar
Algo dite em  ram a 
Idem  em Co 
Fum o 
F arinha  
M ilha
A g u a rd en te '

1 . . 
e il . 17 .801.779,533 

o a :.; ,72,830 
» 50.574,227 
» | 1.177,339 
s  367,222 

ijiT. 5.731.131,51 
»: 1 10.78.887,42 
» 12.885,78

4.800,052,334 
' ' 2 2 8 3 1 7 ,9 ' 

13.275,502

'  4 ’9Õ3,3S1 
1.608.435,75 

4 ,788

j \ ■ ‘

520:548,33

. 3 .021,727,219 - 
344.054,030 ' 
33.298,725 

' 1.171,369 
: 367,225 

S27.750.51

'  '8 .067,73

Q uadro co tu p ar ativo  ent re la ç ã o  aos e x e rc íc io s  
d« IM 93 e  1 8 ? * .

; P B Q D U G T Ü S . S 8 7 2 l 1374. ■ 187S* ! 
ía t s a , M a i s  .

137*.
'  1PÁ1U f c & $ o g .  '

| C a J ó ' x n . • 6.351,739,546 4,&(tó.0&2,334 Í.49J .676,01*
\ Assuear • )) 533.633,297 3&S.917t9 • • 305,714,397
> Algodào em -Taraa # • 33.237,7(13 ' l$.27o,512 • ‘ £3.â‘39t9M

ídem em fio b • 1.160,431 . • 1.160,431
t F arinha ■■ '  ■ LVT. i J Q Í S M f f l • 4.903,381 9 5 , 2 9 5 ^ ?
( M j í b o 1,146,577,6 1.603.435,7b 462,157,9b
j A guardente ' ' 1) 35.431,74 4.7SS
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Qmiilro idêntico rclativiiiucufc aos exercícios

; . <lc ‘ ■ ■■■

m oD ucrm . ■■■ " í m ; ■ ■ ■ ■' 13M; '' ^ ' ÍSÍí!.' ■ ' 
; PABAKMS.

1 i
1871. _ 

PA&Á Mfirt&S

Ca» ' . K3L. '-.6 M i.m A7GT : 4.8SO;0S},334 3Í54.í4S,Í33
Asíuear zéô.mM £â2.9l7T9 lS.f)99i5â q
Algodão etn jama » £í,|99,Sô l£.175,512 10.323,743
Idôni éai fio .J? . m M i . . * . • . • . • •• -*29,801
Fumo ■■ ■ ; » ' • • -'35,5117731 • -• S5.&11,781
Farintia ■ L1T» 6.691.990,35' .4,903.351. ; 1.788.615, 5̂
Mimo ; ?- : ■ '» * 1,254,107.79 *•’ 1.603.435,75 354.357,90 . . . .
Aguardente.. ' M • • ' 0,3U >4,788 1,596

Por çstçs .dados 00: vô que, se a producoão no exercício-' dô'T8?4 ’ 
tivesse aiio igual a do: exercido do 1871, em relação ao café, assacar, 
algodão em fio, e ao de 1872 a respeito da farinha, do milho e da 
aguardente, o senão íivcsso desãpparècido' a predileção do fumo e de 
outros generos, a fenda tería se-elevado ao dobro, ■ :

' Ante esta perspectiva, tem sido o meu maior cuídado^di minuir os_ 
e iitía rgo s ~q ire p‘ézãosòb re cs cofres, e n’esse sentido algumas p ro vi- 
dencias tenho tomado ; porém, som o vosso valente auxílio, a adminiá- 
ttagãQ hão'poderá realisar o seu desideratum,; 1 : .

Da vossa solicitude-espero e decretação de uiedidas; fiscaes, que, 
obrigando os respectivos agentes a serem mais zelosos no cumprimento 
de seus deveres, feõhém as portas aos continuados abuzos, que são 
cauza do contrabando que se íaz co:u prejuízo da receita da província.

Durante o ultimo exercício a despora reaíisada importou em 
rs. 267;744$5dSr .sup.erioA.a receita arrecadada em rs 36:4433203, deL 
âcit este que foi supprido com o.saldo do annq anterior e parto do era- 
prestimo contraindo pela província, .

Até a presente data a divida passiva é de 59:8935874 réis, saudo ,

Fundada . . ■. . . , 29:893^874
Fluctuante . . . . . . 30:0009000

Total . . . . . ■ L » - . . 59:893$874
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Ac tual mente os compromissos da província são ;
Juros de 8 por “/.de rs 59:8933874 . . . . .  4;791g509
Idem da 7 por '/■ para garantia de 

4:800»000, por que foi contractada a ponte 
do rio Hangarahy . , , . . .  . . . . ■ , 384$000

Primeira prestação da casa comprada 
para a escola do ensino primário na Capí- 
çhaba . . . . .  . ................................ . . 400S 000

Total . , ... . . , . . . . . . .  s  5:5753509

O estado de desordem da repartição era tal, que nem se quer esta
va em dia a escripturação sobre a divida activa.

pelos apanha ca o n tos feitos informou o honrado luspector inte
rino, que ella attinge a rs 58:5523947, da qual, segundo a sua opinião, 
SÓ é cobravel rs 19;577$649 por terem, faljecído muitos devedores e ou
tros cabido em indígeneia.

Sinão fosse a desidia dos funccionarios incumbidos da direcção 
0 moyimento des to ramo do Service publico, a provincia nao toria de 
acarretar com mais eSto prejuízo.

A receita para o anno financeiro de 1876 está calGulada em 
rs 250:8523000, termo medio da dos trez últimos annos, sendo :

Exportação . . .  . . . .  .. . . . .  166:Í52$000
I n t e r i o r ..................... .....  .73;.900®000

. fjxtraordínaria . . . .  . . . . . 16:8005000

■ Total . . . . . . . . . . . .  356:8523000

Mas se colhermos o resultado desejável, das medidas que o vosso 
critério e experieucia aconselhar, podemos esperar que ella se elevará 
a rs. 500:0003000.

De minha parte, sobra bastante dedicação e patriotismo par.a fa
zer cãectivas as vossas resoluções,- estando disposto a ser rigoroso para 
com ós empregados que não souberem ou a5o qujze.rem cumprir com 
o seu dever.

Na lei do orçamento criastos im,posto3 sobre alguns generos cie 
importação, 1

B’esse vossq acto originarão-se justas reclamações, pela inconstitu- 
eionalidade do imposto. .

. JFesse sentido, por díve rsos negociantes "da praça da Capital roe 
foi dirigida uma representação, que indeferi per carecer de competên
cia para suster a execucão de uma lei sancciouada e promulgada.

. ' 13
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Submettendo ao vosso conhecimento a existência d-’essas reclama
ções, das quaes tarobem teve o Governo Imperial, estou certo que mais 
uma vez dareis provas do vosso espirito de justiça.-

A suppressão deste tributo acarreta diminuição na. receita, polo 
que julgo conveniente a sua substituição pelo imposto de %■ por so
bre a exportação dos generos da província ac tu al mente tributados; e a 
criação d/aquelles, que, longe de ser fatal ao progresso da- província. -. 
seja antes a fonte de novos meios para a administração iniciar os me
lhoramentos que ella mais carece para o seu engrandecí mento.

O systoma adoptado de regular-se o anuo financeiro polo civil, 
sem qu.e tenha trazido vantagens a hôa marcha das repartições arre
cada deras e a fiscalisação, tem, no entanto, cri ado-embaraços a admi
nistração centra-l do paiz, porque essa desharraonia entre o gveral eo  
provincial impossibilita o Governo Imperial formar um juizo seguro- 
do estado das províncias, avaliar das suas necessidades ô prestar in
formações ao poder legislativo com- a exactidão desejável.

Baziado n’essos motivos de alta conveniência,, o Ministério dos1 
Negocios da Fazenda, no relatorio que apresentou, na presente sessão-, 
d’Àssembléa Geral encareceu a necessidade-de uma reforma rdessa-. 
parte da legislação das provincias, que continuão a manter esse sys- 
tema. ■ . ■ - ■ '

Confio que n-a presento sossãfo, dando o dévid-opezo ás razões ex
postas, reformareis a legislação n’este ponto.

M u l t a .  — Fundado no art. 13 da Lei n.° ãõ de 14 de Xovem-- 
hro do anuo passado, resolvi, sob proposta do Inspector desta Reparti
ção, que pelas cobranças effectuadas executivamento das rendas di
rectas por íntermedio dos empregados do Contencioso da Thesonra- 
ria Provincial, fossem da multa de 12 °/0 distribuídos S-:"/0 ao Procu
rador Fiscal, 4 j j  ao Solicitador, eáos Ajudantes nos termos do in
terior

P o r c e n t a g e n s .  — Pór esta Presidência, á' requerimento 
do administrador e escrivão da Recobedoria da vilia da Barra de S. 
Matheus, e de conformidade com o art. I .5 da Lei n.4 10 de 9 de Jjo- 
vembro do anno findo, foi deliberado pela resolução do 14 de Maio ele
var a 19 a porcentagem quo peroebião aquelles empregados, e di- 
vidil-a em 50 quotas, tocando 24 para o administrador,. 16" para o 
escrivão, e 10 para o guarda.

P e n n a  d ’a g u a .  — Autorisado pelo art. 24 da Lei do orça-' 
mente vigente, tondo ouvido proviamento a Camara Municipal, a 
Thessuraria Provincial, e a Repartição das Obras Publicas, rezolvi.
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por acto de 23 de Agosto,' conforme requererão, conceder aos eommer- 
ciantes Braga & C.1 uma pen-na d-’ag.ua mediante a contribuição -an
imal de rs 243000,

Por meu antecessor forão abertos os créditos supple meu tares 
seguintes í ' ' ' .

EXERCÍCIO DE 1874.-

Pensionistas do Ãthenâu Provincial.- 
Resolução n." 106 de 18 de Julho . . . . . .  . 4=5003000

Verba Eventuaes. Resolução da mesma- , 
data . . . , . , . 2:0003000

Expediente da Secretaria do Governo.'
Resolução n.°'119'de 5de Agosto . . . . . . . .  3:0003000

Conducção deprezose deligencias- po- 
1-iciaes. Resolução n.° 142. de 24 de Setembro . . . .  , 4503000

Sustento e vistuarío- a prezos pobres.
Resolução rr.c 145 do 2 de Outubro . . . . . .  24)003005

Expediente e impressões diversas da1 
Tbesouraria Provincial. Resolução n.° 146 
de 14 de1 Outubro . .- . 6003000

Verba Eventuaes. Resolução da mesma- 
data 1:000^000

Pensionistas que estudão na Côrte. Re
solução n.° 161 de 16; de Novembro . . . . . .  1:7253000

Expedieuto e aluguel da casa da re
partição das Obras Publicas. Rosolução da
mesma data ...........................- 600&000

Somma Rs. 15:8753000

EXERCÍCIO DE 1875.

Verba Eventuaes. Resolução n." 12 de
14 de J a n e i r o .............................. 1.............................  2:5003000.

Sustento e vistuarío a prezos pobres. '
Resolução n.® 33 do 18 de Fevereiro . . . 2003000

S o m m a .......................................... : . . Rs. 2=7003000
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Durante a minha administração forão abertas os segaint.es 
credito? ■ ' - ■ . '

EXEROICIQ I 1S7 3 .

Expediento da Secretaria do Governe, 
impressões diversas e publicação dos actoa 
do Governo. Resolução n .“ 69 de 13 do Maio . . . .  2:OGO$OOQ 

Exercícios findos de que trata o § -1.” 
titulo 11 da Lei do orçamento vigente. Re^ 
solução n.° 117 de 28 de Julho . . . . . , . 8:517?!>00

Expediente, impressões- diversas^ e pm 
blicacão dos actos do Governo^ Resolução 
n.° 146 de 9 do corrente S:000|00.0

Verba Eventuaes. Resolução da mesma 
data . . . .  7:0Q0g0Qft

15:547^000

M xj iv i  o i  r* r  v i-, t o ̂ v o i õ: rs

Caudas.já conhecidas e por vezes assignaladas no ■ parlamento 
impedem estas corporações satisfazer o seu fim. .

No entanto, indopendentomente das reíúmas reclamadas, muito, 
poderiã.i fazer a bom dos seus munieipes, se os seus membros, no ge
ral, fossem- mais solícitos no cumprimento de seus deveres. .

Este mab principalmente, tem contribuído para o díscredito do 
tão util instituição. ■ , ■

A província está dividida em treze município?.
G a m a r a  d a  C a p i t a l . —Com justiça a ediiidado da capi
tal lamenta estar tão mal acootumodada, quando dispôs dô nin prédio 
espaçozo, que na sua maior parte está sondo occupada pela Assembíéa 
Provincial.
.fiutis» e  L a r g o s .  — Necessitão em -sua totalidade de nive
lamento, calçamento e concertos que por falta do recurso? jnãoj tem 
podido ser attendidos pela camava Municipal. .
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A d b a s t o c l m o n t o  < l 'a g u a .  —! Urge a coustrucção do en
canamento das aguas :1o chafariz da rua da Pedra e o da fonte 
grande até a rua .Sete de Setembro. Estes trabalhos calculados em 
T3 5:0008000 mio íorSo feitos por não comportar com estas despezas a 
reeeita -municipal.
A p o n to  c io  r i o  A ia x ú c a x n í. — Rxigo .conqar.to no valor 
de rs 3;000$000, que, pelas razOcs expostas, ::tio tom sido possível 
jíeaiisar-se, . . .
l ^ a r o e l i i a  d o  O a r a p í m u — O estado péssimo cio porto 
de desembarque n’essa localidade o os atolsiros da estrada do Lozan
go iras, reclamão reparos que pó dem. custar rs 2:000-5000.
R e c e i t a  e  d e s p e s a  a .  — Ho anuo findo a receita foí de 
7:7445327, e a despeza de rs 7:5835085, pelo que, para o anuo finan
ceiro corrente, passou um saldo ue rs 1618242. .

Gomo vedes, àa necessidade de medidas legislativas tendentes a 
melhorar situação t;to precaria, que tem eoüocado a .Gamara na coa- 
tingencia de quasi exclusivamente empregar sua renda no pagamento 
dos-vencimentos de omprogados e das despezas do seu expediente ,

, As didiouldaies financeiras com quo Juta esta oorporaçio mais s.s 
ag gravárao por se ter destinado 0 imposto do disímp do pescado á 
amortisaç&o do empréstimo coniraliido pela proviueia param oons- 
trucção da-casa do. Mercado.

: Acho, que seria-um.acto.de inteira justiça .a r 6 missão dessa dí v ida, 
tanto mais quando o imposto apenas chega para pagar qs juros do em
préstimo, o a porcentagem que percebe :j administrador do Morer.do» 
O a rK L ara  x la  'y illa , d o  S S a iito .  — lict-Ia-
ma esta Gamara a reconstrucoão de uniu paute a lesta do rio , Jucú ; a 
abertura de uma estrada que ise. dirija.a. ponte nova d’aqaelle río, a 
eonstrucção de um telheiro para o pescado e carnes verdes, .melhora
mentos que julga-urgentes, -e que não tom :podido fazer ppr. (alta de 

■ meios. . ■ .
I - t o c o i t a  o  d e s p e z a .  í - À  receita do anuo .passado, .inclu
sive o saldo de. rs 2545922 transportado do anuo anteríqr, foi de 
rs 729$S22, e a despe2a de rs 4205605, havendo um saldo de 

- rs 3085957.-
O g in i í i r a  d a  B a r m a  d te g*. M a t l ie u is . ,  — Ho ..relato- 
rio que apresentou reclama ura auxilio do rs 2:0005000 para a conclu
são do cemíterio ; a criação do imposto de 1 por sobre a exportação 
dos generçs do municipio-para ser applícado uo. aterro tio porto desde 
Santa.Barhara até o.riacho da ilha das Cobras; a roconstrucção da 

' ' '' ' "1. ‘ l i
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casa era que celebra as suas sessões; a concessão de terrenos de má- 
rinlia para fazer parte do seu patrimônio ; a reconstraeção das: pontes 
e caminlios que dão transito dá villa a cidade de S. Matheus e a con
firmação dos limites do mtmicipio com os da cidade de S. Mathous.- 

Attento o máu estado financeiro da província, deixei de ordenar 
até esta dãta a entrega da quantia de rs 1: 3429930, resto da verba de; 
rs 2:0009000 por vós consignada na Lei do orçamento do anuo 
de 1874, para as obras que carece a caza da caraara. ,
R e c e i t a  e  T > ersp o z:a .— No exercido de 1874 a raeeita foi 
de rs 3:0819534; o a despeza de rs 2:051?920, tendo passado um saldo 
<ic rs 2-19508 para o exercido corrente. : : L

Para o exercido seguinte foi orçada a receita, era., rs 1:4569009 e 
a despeza em igual quantia.. • ; , . . . 7

O a m a r a  d e  I  t a p e  m i r i m .  —» Aponta come necessidades: 
imprescindíveis - o melhoramento da estrada entro aquella villa e a  do 
S. Pedro das Cachoeiras, os reparos da matriz. ; e  a- reeonstrucção da 
ponte do rio Muqni. ; ... . .  . . .
O a m a r a  d a  V i l l a  da Srvorxut. — Nas informações prestar 
das poT esta Caraara, insta ell-a pela satisfação das seguintes neces
sidades : conclusão da casa das suas sessões;: a edificação de uma. casa- 
pára o talho das carnes verdes; a construcção de - um tanque junto a 
caixa d’agua ; os concertos da ponte denominada — Caxoeira— ; o au- 
xrlio de rs 5:4009000 para as obras dá matriz e aequisição de paramen
tos; e finalmente, o de 4:000$000 para poder promover as obras indis
pensáveis do município.
O a m a r a  d©  N o v a  A l m e i d a .  — No anuo; de 1574 for 
a receita de rs 5519555, e a despeza de 4899559 reis, transportando-se: 
para o anno seguinte o saldo de rs 81S896. : :
O a m a r a  d©  O u a r a p a r y .  — A receita no exercício de 1874. 
foi de rs 1:5268841, a despeza de rs 1:4589579, e o saldo de rs 6 3® 262,- 
C a m a r a s  D i v e r s a s . — Por falta de dados estou vedado de 
cccupar-me sobre os municípios de Linhares, "Viann-a, cidade de1 
S. Matheus, Santa Crua — Caehoeiro de: Itapemirkn, e Benevente-

OBRAS PUBLICAS PBOVINCIABSv

Tendo o Engenheiro José Felidano de Noronha Feital no dia 5 
de Maio ultimo reassumido o exercido do cargo de Inspector da Re-
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partição das Obras Publicas Provineiaes, foi, â seu pedido, exonerado 
por aeto de 11 do mesmo mez e ■.substituído interina mente n’essa 
mesma data pelo major do Estado Maior de 1.* classe, Antonio Villela 
de Castro Tavares,

Esta honrado funccíonario recommendavel por sua intelligencia e 
zelo, na curto período de seu exercício, se La mostrado digno da con
fiança que nelle tem depositado a administração.

Havendo esta Repartição encetado de novo ps seus trabalhos, que 
pelo impedimento do respectivo chefe estavão paralizados, continuarão 
desde o dia 12 d’aquelle mesmo mez á nella ter exercício o amanuense 
José Augusto da Frota Menezes e o Porteiro Manoel Ribeiro Pinto 
Espindula, quo por ordem do meu antecessor se achavão addidos, o l.° 
na Secretaria do Governo, o c 2.’ . na Recebedoria Provincial.

No bem elaborado relatorio apresentado pelo actual Inspeetor das 
Obras publicas> que encontrareis entre os annoxos, com fundamento 
reclama ollo o restabelecimento do lugar de Ajudante para auxilial-o 
na execução e fiscalisáção dos variados c importantes trabalhos que 
correm sob a sua immediata direcção e responsabilidade. . .

Attento o precário estado financeiro da Província, entendo que se 
deve reduzir as despezas que actuaímente sobrecarregão á sua receita, 
e nesse sentido ja tenho praticado diversos aotos ; porém, longe do 
propôr á suppressão désta Repartição, que, como medida ecouomica, 
pensão alguns deve ser realisada, julgo antos indispensável que cík 
seja collooada na altura do seu fim, para não privar-se á administra
ção de um poderoso auxiliar, que só com prejuízo publico póde ser dis
pensado.

A sua suppressão longo do trazer economia, diflicultando á bóa 
fiscalisação das obras publicas dentro e fóra desta capital, desde que, 
não fôr feita por empregados que tenhão responsabilidade perante a 
lei, oü augmentará as despezas que actuaímente se fazem com este 
ramo do serviço publico, ou obrigará a Presidência deixal-o correra 
revelia.
JE c lif ic io  » ja I n s t r u c ç ã o  J P u ib l io á .  — Ainda que com di
minuto pessoal, proseguirão as obras deste edifício até o fim de Dezem
bro do anno passado, em cuja data ficárão paralisadas por falta de meios 
para a sua continuação. ' ■

Com esta obra tem se despendido 17:070s;05£í.
A’ vista dos prejuízos que pódeni rezultar da não concluzão dsste 

prédio, e a impossibilidade de om prazo breve a província realizar este 
melhoramento, ordenei no dia 12 de Junho ultimo ao Inspeetor das 
obras publicas para organizar um orçamento das obras que faltão com
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as alterações convenientes, a fim de contracto -a sua execução, fa
zendo-se os pagamentos em dez annos por prestações antiuaes de 
10 por */„.

Por este meio, como vedes, com vantagem, da instruccão publica 
e sem sacrifício para os cofres, se conseguirá a terminação daqualdô 
prédio, que está, no entanto, so arruinando-' por se achar exposto as 
interopories, ■ ■ - ■ ■ ' '■
.A .sse m L » lé a  L t o o v i u o ia l .  — Exigindo sérios concertos s, 
parte do edifício em qu@ funcciórra a Assembléa Provincial eo  exte-? 
nor da fronte do Paço da Gamara Municipal, que não pçdião ser dis
pensados por estarem dependentes áquelles destes, fordo estas obras 
por arrématação contractadas por Iztoo José Caparica pela quantia de 
is L39ílsOüO, sujeita a deducção de rs 290 80110, preço porque foi ava
liado o material que teve de arriar-se da coberta do mesmo edifício.

Por occasião de arrar.ca.r-so o taplta o esteiras que forra vão o re
cinto d'Assombléa e suasdepeiidencias, tendo-se reconhecido estar es
tragado o assoalho e a necessidade de novo ferro na salla livre da ca
deia e na do carcereiro, bem como a de alguns reparqs qua não forão 
previstos* autorizei, pela portaria de â de Julho, a repartição das Obras 
publicas a eontracíar por l;508d-32í reis, em que forão orçados estes 
concertos, cóm o mesmo arrematante, attenta a inconvenieaeia de ser 
outro o encarregado deste serviço,
Ó a d te ia .  — Por aquelle mesmo cidadão forão contrastados, pela 
quantia de 1:3505000 reis, os concertos da cadeia desta capital, dos 
quaes tratou o meu honrado antecessor no relatório que apresentou 
por occazião de passar-me a administração.
C a l ç a m e n t o .  —> Participando-me a Çarnara Municipal, que "Edu
ardo Gabrielli, arrematante da construcção do calçamento do Largo da 
Conceição desta cidade, havia concluído essa obra ; conforme roquisi- 
tou-iae aquella corporação, e á vista do exame a que procedeu o Eu-, 
gonheíro Inspector das obras publicas, mandei entregar á mesma Ga
mara, para pagamento do contraçtante, a quantia de rs 2:0005000 por 
conta.d-a.verba a que se refere, ç Art. do Tit. O." § 4.° da Lei a ,” 25. 
de .14 de Novembro do anuo passado, attendendo qus havlá cahido em 
exercício fiado o credito para esse fim concedido pela Lei n ,“ 55 Art, 
â.*Tit. 9.° § 7.* de 1872Í ' ''
M o r c a d e . — Construído esta edifício a pouco tsmpo, não tem, 
no entanto, a preciza:solidez por.defeitos de construcçâo, que darão 
eauza -a- fenda, que se nota om um dos ângulos, e faltar de nm lado 
fazer-se o cáes e respectivo aterro. . - . ■ . . ■

Arquivo Publico do Estado do E.S-Xdod-Biblioteca Digital.



FALA com que o EXM.sr Domingos Monteiro Peixoto-18 de setembro de 1873.

- — 53

Mandei fazer o orçamento d'essas obras, contando que,.na Lei do 
orçamento, concedereis uma quota para esta deape^a, afim do evitar-se 
a perda do um. proprio municipal, que custou aos cofres a quantia 
de rs 25:2805720. . .

À requisição do respectivo administrador, autorizei a caiação da 
frente e lados d’esse edifício, cuja despeza, na importância de 
rs 390000, foi paga pelo. saldo de rs 695029, existente em caixa dos 
subscríptores das apólices emittidas para a oonstmeção d'a que lie edi
fício. '
P o n t e  d o  17 io  J t i o o , .  — A! vista do exame a que procedeu o 
Engenheiro Cezar de Rainville, ordenei, no dia 22 de Maio passado, o 
pagamento da ultima prestação á que tinha direito o contractante.

Importou a Sua constracção em rs 8:423$736. 1 
I d e m  c io  J i i o  I t a p e m i r i m . .  Bazí&do no parecer do En
genheiro Deolindo José Vieira Jíaciel e nas informações prestadas pelo 
çx~ Inspector das obras publicas José Feliçiano de Noronha Feital, 
mandei pagar ao contraetante Bacharel Joaquim Pires de Amorim, a 
quantia de rs 3:2705000 porque se obrigou, a realísar a construcção 

■ ■d’aquella ponte. . ' '
I X e s a p r o p i v í a ç ã o -  — Antorisado por vps pela Lei n." 25 
de D de Dezembro de 1871, ordenei a avaliação do cemitterío annexo 
a igreja matriz desta capital e terrenos a elle contíguos ; porém, ainda 
não rezolvi a desapropriação, : . ' ■

<ÒJ3rtAS5 PUBLICAR GfERABS.

Na falta de Engenheiro espeçialmente incumbido deste serviço, 
é elle feito sem remuneração pela repartição das obras publicas provim 
qiaes.
A r m a z c m  <loss r i o m a r l o r o * .  — Por aviso do Ministério 
da Marinha dc 17 do Junho preterito, autorizado a promover a cons- 
trneção do Armazém, que, na Capitania do Porte, tem de servir para 
0 alojamento dos remadores, foi esta cbra contractada perante a The- 
souraría dc Fazenda por João da Matta Coelho, pela quantia dc 
sr 12:7403000. ■ ■ : "
Q u a r t o l  t i a  O o n x p a u l i i a  d e  A p i r e i i d - l z e s .  — Orça
dos pela quantia de rs 841S478 os concertos de que carece a Fortaleza 
de- 3; Francisco Xavier da Barra, que serva de quartel d’aqnella' com-

13
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pauhia, e não teádo comparecido coacurrèntes para esta obra no dia 
marcado para á árrsínatação, mandei de-novo publicar editáes para esse 
hm. Aguardo o rezultadó desta minha ordem, pára providenciar no 
cazo da falta de, arrematante,
O a p e l l a  I S a o t o n a t .  — Autorizei a caiação da fronte deste 
edificio, e 03 consertos necessários a segurança das torres pela quantia 
de rs 50035000, tendo corrido á despeza por conta do Governo Geral.. 
A l f a n d e g a .  — A requisição do Inspector desta repartição o or
dem do .men .aetficessor,-o Engenheiro Gerar de Raiaville orçon étn 
rs 5:727.5255 03 concertos d’c3te edifício : porém, o cidadão Guilherme 
Frederico de Almeida, único proponente qné sé apresentou por occa- 
zião da arrematação, disístio da proposta, állegando não terem sido 
calculadas algumas obras imprescindíveis para a realisação driquel- 
los trabalhos.

A’ vista dhsto, ordenei ao inspectordas obras publicas, que pro
cedesse a novo orçamento, que, stíppíindo as faltas que se dér.ão, a:t- 
tendesse também, aos.concertos dó Trapiche, que actuálmente ameaça 
eminente ruína, e ao accrescimo precizo para este própria nacional se 
prestar ao Sm a que está destinado.

Por esse novo orçamento, que está dependente dè ápprovação do 
Governo imperial, forão calculadas todas as obras a fazer-se em 
rs 32:0013010,
P a l a c l o  d io  G í o v e r n o .  — E’ iamentavei c estado déste edi
fício na parte que serve de Palacio do Governo

Exige reparos, asseio e decoração, qne forão calculados pelo Ins- 
pector das obras publicas, no orçamento a que procedeu rala ti va mente' 
aos mais urgentes, em rs 15:1743750, Aguardo a respeito as ordens do 
Ministério do Império, aquém sujeitei a approvação do orçamento. 
Estrada cio BeneVentc a Sántá IzaTael. — Tender 
Joaquim Pereira Machado concluído os trabalhos da segunda secção1 
d’aquella estrada, de conformidade com o contracto que assíguioit pe
rante a Thesouraria de Fazenda, como foi verificado pelo exame a que 
procedeu o'engenheiro Joaquim Adoípho Pinto Parca por ordem dõ 
meu antecessor, ordenei era d a tá de 20 de Maio o1 pagamento da' se
gunda prestação, e aguardo o parecer do mesmo engenheiro sobre a 
coneluzão da estrada, para ter lugar o da terceira e ultima, como foi 
a esta Presidência requerido no dia 4 de Junho por aquelle arrema
tante. ■ '

c ie  B o n e v e n t e — Conforme requerera Maiiool dá 
Costa-Muniz, contractante da construcção dfaquclla ponte, ebasiado na-
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informação prestada pela Thasouraria de Fazenda, prorognei o prazo 
por mais 9 mezes, além d’aquelle que foi marcado no respectivo con
tracto para a conciuzão daquella obra,

ESTRADA DM FVLtXVliO.

Proseguem 03 estados sobro o melhor traçado da estrada de ferro, 
que deve ligar esta Província a de Minas Geraes, debaixo da irnme- 
diata, zelosa e intelligente direcção do Engenheiro Herrai 11 o Cândido 
da Costa Alves, tendo por auxiliares, n’esse importante serviço, cs En
genheiros Augusto Belên, Francisco Ho no rato de Moura, Adolpho 
Lindemberg, Alberto de Azambuja, Julio da Silveira Viaima, João 
Luiz Pinto Campista, Aruvand Gaatano, Joaquim José dos Reis Lima 
e José NiedOrbrulíOr,

O adiantamento dessos trabalhos coasta do reíatorio, que me foi 
apresentado por aquello chefe da com missão o que fazendo parte desta 
exposição* a olle me reporto.

A realisação desto melhoramento prenda se o futuro desta Provín
cia, para a qual, então se abrirá uma nova ora de progresso.

Em quanto hoje aqui tudo definha aberta esta via de com imi
ti Ica cão, o commercio alargará as suas transaccoas, a navegação to
mará novo incremento estendendo as suas relações até os mercai os 
mais importantes da Europa c da America do Norte, ea Agricultura, 
essa principal, senão única fonte de riqueza publica, se levantará do 
abatimonto em que jáz actualmente, por lhe faltar todos os elementos 
de que carece . para o seu desenvolvimento.

O Governo Imperial solicito sempre pelo engrando cimento do paiz, 
e que se tem òollocado constantemcnte á frente dos seus mais vitaos 
interesses; convicto das vantagens reaes desta omproza, além do pro
mover todas as explorações para a realisação do tão grandioza idea, 
acaba por Decreto nr1 5,951 de 28 de Junho ultimo, de conceder, aos 
concessionários da Estrada de Ferro desia província, a garantia da 
juro de 1 por "/„■ sobre o capital rs 1.800;000fj0(}0, facto qiio con
vence ítão ser mais esta questão um problema a reze Der-se.

Dando-vos esta faustuoza noticia, que com etítimsiasmo foi rece
bida pela população desta capital e do toda Província, faltaria a um. 
dever impérios o, se em nome d’ella não manifestasse a sua gratidão 
para Com o seu representante, o Conselheiro José Fernandes da Costa
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Pereira Junior, que nos Conselhos daCorôa e no parlamento, pro- 
' pugnou sempre cora tenacidade polo progresso do Espirito Santo, cu
jos filhos não podem por esse motivo jamais esquecer o seu-nome,

ESTiRAOOA, DA VIOTORIA A . COLONI4 
L>L1 S A T N T A  L B O P O X jD I N A .

Estes trabalhos até 2 do corrente estiverSo a cargo do intellígen,, 
tc c honrado engenheiro Pedro de Albuquerque Rodrigues, que, se
gundo me foi communíoado por Aviso do Ministério d’Agricultura 
de 22 dé .Talho, passou a servir em outra cointnissiío na província das 
Alagôas para onde seguio no principio deste mez. ' ■ ■

Aos seus esforços se deve 0 estado de adiantamento em que se 
acha aquclla estrada, que tem de pâr em comraunioaoão esta capitai 
com a colonia de Santa Lecpoldina, ■ '

Durante a marcha do tão arduo quão ponozo serviço, aquelle pro
fissional, com a força do vontade e dedicação que 0 destinguem, teve 
de vencer sórios embaraços devido as más condíçiJes do sólo e as fe
bres internai tteutes que áccommetterão aos trabalhadoras.

A extensão total da estrada-está calculada, em 46:500 metros, 
dos quaes estão construídos 34:000 do seu leito, faltando 32:500,

Até fins de Agosto ultimo a despeza conhecida elevava-se a rs, 
119:0009000, do que lezuítou a media de rs 5:0008000 por kilometro. 

Tomando-se por baze estes dados, verifica-se que co m a concluzão 
(Festa obra, inclusive os trabalhos de arte de maior vulto, 0 os repa
ros de que carecerá a parte já construída, terá ainda de despender-se 
rs 13â:000$000. ' ' ' ' '

Á excepção do 4 pontes que exigem trabalhos ulteriores, a parte 
da estrada já feita presta-sc a rodagem e ao assentamento de trilhos. 

Segundo me informa aquelle engenheiro no relato rio anuexo, quü 
.me dirigio, e qna por sua mi nucios idade dispensa-me de inaior desen
volvimento, a despeza total com a raalisação de tão importante melhor 
ramento deva attingir a rs S50:OOOSDOO. 1 ■ ■

Com a retirada do engenheiro Pedro dc Albuquerque Rodrigues, 
por designação d!esta Presidência ficou incumbido provisoriamente da 
direcção dos trabalhos da estrada, o da colonia do Santa Leopoldina 
Francisco Therezio Porto Netto, até a chegada do engenheiro Manoel 
Rodrigues Bsptista para esse fim nomeado' por Portaria de â do cor
rente do Ministério «'Agricultura, Çommercio e Qbras Publicas,
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estrada i:>l: piuma a v illade  s .
PEDRO GACHOEIRO IA IA ITA-

pem irim .

Tio dia 8 de Fevereiro do corrente anno ti verão começo, os traba
lhos desta importante estrada, de cujas obrais por contracto sa encar
regou Thomaz Dutton, esse respeitável estrangeiro, cjua na localidade 
onde resido, tem prestado bons serviços, os quacs muito tem. contri
buído para o sou engrandeeímento.

Já se acbão construídos mais de 3 kilometros d’essa estrada, e 
bcavemente deverá estar concluída, '

MELHORAMENTOS tl-yís estradas
T>Q OACHOEIRO AOS BIOS JOSÉ 

PEDRO E ITABAPOANÁ.

São palpitantes as razões que dictarão a medida de melhorar-se 
estas duas estradas, que serão para o futuro, o canal forçado por onde 
passará toda a exportação dos centres produetores da província de 
Minas Gomes. .

Nomeado por Aviso do 25 de Fevereiro do corrente anuo, encar
regado Lestes trabalhos, o distincto Engenheiro Agostinho da Silva 
Oliveira, continua elle a prestar este serviço á mais rica e florescente 
parte desta província, ■

Depois de sua primeira viagem de exploração, reconheceu aqusl- 
le Engenheiro, quo o estado das estradas, cujo melhoramento está a 
seu cargo, era o peor possível, consistindo estas em. simples picadas 
abertas por particulares,

Encetando elle os trabalhos, rezolveu fazer a esteada pela mar
gem do rio Itapomirim até as <t Duas Barras, »

Está traçada a linha do estudos na extensão de 7 kilometros 
a partir do Cachoeira até a fazenda do « Morro Grande, » dos quaes, 
dois kilometros, já se achão em construcção, embora tenha aquelle 
Engenheiro lutado com grandes diSiculdades na obtenção dc traba
lhadores e materiaes para as obras de arte. . .

' Tem-sç despendido n5essa obra desde 0 de Abril até §0 de Junho do 
corrente anuo, incluindo os ordenados dos Engenheiros rs Uh.574$318, 
sendo rs LdlS^TUO com os trabalhadores, material, e ferramentas,

' 16 '
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ESTRADA E>E K-OZ>AGtESi; DE GÍU.A.- 
RÁPARY 33 SANTA ItZÍATBEX-,.

Autorizado paio Aviso do Ministério d'Agricultura, Com mareio e 
Obras Publicas dó 18 de Junho proximo passado, incumbi o cidadão 
José Rodrigues Milagre da administração dos trabalhos praeizos para 
abertura d’aqáelía estrada, e consta-me já ter èllè' dado principio a 
etse serviço'. '■ ' ■ ■

TEL.EGRAPHIA.

A direcção do áistricto telegrapliico dés.tá provincia, está a cargo 
do distincto Engenheiro Cezar de Rainvilíe, que nosta cotnmissão 
continua a prestar bons serviços, merocendo por isso inteira confiança 
dos seus chefes c desta presidência, .

Funccíonão actualmente com regularidade as estações do Itaoe- 
mirim, Benevente, Yictoria e Serra, esta inaugurada no dia 16 de Ju 
lho proximo passado. ,

íía villa de Santa Cruz, ainda não ostá convenientemente monta-- 
da a estação, por falta do respectivo empregado. .

Feliztnente não tem havido interrupção notável neste serviço. 
Procede-se a abertura da linha para Caravellas, o trez turmas de 

trabalhadores estão incumbidas da collocação do fio entre Santa Cruz 
e Linhares, 3. Matheus e Mncury e entre este ponto e Caravellas,

Concluídos estes trabalhos, teremos do ver brevémente inaugu
radas as estações de Linhares, S. Matheus, vUla da Barra, Mueury e 
Caravellas, únicas deste districto que faltão estabelecer-se,-

OJAXiA.-S MIEITARES,

A cha-su.-.e-n narre gado das obras militares da Provincia, o Major 
do 1." Classe do Estado Maior, Antonio Viílela do Castro Tavares, do 
cujo zelo n’este serviço com satisfação dou nesta occazião publico e- so-- 
lemne testemunho. .

JF*aiOl çla IPoXyora,, — A construeção desta cdíficio está sendo
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executada com toda- solidez ca ilha « Marcai, » de conformidade com 
a planta.e alterações determinadas por meo antecessor, que, por Aviso 
do Ministério da Guerra de 21 de Julho ultimo, forão approvadas.

Como tivo occasiãode verificar pessoal mento,-ja-aa aclião levan
tadas aa paredes principaes, e o contrastante capitão Ignacio de Al
meida Trancozo, a "bem da segurança de tão importante obra, tem at- 
teudido as exigências do Engenheiro, e feito de aceordo com o plano 
adoptado. ■
Q u a r t e l  IV í i l i ta r1. — Por occasião do visitar o quartel da Com
panhia de Infantaria, me couvenci de quo não satisfazia o orçamento 
anteriormentè feito para as obras deste edifício, pelo que ordouei a 
áquelle funcciouavio que procedesse a una outro, atten dendo a todas 
necessidades de que carecia este proprio nacional, de modo a melho
rar as suas accommodaeões e asseio, bem como as condiçSes de se
gurança interna e externa, tendo sido avaliadas em rs, 1L423S561, 

Aguardo as Ordens do Governo Imperial, a cuja approvaçáo su
jeitei 0 novo orçamento, a fim dé dar começo as suas obras. 
D e p o s i t o  cio  Á r L i g o s  l . i o l l i c o s .  — Os concertos de que 
careco forão orçado3 em rs. 3:0495814, e ó orçamento tendo sido ap» 
provado peló Aviso do Ministério da Guerra de 23 do. raoz proximo pas
sado, ordenei a Thssouraria de Fazenda que puzesso em. arrematação 
estas obras. . ' ,

A C tR I O X J X A T tJ j a A

Â lavoura, que em nosso, paiz constitue a origem primaria de 
toda sua riqueza, é também n’esta Província a fonte de'que depende 
todo o seu progresso eccmsmico ■ '

Doada pola natureza com a uberdade de um sóio, cuja riqueza 
oíferoco vasto horisonte ás tentativas do trabalho ; abastada com a 
posse■ de espontâneo, alteroza o luxuriante vegetação, a Província 
abre campo largo á agricultura, a qual, entro as industrias conheci
das, tem a primazia da importância polo fa.òto de proceder d’olla os 
meios attinentes ã conservação do organismo animal,

No entanto, a pezar da existência íFcsses- elementos, quo deve- 
rião contribuir para seu prospero desenvolvimento, é forçoso reco
nhecer que a lavoura da Província não ha conseguido o esperado in
cremento.- '

A nccossidado do braços, que já  vão se rareando com os naíu- 
raes effeitos da humanitaría lei do 28 do Setembro de 1871; á faltes ,
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d 13 bòas e bom dispostas vias do com muni cação ; a' deficiência de 
capitaes ; 0 a ausência absoluta do emprego da maehiaas aratorias, 
mod ornamento adoptadas com vantagem, deve-se essa atraso, que se 
observa em nossa lavoura. ' .

O quadro- seguinte, deduzido da estatística da exportação, con
firma 0 que enunciamos, mostrando quo a prodncção do cnfFé, .0 mais 
importante genero da lavoura provincial, tom grande mento dL 
minuido. ■

Assim em. ■ ' ■

1889 Exportou-se . . . . . õ.249:584,198 Kilog
1870 ■ <i , . . 6.002.98$,317
1871 . « , h . . : 7.881.779,553 <<
1872 <( << , , . . . 6.351,729,248 <<
1873 « , . ., , , 6.614.500,767 <<
1874 , . . 4.860.052,334 « '

Por esto resultado, que traa em si a eloquência -dos algarismos, 
fica evidente que na producção do caffé, entre 0 exercia de 1S69 e 0 de 
1874 houve uma diminuição do 389.5.31,064 ki logra mm os, do mesmo, 
modo oue comparado 0 do 1873 com 0 de 1874, essa diminuição ele
vou-se á 1,754.448,433 kilogrammos.

Sob idêntico aspecto apresenta-se iguaunante 0 assacar, 0 segun
do genero de producção da província, circunscrevendo-se a pequena 

■lavoura ao cultivo da cereaes.
Assim também em

1869 Exporto u-■so . > . . . 28*5.-421.959 KLlO:
1870 « . , , . . 727.825,201 «
1871 << « T , . . . 627.572,838
1872 « « , , . . . 588.632.297 <<
1873 « . . . 268.818,034 <<
1874 « << . , . . . .  282,917 <<

O uiesmo tem snccediclq com a farinha de mandioca, C[UC 0
vítda do preferencia na comarca de 8, Matheus, onde os terrenos pres- 
tão-sc vantajosa mente » cultura d’esse genero.

Em
1839 Exportarão ■so ■ ^ . . . 6.826.449,24 Litros
1870 y> . . . . . 7,493.780,97 »
1871 » . » * , . . . 5.731.131,51 »
1872 » » * . . . 4,998.586,32 »
1873 » » * - , . 6.691.990,35 »
1874 i> ■•» . - . . 4.903,381 ■ -
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O exame cuidadoso do rezultado que exibimos, demonstra, portan ■ 
to, a urgência de medidas quo tragão o effeito de levar a lavoura da 
província ao progressivo desenvolvimento, á que tem olia.direito, vis
tas as condições uberrimas de seus terrenos o outras circunstancias, 
que são do fácil eornprehensSo. . ■

O emprego de instrumentos agrarío.s, que tem a oxceliencia do 
economizar o tempo o o trabalho ; os capitaos favoravelmente conce
didos ás forças produotivas ; a substituição de b raços pela corrente ua 
emigração e colonisação; o uzo'do substancias fertilizantes, ensina
das pela cliimlca industrial e todas as demais medidas conducentes ao 
desenvolvimento agrícola e commerciál da província, tal é o comple
xo das providsnoias quo o estudo o a reflexão inspirão ao vosso reco
nhecido patriotismo. . ' '

Sobre a industria sacliarina. da província, na qual se observa 
falta de methodo, ordem o sciencia, não ó mais possivel que ella con
tinuo entregue á velhas machinas e á obsoletas pronsás, quando sur
ge moderuamente a importan t e reforma, hoje inaugurada cotn a deno
minação de Engenhos Cantraes, a qual, apptaudida como uma feliz ap- 
plicação do grande principio da divisão do trabalho, tem dado os mais 
explendidos rezultados, indo mesmo além do que se esperava. .

« Os antigos e melhores engenhos da ilha do Cuba, diz um es- 
oriptor, raras rezes produzi ão uma renda liquida do 4 °j,; dos enge
nhos centraos, porem, logo nos primeiros annos de existência se tirou 
renda liquida de 18 °/0 e alguns tora dado ■ prodigiosos dividendos de 
48  »/.■ ': ■ _ . ■ ■ ' ' ; _  .

Em pvezença do semelhante perspeoíiva antolhada pelos hnr/srthos 
Centrses, animo-mo em solicitar a vossa atte nção para esse assumpío, 
informando-vos que nas província do Rio de Janeiro, Bahia, Maranhão 
o Pernambuco já se tom decretado- medidas nesse sentido, quo muito 
podem servir para indicar o caminho seguro, qu.e vos leve a proteger 
íffie&zmente e á fazer prosperar a agricultura da província.

IVA-V EGAÇÃO

A navegação é o mais poderoso agente da civiusação dos povos. 
' sem ella, as industrias difunhlo ; não ha emulação para O prociu- 

ctor, cuja actividg.de intíbia-so desde que não vê rezultado do seu tra
balho : o o coinrncrcio r.ão pode desonvolver-se.

' 17
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Esta falta muito .tem. eo ntribuido para o estado de atraso desta 
província, que, nojenta a to, ene erra era seu seio germens de riquezas 
inesgotáveis, que exploradas a ele va não na senda do progresso.

Esta ■ província não terá vida própria, ora quanto não estabelecer 
relações directas com os morcados estran geiros, para realizar sem tu
tela o commercio de exportação e importação.

Certo dessas verdades, que acabo de expôr ao vosso illustrado cri
tério, e convicto do rigorozo dever que tenho de promover os melho
ramentos, que possão levantar o cammercio e a lavoura do abatimento 
orn que se uchão, encarregue! ao honrado conluie rciánto da praça do 
Rio de Janeiro, Belarmino Gama, para, entend endo-se com qualquer 
companhia de Navegação Estrangeira, informar-me se éra possível a 
provineia coatractar o transito de seus vapores pelo porto desta capi
tal, quando menos seis vezes por anuo.

Aceeítaudo aquella incumbência, declarou-me já aquella distin- 
cto cidadão, quo, consultando a este. respeito a Norton Megavr Sa loule, 
agentes no Rio de Janeiro da Companhia de Navegação « Liverpool, 
Brazü and River-Plate Mail Steamers, » encontrou o melhor acolhi
mento á realização da minha idéia, dependendo apenas da resposta da 
Diroctorva desta Companhia, que tem a sua séde em Londres.

Aguardando, pois, a decízão deste íiegoc ío, serei solicito em dar- 
vos conta áo seu rezuitado, aSm de qu e, em vosso patriótico empenho 
de molhorar o eommercio c a lavoura da provineia, mo conceda es a 
faculdade o os fundos suffi cientes para contraclar a navegação desta 
provineia com alguns portos estrangeiros. . 1

No dia 12 de Maio, basiado nas Leis Provineiaes n.” 12 o 35 do 
18 de Outubro de 1873 e 14de No vomito do anoo passado, contractei 
eom os enhengeiros José Feiiciano do Noronha Feital, o Alfredo Quenfc 
a navegação eserviço de reboque a vapor en tre os portos desta capital, 
o os da vilta do Espirito Santo, Itacibá. Itaquary, Oariacica, e rio 
Santa Maria.

E’ um melhoramento que a provineia vos deve, c esta ompreza 
ara futuro proximo contribuirá effic az mente para 0 seu progresso.

A requerimento do Capitão Honorário Henrique Deslandes, em
presário de Navegação a vapor do rio Itapomirim, resolví, authonsado 
pelo Aviso do Ministério do Agricultura, Commercio e Obras Publicas, 
prorogav por um anuo o praso mareado na elausula 2." do coutracto 
celebrado com o mau antecessor em 25 de Janeiro ultimo para inaugu
rar aquelle serviço, acto que foi appnmdo por Aviso de 30 de Junho,
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c o L o x iA  r>r-: s a n t a  l e o p o l d i n a .

Ao reconhecido zelo e dedicação do incansável cidadão Pedro de 
SanfAnna Lopes, se deve o de sen voL'i mento que se nota na colou ia 
de Santa Lcopoldina a seu cargo desde 19 de Abril ultimo. 
Pessoal. — Consta o sen pessoal do .

P ^ o p u la ç jiS o . — Actualmente está calculada em 5:000 almas.
No corrente anno recebeu esta colonia 325 emigrantes. 

C r i a ç ã o .  —Embora a falta de pastos naturaes, varo é o colono que 
não possua os animaes necessários para o sen serviço.
T e r r i t ó r i o .  — Estão demarcados 1:780 lotes, qua occupão ama 
área de 538:450:000 metros quadrados. '
Cultura . — A maior forca da cultura c do café, pelo que em . 
futuro provim o, é de esperar qua esta colo ai a seja una dos centros 
mais produetores deste importante genoro.

Apesar da escassôz na colheita deste anno, calcula-se, no entanto, 
que a sua producção se elevará a mais de '1:050:000 Idlograinmos.

A cultura dos coreaes não tem tido o desenvolvimento desejável, 
es quaes por isso em sua maior parte são applicados a subsistência dos 
.habitantes da colonia. ■

São cauzas deste facto, o colono de preferencia occapar-ac c.om o 
plantio do café, o a ser distrahido dos seus prazos, para os trabalhos 
de estradas publicas.-

Esto ultimo inconveniente tende a dcsapparccer, por naver o Di- 
rector, segundo informou, muito acortadamente tomado a previdência 
dc penmttir sómcntc serem os colonos empregados nhiquelles serviços 
durante 15 dias em cada mez.
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"Viaja d e  c o m m u n l c a o ü í o  i n t e r n a s .  ™ Frita facilitar-se 
a ooainunicação interna da colonia, forão construídas 4:952 braças 
iio estradas e 8,257 da caminhos, assim como realisaram-se os reparos 
do que carecido algumas estradas, pontes e pontiihciès.

Àctualmenta estão cm. andamento os trabalhos da estrada do 
— Gaio — que atravessa os centros dos prazos dos colonos alii esta
belecidos, ■ ■
Esticada cio rio  Bonito. — Está em constmeção o prolon
gamento da estrada que deve ligar q colonia d áquelle rio, satisfa
zendo-se assitr, á uma justa exigência dos colonas, que actualiiiente 
se coininunleão entra áquelles pontos pelas picadas para esse fim 
abertas eia seus prazos. .
E s t r a d a  d o  T i m O u y .  — Devido as aguas pluviaea, muito 
tem sofrrido esta estrada, poio que o dirsotor cia colonia está promo
vendo os respectivos concertos, o o sou prolonga mento á encontrar-se 
com a de Santa Thereza,

Já sc acha reconstruída a pente do — üalanço — hem como o pa
redão do —. Vieira, — quebradas muitas pedras desta íugar, o limpa 
matado da estrada, ■
E s t r a d a  d©  B r a  g a n ç a .  — Tendo os ultimas aguas produ
zido estragos na ponte, o em diversos lugares da’ estrada, a Direetoria 
rnunetii ata monto prov i deneion sobre os respectivos concertos.
V i a s  d e  C o m í ü a n i c a ç ã q  e s t o r n a s .  - Concluídas as 
estradas do Porto do CueUoeirn á esta Capital, a que deva ligar a eo- 
ionia ú Santa Izabei e a barra do Mangarahy ao Tiroi, terá a mesma 
coionia trsz importantes vias externas da eoniinunicação, que facili
tarão poderozamente a osportnção dos seus proilueLs, o a importação 
d/aqueües que necessita para seu consumo -

Os trabalhos desta ultima estrada desde o seu começo tom sido di
rigidos pelo Direotor da colonia, qao com este serviço ciais uma voz 
oro voa quanto é digno da oonnança idedio depositada pelo Governo.
Z^iieeliQtío f io  L o t o s .  — Tom sido oonvenisalomente feito este 
serviço pelo Oondnotor do Ls Classe Carlos Pemtaa o pelos Agnmen- 
soras Fram Von Lipp o Rodolpho üonracy da Fonseca.

.Entrou, no dia 1G úa Julho a:u cxereieio o Agríineiisor Roecíilind, 
ultima incute nomeado. ■

iríavcndo o Director racUirnadíj a noinaação de um Engenheiro 
para superintender estes trabalhos, foi para es so £m nomeado no dia 
7 de Agosto, peie Ministério da Agricultura, Commereío o Obras
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Publicas, o engenheiro Francisco The re si o Porto Netto$ que se acha 
em exercício, desde 5 do corrente,
T S tlif io to s  P u lb J Ip Q S . Esta colonia resenta-se da falta de edt- 
fiei os apropriados ao® diversos misteres a que devem ser destinados.

A velha çasa de Bràganqa que ja foi occupada pela Diréctoria, 
além do péssimo local em que se acha situada, está ení rumas.
. , A pharriraciá está incouvenientemente eollocada em úm barracão 

do estuque, coberto de palha, nos fundos do qual Labita támbem o 
pharmaceuticõ. ,

Por falta de uma casá decente, faz ó medico á sua residência na 
que: foi construída para enfermaria, ape/.ar do muito arruinada.
l d s t a b e l o c i m c n t o  d o  J33misçi*aiTtosí. ^  Os ■ emigrantes 
ultimamenío chegados ja estão irr.possados nos seus prazos, o pr.gcs 
dos favores a que íinhíto direito pelo Uegulamenio do lí) do Janeiro 
de 1807. ' ' ■ ■ ' . ,

Os austríacos aportados cm Julho ultimo estabciacefãb-se no Tim- 
buhy a margem da estrada de Santa Thereza, desde áauto Antor.io 
até adiante do quartel da l.agòa. .

Se progredir a colonisàção n!este ponto, como tanto convém, Lra- 
yemente se tornará franca á sua communicação oom os portos dp 
Gachoeiro e de Souza.no rio Doce, & a agricultura, da qual: está, prin- 
cipalmente, dependente o futuro da Província, assumindo maiores 
proporções, criará novas fontes de riquezas, que muito dimínuíráb 
as despezas que se fazem, por contaTlos cofres públicos, p'ará manter- 
se este importante núcleo colonial no pé florescente-era que se acha, .

O estado sanitário da colonia .é íizongeiro. 
A excepçÊto da epidemia da váriola, feliz mente extincín, nenhuma 

outra moléstia. reinou éntre o's colonos, qúe exigisse sérios cuidados.
As febres intermitentes sómente ancora metterãq os qne estiveráo 

pelos brejos empregados nos trabalhos dá abertura de estradas, sem 
que tivéssemos a lamentar cazo algum fatal. ,

-Este facto eloquentemente demonstra" a:bÓa escolha dó' local em 
que está situada á colonia... ’ .

Da varíola forão atacados na colonia do l.° do Janeiro a de Ju
lho ultimo. ■ • . . . . . .

Homens .  ..................... ..... . , ' . . 63
Mulberès . i , . . , , . . .  . . 62

' Total . . . , . . . 125'
' - 18
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D’estes fallecerão :
' Homens . , tf

Mulheres . . . . . . . . . . . . .  8 :

Total . . . . . . . . . . . . .  17
B curarão-se

Homens ...............................  . . . . . .  54
Mulheres . . . . . . . . . . . .  54

Total .....................................................  108

. S e r v i ç o  M e d i c o .  — Este serviço é feito pelo facultativo Dr. 
Ernesto Mendo de Andrade e Oliveira, que deixou de exercer esta 
commissão desde o dia 9 do corrente, por ter sido dimittido por Porta
ria de 25 do mez passado do Ministério d'Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas.

Serve de enfermaria uma casa, sem as precisas accommodações, , 
sita no Porto do Cachoeiro, sendo que nos casos de menor gravidade, 
os doentes são tratados em suas próprias habitaçSes; '

No 1," semestre deste anuo o movimento da enfermaria foi p se
guinte : _ '

Homens 20Ó
Mulheres . . . ~. . . . . '  . . . : 70 ,

Total ■/' "Í70

Dos quaes éião
C a s a d o s ...................................................... Í09
S o lte ir o s ...................................................... 157
V iú v o s ..................................... ........  4

Total . . . . . . . . . . . . .  270

Sendo :
Menores de 7 annos . . . . . .
De 7 a 25 annos . . . . . . . .
Maiores de 25 annos . . . . . .

' T o t a l .....................................................

D’estes :
(Homens . . . .  175

'

Mulheres . . . . 62

, . 30
. . m
, . 119 

. . 270
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Ficarão etn tratamento

Total

— 67 —

(Homens . • • . . '2 '

(Mulheres . . ., 1
. . 3

(Homens . . . . 1 8

(Mulheres . . . . 9

.■ 270

Medicarão-sa fora da enfermaria, dentro d’aquolle mesmo período : 
Homens . . . . . . . . . . . . .  268
Mulheres . . . . . . . . . . .  . . . . 10Ó

Total . . . ■ . . . . . . . . . . 366

Sendo : . . .
Casados . . . . . .  ...........................1941
Solteiros ............................................................165
Viúvos .....................  . . . . . . . .  7

Total 366

E segundo as idades : : . .
Menores de 7 annos . . ' . . . 1 . . . 41 .
De 7 aãõ  annos ... . ........................... ..... • 143
Maiores de 25 annos ........................... ....  . 183

Total 

Destes :

366

íHomens , . . . 196
Restabelece rSo-sô » , J

(Mulheres - - , . . 73
.'Homens . . . .  1

FallecerSo
(Mulheres . . . . 2

f Homens . . . . fi'8
Ficarão em tratamento . 1

(Mulheres. , , . . 26

Total . . . . . .

I n s t r u C ç S o .  — Ainda não tem tido o desenvolvimento couve
mente, que compense os sacrifícios que com ella fas os cofres públicos.
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Existem tinas escolas dirigidas por aliem Ses, egual numero por 
brasileiros, e uma outra pelo pastor George Estz, que tom-sido fre
quentadas por 274 alumnds.

As casas em que ellas funccionão estão mal cojlocadaS ; porém, 
para evitasse despezas maiores n^o tem sido construídas outras, o por 
falta absoluta de cdificio, que se preste â  este mister, não tem sido 
possível installar-ss uma aula de I,"  letras para o sexo feminino, que, 
nas escolas dirigidas pelos aUemãss, recebe a instrucção qromiscua- 
mente com o outro sexo.
E s t a t í s t i c a ,  — Oom o fim de organísar uma estatística, q.ue in
dique aproximadamente a populaçãd, producção e consumo da colo- 
nia, nomeou o Director uma cornmissão composta do Medico-Dr. Er
nesto Mendo de Andrade o Oliveira, do Ajudante Francisco Leito de 
Freitas Guimarães, e do Professor Manoel dos Passos Ferreira, que! 
para bem desempenhar tão ardua missão, lançou mão de ágOntÓs ha
bilitados, paérpeste serviço,- - '

A idoneidade dos escolhidos, promeíte a realização de. íitü traba
lho a muito: reclamado, para se poder avaliar das vantagens resul
tantes do systema seguido pejo Governo para tornar uma realidade a 
□olonisaçâo desta Província, cujo progresso está táobem dependente, do 
augmento de sua população. '
O u l tQ  E t í y i n o .  — Havendo sido-peloBiocezano suspenso- de or
dens o Palro José Maximiliano Fried, muito tem; soffrido cOrU este faT 
cto na colonia q-pasto -espiritual, com grave detrimento da nóssa Re
ligião. ' . ' , . ■ ■■ ■

O culto evangélico está sendo conveuientemenfce dirigido pelo 
pastor George Estz.

Ha na colonia presentemettte- uma igreja e uma capella cath.olicas,
; p duas casas , para o culto protestante, ' , ./ .
' T-iioem óaiS- — Havendo o cidadão Pedro de Sani-Ànna Lopes, pas
sado no dià 1.” de Agosto ao respectivo ajudante Francisco' Leite de. 
Freitas.Guimarães, o exercício- da Di-rectoria, por ter entrado no. goso 
da, licença de2mezes que lhe foi concedida péio Ministério da Agri
cultura, Ccmmercio e Obras Publicas', não-regres sou- para- a- colonia a- 
tomar couta- do seu lugar, por ter.de-fazer parte dos vossos trabalhos. 

Por despachos do 0, 19 e 31 forão por esta Presidência, licencia
dos com .um urez o agritnensor Itodolpho Coaraey da Fonseca,- cotn 
15 dias o do. n.ome. Augusto. Constanciõ "líoccM-ing, e- o -Esèriptúraríq 
A.n.toui.o .José. de. Araújo Silva. ■ ' .. ' ' ' ■
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■ COLONIA 1 3 0  RIO NOVO. ■

Esta colonia, como a de 'Santa Leonoldiua, tom tido grande de
senvolvimento.. . . . .  . . . .  ^

Para osso estado florescente h.a p.oderozathente contribuído a in- 
íelligentc direcção que n’ella tem imprimido o distincto Engenheiro 
Joaquim Adolpho Pinto Pacea, seu digno directór. ' . ' ' ' ’

0 pessoal n’ella empregado e actualmcnte cm exercício cotnpõo-se 
do Diroetor, Ajudante, Medico, Pliarmaceutico, Guarda Livro,. Ca- 
peilão, dons Professores e egual numero de agrimdnsoies.

Além destes empregados, pelo Ministério d’Agricultura, Comtner- 
cio .'e Obras Publicas, foi nomeado no dia 31 de Julho,.para n’ella ser
vir, o Engenheiro Theophilo Benedieto de Vasconceilos, quo, tendo- 
se-me-apresentado em fins de Agosto e seguido para a eolonia, ja 
deve ter assumido o exercício de suas funceõea. . ■ ..

Até o fim do anuo passado ja . se achava cultivada uma área de 
25:500.000 metros quadrados, e para cultivar 165.538.000, distribuí
dos 365 prazos, assim como preparados o ainda não- occupados 88' 
lótes ruraes e 41 urbanos. . . . .

A sua população, Incluindo-se 562 emigrantes chegados êm Ju
nho ultiiáo, pbde .presente mente calcular-só em. 2:060 almas-, '

A nroducção principal deste importante núcleo colonial tem sido 
o café, que Laquolle periodo attingio a 224.000 kilogrammos, dos- 
quacs fovãó exportados 186.000, ■ ' ' ' " ■

Os colonos empregão-so também no cultivo do milho, arrõz, feijão 
a batutas, cuja colheita o anuo passado-foi a seguinte': . ' .

Milho 72,000 . . . .  Litros
' . Arroz 32,000 » '

F e ijão .............................. 51,3.20 . . . .  .» ■
■ Batatas . . . . . . .  5,122 . . . . Kilog

NT-quelle mesmo a a no fabricarão c prepararão : ■ ■
■ Farinha , , , . ’ , . 372,400 .

'Toucinho , , ' . . . .  . 2,53-4 .
A importação foi de . .

Fazenda, ferragem e louça . . .  . .
Charutos o cigarros . . . . . . . .

. Litros 

. , Kilog

2,2 :907L14( 
.. L 147S800 
■ ■ 19
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Cerveja * . ..................... . 991ÍJ540
Farinha de trigo . . . . L it. . . . . . .  683

- Feijão . . . . . . . . . » . . . . . . 800
Sa l .......................................... • » * . * . . 8.600
Farinha de mandioca . . . . » - , , . . 1,700
Carne s c c c a ........................... Kii. . . . . . 21,640
Toucinho..................... * . , » * - - . . 1,250.
F u ra o ............................... ..... ♦ & . . . . 350
Sabão ..................................... . » ' , ■ * . ... 5/805
Assucar . K> ' # ■ * . . 8,400
Arioz . . . . . . . . . - » * , * . . . .  700
Bacalhau . . . . . . . . » , . . . . . 750
Vinho . . . . . . . . Pipas . . . . . .  26 1
Aguardente . . . : . . . » \  . .- . - - .29
Kérozeáe . . . . . . . Latas , . .. , . . 62
Cal . . . . . . . .  . Saeoos . ; . . . . 180

Por estos dados evidencia-se que a cultura: dos cereaes não foi
fiuffi.cionte para o consumo da eoloiíia. .

A industria criadora tem tido algum desenvolvimento, possuindo 
os' colonos1 enr sua- maioria- os animaes precisos- para sou serviço e con
sumo. ' • . ' . ■ ■■

Até o Sm do anuo passado li avião tia coloilia da .
Saca c a v a l ia r ..................... Cabeças
De gado vaccum . . . . .  » .
Cahrurn . . . . . . . . .  » .
S u in o ...........................   b .
A v e s ............................ » .

Existem pertencentes ao Estado os edifieiostáeguintes
Gaza da D ire e to r ia ................................ ..... . .
Capella c a th o l ic a ..........................
Caza para instrucção primaria do sexo masculino .
Hospedaria no 2.° terrítcrio . , . . .  . .

. 381
, 295
. 62

7,303

Total . . . . .  
Estão em coustruecão : 

Ouza. para o Medico
Idem para a2 .J cadeira de instrucçSo primaria do 
sexo-masculino ................................................ 1;

Total

I

1

2 '
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Durante o anno findo construirão-se :

Casas u rb a n a s ..................... ..... * . . .  13
Agricn las , ...........................■ ■ ■- - .' . . 1 7

. T o t a l ...............................................................................30

Ha- montados 03 seguintes estabelecimentos : ■

P a d a r ia s ..........................
Moinhos . . . . . .
Serrarias movidas a agua
Engenhos de pilar cafc .

■ Olarias . , . . '. .
F e r r a r i a ..........................

Total   20'

A instrircção, que está a cargo de dous. Professores, tom tido sa- ■ 
íisfactorio desenvolvimento. ■

Esta coiouia possue tros estradas de rodagem, pelas quaes se 
coinmvuiica com a villa de Itáperninm o com oâ lugares denominados 
S, Caetano o 3, Vieente, e breve monte terá franca navegação pelo- ca
nal do Pinto, cujas obras estão a concluir-se.

Tendo o Ministério d'Agricultura pelos Avizos de í) de Maio do 
anuo passado e 15 de Junho ultimo, autorizado a anquisição do uma 
casa na villa deBsnevento para a recepção de emigrantes, foi ella 
comprada por rS. 9:000^000, ao' cidadão 'Manoel dos Passos Martins, 
com o' que- se.conseguia fazer desapparecor os embaraços que se da- 
vão por occasião-da chegada do emigrantes iTesso ponto destinados 
áquclla cclonia, ■

Tendo o Dircctor no dia 20 de Junho me communicado por telc- 
. gradtna, que havia se desenvolvido febres enter mitentes, uiarrhéas 
e varíola entre os emigrantes rscem-chegados na villa de Bsneveutc, 
'o que não éra possível retirar do 1.° território da oolonia o -medie;' 
Dr, Manoel Leito de Novaes Mello, aí tento o numero de doentes gra
ves que estavão sonde por elle ahi t ratados, resolví, como represen
tara, contractar para este serviço, m ediante a diaria de-30$00íí réis, 
o Dr. Francisco Gomes de Azatnbuja Meirelios, que, com esse destino 
se^uib rto.dia 22 d’aquejie mesmo mez.

Posteriormeate com a chegada Paqueiles emigrantes no S / ter
ritório, tendo sido este ponto, invadido-por aqueilas' moléstias, por de-

2
G
1
8
2
1
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liberação do respectivo Director, approvada-por esta Presidência pas-,, 
sou-ss o Di': Azasnbuja para oquella localidade, onda ainda permanece- 
parque, infeliztnente, continua a não ser lisongeiro o estado sanitá
rio da coroais, medidas estas que merecerão.approvação do Governo:
N o m e a ç õ e s - ,  =* Pela Portaria de 13 de Jullio ultimo, nomeou'o. 
Mi nisterio d'Agricultura, Commereio e Obras Publicas para-Ajudanto 
do Director da colonia, o cidadão Claudío do Couto Souza Lima,'com 
a gratificação mensal da rs 20t)$000. ■

No dia .12 também do Jullio por aquclle Ministério foi nomeado 
CapeííSi) c Professor do ensino primário do 2 ." temtorio o Padre Bas~ 
quale Carência, tendo-lhe sido marcado a .gratificação a nau a! de. 
rs i -.300 S 000.. ' '' ; " . '

VÍEDIÇOES DE ' JRlJFÍ A gí

Este serviço. 6 feito, na província por juizes oonuiiiss.inos, pura osso 
fim nomeados de conformidade com o Ari. 30 do Decreto de 30 d.s Ja
neiro da 1854. . . ■ ' '

Exercem aqueiies- cargos ; ■ ’ . . '

atELviEsloIpIo d o  N o v C  A l m e i d a .  — Joaquim Vicente Pe
reira. Nomeado por seio de 2o de .Tu-nho ,dc 1570. Em exercício. '
M ú i i  ã o  í p  xo cs.o ít: ■.■ c C r u í i , - — -Tenente-Caros es Josó Aí ves
da Oucliri Bastes. Por seto da mesma data. Piem,. ■ ■ ■
N :I-a.niG lpío cio X jim is .a ro s . — Engenheiro Gabriel Emílio da 
Costa, Por acío de 18 de Devembro- do 1871. Ldem, '
NXvimlOí p i o s  d o  'V la n .n a .  — O na rapara-, Bonevonte, Itapc- 
xnrim, a-Cachoeira de I tapo mi rim,- forma um só d:st noto como está 
determinado nas lasirucçüos excedidas peio Ministério íTAgricultura, 
de 13 dc Novembro do 1872. Engenheiro DcolmCo José Vieira Maciel. 
Por acta dc 11 dc Fevereiro de 1873. Hem. ' ■

• A J im lo ip io  d a  o ld a c lo  cio  S .  A X a tlio u su  José Antc- 
::iú Aguiria. Por acto de 22 de Março dc 1873, ideou ■ ■
M u n i c í p i o  d a  B a r r a  d c  S ,  M a t h e u s .  — José tíamos 
£ ud: é,. Por soí o de 23 de Julho dc 1375. Idem, ■ . ■
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Q uadro d eu ian átrad va dos processo* de tuedleão upprorndoe 
e  que se  cx|icilir!tt> titu lo * porca le g itim a çã o  e re v a lid a - 

e3o de (tosses, a enrgo <los Juizes Commissurio», 
do 4.° tle Mulo ultim o tifé estn  data. ■
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■ S E C R E T A B I A  J > 0  G O V B R N O .

. Distinguido o cidadão Bsnjamin Co.nstant Pereira tia Graça, por 
Carta Imperial de 27 .de Fevereiro «Limo, com a nomeação de Secre
tario do Governo desta Província, e havendo prestado juramento e to
mado possa no dia 3 de'Maio no exercício deste importante carg-o, tem 
exibido bastantes provas de intelligeueia e zelo, assim como se tomado 
digno da coafianca íllimitada rdclle depositada por esta Presidência. 

' '  ' ' ' ' v  20
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. Todos os empregados cumprem Sclincuts com sons deveres e sâo 
dignos de alemão especial o Offieial Maior Manoel Corrfia do Lirio, os 
chefes deSeeçto José.Pinto Homem de Azevedo, Mancei Ferreira dos 
Passos Costa- Junior, e o â .’ Offieial Sebastião Pinto Homem.-

O autuai Regulamento desta Repartição não satisfaz o seu íim, as
' sim como, a vista dos variados o multiplicados trabalhos que por ella 

correm, são por demais exíguos cs vencimentos dos respectivos empre
gados, pelo que, espero que autorizareis as"reformas -de que elle carece.

tlzando da attribuição conferida a esta Presidência pelo Art. 7,'J 
cia Lei d.’ 3 de 22 do Junho de 1853, rezolvi, tendo previamente ouvido 
a Thesouraria Provincial, marcara favor do Offieial Maior Manoel 
Corrêa de Lirio, a gratificação especial de 2343000 rs além dos ven
cimentos que percebe, por co ntar esto funccior.ario mais de 25 aúnos 
de effiectivo serviço nô  seu emprego. ■ ' ■ .

Considerei este ■ augmenlo com o fazendo parte do ordenado, 
por ter entendido ser este o espirito da Lei, no entanto vós, por occa- 
zião de tomardes conheeimento deste meo acto, rezo Lereis a respeito 
com aquelia. sabedoriam justiça do costume.

.A requerimento-do Porteiro desta Repartição Joaquim -José Dias 
Machado, encarregado da guarda c serviçoda capella Nacional, e ten
do em atíençãb.ser um trabalho a que nâo está obrigado por força do 
seu emprego, tornei a deliberação de arbitrar-lhe uin.a: gratificação an- 
nuni de 200&000 reis, que mandei fosse paga pela verba a que se re
fere o § 3.° do Titulo 11 da Lei do orçamento vigente. Submetto a .
vo'ssa' appr&vaçãO'esta minha-resoI-uçttQ... : . ..........

Tendo fallacido Deolindo Francisco Ribeiro, nomeado Pratícanta 
por acto do 13 de Julho ultimo, foi por isso no dia38 do mez passado 
substituído pelo cidadão Fernando Pinto Àleixo. .

SEFfHOEVJSfS MEMBROS D’ASSBMBLiÉA 
. PROVINCIAL. - '

No limitado período do meu exercício, são estas as informaçSes 
que se meofferece prestar-vos, podendo vos assegurar, no entanto, que 
ms encontrareis sempre disposto a ministrar aquellas que exigirdes, 
d a secundar com toda effioaeia a vossa dedicação em tudo quanto
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çtâiírrt. O/i.

Dando cumprimento ao qae me é determinado no § 8.5 do Art. 4.* 
do Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873, e em Circular de V. Ex.* 
de 28 de Junho ultimo, sob «,* i67, submetto ao esclarecido conhecí-, 
mento de V. Ex.* o relutoríe do estado d#esta repartição e das cccor- 
rencias que üverão lugar deade a data do ultimo Relatorio apresen-- 
tado á Presidência pelo meu anteeessor o Engenheiro Josó Foliciano 
de Noronha Veital, em 8 da1 Julho do anno passado, até' o presente.

Honrado por V. Ex.‘ com a nomeação para dirigir jnterinumeotô' 
esta ropartição, assumi o respectivo exercício no dia 11 de Maio do 
corrente anuo, encontrando-a porém fechada e suspensos os trabalhos 
que lhe são relativos, em consequência de haver o meu antecessor se 
retirado para a Côrte em 3 de Dezembro do anno passado,, a fim de tra
tar de sua saude, conforme lhe .fôra permittido pela Presidência em 
Portaria do L° do dito mez.

Ausentando-se na mesma1 occasíto também com licença o Enge
nheiro Ajudante Alfredo Quent, que não mais voltou, por ter sido o 
sou lugar supprimido em virtude do Art, 27 da Lei do' orçamento pro
vincial vigente : ficou esta repartição acephala ; á vistá do que resol
veu S, Ex.* o Sr, 1.* Vice-Presidente Coronel Manoel Ribeiro Coitinho' 
Masca renhas, poracto de 23 de Janeiro d’este anuo,que ficassem addi- 
dos o Amanuense Josó Augusto da Frota Menezes e o Porteiro Ma
noel Ribeiro Pinto Espindula, este á Recebedoría d’esta Capital e 
aquelle á Secretaria do Governo. Eis como encontrei a repartição quan
do tomei a meu cargo sua direcção,

Comprehende V. Es,1 pelo que fica dito, que tem pouco terei de 
oxpSr rei ativa mente á obras publicas,, porquanto, não funecionaudo 
esta repartição,, havia cinco niezes,. aehavão-se as obras eotnpletamen- 
te paralisadas, como foz sentir o meu antecessor em officio que me di- 
rigio em data de 2& de Maio do corrente anno, do qual, por copia, dei 
conhecimento á V. Ex.', com officio do i . ‘ de Junho,sob n-,* 9, e que; 
por copia tamhem acompanha a este,

JüctiXloio <_!.a In&trucçâo í»iilblioa;.

Es t a oh ra acha va-se em execução e te v e p ro segui me n to, sc b e sa
que com um pessoal muito reduzido, até;o fioi de Dezembro ultimo, 
suspendendo-se desde entãoos trabalhos, segundo me consta particu
larmente.

Revendo o archivo d’esta repartição, não encontrei ordem alguma 
da Presidência n’esse sentido, pelo que deixo do mencionar quaes os-
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■motivos que actuárão para a paralysação de aimilbante obra ; entre
tanto convenço-me de que o estado de finanças pouco lisongiiro da 
província fez S. Ex.‘ 0 Sr. t.° Vice-Presidente assim proceder ; sendo 
certo que quanto mais tempo estiver a obra exposta, mais se estragará, 
e por tanto maior som ma de trabalho perdido e prejnizo pecuniário.

Existe actualmente construída a parêde da frente quasi em sua 
altura total a as demais paredes exteriores até 0 nivei do pavimento 
superior, além do algumas paredes internas já principiadas. '

Tem-se despendido com- esta obra, segunda consta do archivo s 
importância de 17*.070$059, da qual airida está por pagar a de 
L:l§6íl3.i0. proveniente de ferias de operários e da rnateríaes gastos, 
conforme os documentos quo forão .remaitidos á Tbcsouraría Provin
cial pelo in.e.u antecessor.- . . .  ■ . ■

. Por Portaria.do l .“ do corrente mez, sob n." 473, communicou-rria 
V. Ex.‘ ter expedido ordem á Thosourarin Provincial para effectuar O 
pagamento d’aquella quantia do l:196S34ó, que se estava a dever não 
só a operários como a 'fornoced&ras. de ma temes ; acta do inteira jus
tiça. e digno da ura administrador quo como V", Ex,1 tem sabido remo
ver asdifficuldadoe que apparecem na gestão.-' dos negocios públicos.

Dave-se addícío.nar á primitiva importância a. de 3:100$íí0.0, quo 
por partes foi mandada pôr á disposição do tne'u antecessor, para com
pra de materiaes e utensílios, de parto da qual já justificou O empre
go perante a Tbcsourária Provincial, dependendo ainda. 0 rosto, do 
prestação de contas, , . '

Em virtude da portaria de V. Ex." de 12 do passado, tendo.em 
consideração 0 máu estado das finanças provinciaes. a estando .resol
vido -1 efféctuar a execução da obra por arroraatação, sondo os paga
mentos feitos no prazo de dez a.nno3; estou tratando cora a maior so
licitude e interesso do apresentar á V. lis ,1 com a maxima brevidade 
O orçamento doqúe-falta para a conclusão da obra, comas alterações 
convenientes, de conformidade com .0 disposto na Portaria acima, 
citada, ■ ■ , ■

1 * 3 9 0  <LAssoiuitolóa, Oaiiiau’a IVjirmíQljial e 
O iiilc ia .

G ediíicio eru que futicciona a Assembléa Legislativa Provincial 
no seu pavimento superior, e em que igualmente se achão no pavi
mento inferior a Çamara Jíunicipal e Cadeia, todo elle exigia serio 
concertos, quer m coberta, quer no interior, como fórros, assoallios e 
completo asseiamento no recinto d’Assembléa e siuas dependencias, , 

Em vísta da urgento necessidade do simílbante metnora mento, 
tive ord.etn d’cssa Presidência, expressa em Portaria de 30 dc Abril do 
corrente anna, sob 11P 62, para apresentar 0 competente orçamento ; ro 
em data de 18 de Maio 0 envioi a essa Presidência, na importância 
de 4,4603195, devendo, deduzir-so porem dresta quantia a de 290&Q(KL 
relativamente ao material arriado da coberta.
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A 20 d6 mestho mez da Maio remetteu esta repartiçSo á V. -Ex.‘ o 
orçamento das obras precisas no exterior do Paço da Camara Muni
cipal,na importância de 321$iOG, segundo fora exigido em Portaria 
n.° 372, de IS do citado mez.

Tendo Y. Ex." authorisado esta repartição ã chamar coseurrentes 
á essas obras, assim procedéo-se, e a 10 de Junho teve lugar a arre- 
roatação, comparecendo como unico licitante Izidro José Gaparica ; e 
sendo aceita a proposta por ello apresentada, celebrou-se oojn o dito 
Oáparica em 15 do referido mee de Junho o competente contracto, con
forme foi porV. ExP authorisado em Portaria n,’ Í41, de 12, pela 
Quantia dc 4:390íCOO. ^

Tiverão essas obras começo a 21 do mencionado mez, e achão-se 
em andamento, iànalisan do-se o praso para a conclusão a 15 de Outu
bro do corrente armo. '

Enviando a essa Presidência em data de 23 de Abril o Orçamento 
nas obras áa Cadeia, na importância de 1:3539572, conforme foi-me 
ordenado por Portaria de 15 do dito mes, sob n." 54, e n’esss occasiSo 
■achando-se esta repartição ainda fechada, a Thesonraria Provincial, 
por ordem da Presidência pondo-as em arreinatação, apresentou-se o 
cidadão Izidro José Caparíca, propondo-se o executar as obras pela 
■quantia de 1:350®0C0.

Sendo acceita essa proposta celebrou-se em data de 15, também de 
Junho do corrente unno. o respectivo contracto, o qual foi feito n’esta 
repartição, que então já funccionava, em virtude da ordem d’essa Pre
sidência, contida em Portaria n.* 441, do 12 do referido maz de Junho. 
Também essas obras tíverão-começo a2I do mesmo, sendo marcado ó 
prazo de quatro mezes a contar da data do contracto, para a sua con
clusão:

íteconhecendo-se, como V. Bx.* foi testemunha, depois de des- 
pregado o tapete e esteiras, que forra vão o assoalho do recinto da As- 
êembi.éa e sitas dependencias, o estrago do mesmo assoalho, e notau- 
d.o-sc ignalmenté a necessidade de forro na sala livre da Cadeia c sala 
do-Carcereiro, e outros reparos indispensáveis para o completo das 
sobras do edificio, vemetti á V, Ex.* em 25 de Junho um orçamento 
subsidiário, na importância de 1:5033824.

Pela Portaria n." 4S0, de 2 de Julho corrente, foi autbovisada esta 
repartição aeontractar esse aecrescímo de obras com e mencionado 
paparica, segundo a importância do orçamento, cujo contracto foi rea- 
Jisado e approvado no dia 6 do corrente.

Calçamento cio Tjargo cia Ooriooiç3 o 
cVesta O apitai

Em Portaria sob. n.° 414, da 5 de Junho ultimo, ordenou-me V. 
Ex:' que examinasse este calçamento, á requisição da Camara Muni
cipal, cuja obra tinha sido contractada com Eduardo Gabrielli, pela 
quantia dé 2:0005000.

2
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A 7 solicitou-se copia do contracto da Cansara Municipal por in
tervenção de V. E s.1, e sendo a esta repartiçã3 enviada a 11, em 16, 
tudo do mesmo mez de Junho, emitti o meu parecer; cumprindo de-* 
clarar que esse contracto foi celebrado no Paço da Cam-ara Municipal 
a 7 de Novembro de 1873;.

Praça <Jo Mércado;

Pelo meu antecessor foi-me entregue, dias depois de ter eu as
sumido a luspectoria, a Portaria de V. Ex.‘ de ÍO de Maio, sob n.’ 31Sr 
á elle dirigida, para que, ntte adendo aos defeitos de construccão d’esta 
obra, orçasse as precisas a fim dc tornal-a solida.

Apenas tive conhecimento da dita l^or-taria- de V, Ex.*, immedia- 
famente fíxi examinar a obra, o decfarei que os concertos só pode-, 
rião ter lugar com proveito, sendo feito o caes e aterro para segu
rança do aagúlG fendido do mesmo mercado. .

Sendo não pequena a despesa a fazer-se com o caes o aterro, obra- 
indispensável' para se poder roalisar o concerto do angulo, o havendo 
difficuldade em despender grandes quantias, attento o estado das fi
nanças da província, aguardo ordem positiva de V. Ex.* para orçar 
as primeiras obras, que considero-as bazes da segunda, e então apre
sentarei o trabalho completo para a realisação d’esse importante me
lhoramento, que terá por fim á segurança do mercado, embeíleza- 
mento, d’essa parte da cidade e asseio.

Entretanto apraz-me declarar á V. Ex.1 que estou promovendo o 
importante melhoramento da construccão de um caes que Jigue o do 
mercado ao do Sacramento, á expensas des proprietários d'essas loca
lidades com o auxilio todavia da província. Esta ideia tendo sido aq- 
tkorisada por V. Ex.*-, procuro incessantemente pelo sen prestígio,- zelo 
o dedicação nas redeas da administração, obter de todos os proprie
tários o assentimento o auxilio pecuniário á consecução d'esse bene
ficio geral ; e tenho fé que os proprietários, possuindo ardentes de
sejos de verem melhorado o porto do seu sólo, não recuará# perante 
a ideia de um passo agigantado para progresso e civílisação, tanto 
mais sondo ella abraçada o acalentada por V, Ex.* que por tantas ve
zes tem relevado o quanto deseja ser utíl a esta província.

Igreja Matriz efesta Oa-pital*

Este Templo émagesíoso pefa sua grandeza, solida eonstrueçãü' 
e bellesa em parte de sua decoração.

Notao-se muitos defeitos quer no- interior quer no exterior no 
que diz respeito ao gosto architectonico, devidos á epocha em que iora 
construído. ,

Grandes e urgentes melhoramentos pede este Templo, não só na
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fachada da edifício, como nos forros, assoalhos, decoração e orna
mentação.

Tenho por vezes manifestado á V. Ex." que de reparos sérios pre
cisa a Igreja, ao que V. Ex.‘, solicito sempre em promover todo o 
melhoramento material e morai d’esta província, não cessa de procu
rar os meios precisos para conseguir tornar a Igreja verdadeira mo
rada da Divindade, a onde os fiéis possão com o respeito, acatamento 
e veneração depositar no Saatuario da religião as revelaçSes de suas. 
crenças.

Tenho rohusta fé' em que V. Ex.‘, promovendo como tem promo
vido uma subscripção om beneficio das obres necessárias ã Matriz, 
tudo conseguirá, e os filhos da província se desvanecerás em auxi
liar a V. Ex.' no desempenho de uma ideía tão meritória, que muito 
concorrerá para o brilhante futuro que a esta província está desti
nado. _

Sin breve tempo submetteréi á consideração de V. Ex " o conve
niente orçamento das obras precisas.

I>  e  s ã p r - o p  r  í a  ç â o ,

Étn virtude da authorisação concedida por Lei Provincial n.’ 25, 
de 9 de Dezembro de 1871, § 3.° do Art. l.° dignou-se V. Ex.s pela 
Portaria n,° <SM, de 26 de Junho, ordenar-me que procedesse a ava
liação não só do cemitério annexo á Igreja Matriz, pertencente á Ir
mandade do Santíssimo Sacramento, como de uma casa e terrenos 
contíguos ao mesmo cemiterio.

Cumprindo o disposto na citada Portaria, dei conta de similhante 
trabalho á V. Ex," no dia 7 do corrente, concordando com a avaliação 
dada peío mea digno antecessor ao cemiterio, e avaliando as outras 
peças, em GOOíOQO, a casa e sólo, e os terrenos contiguos e materiaes 
em 700^000, ficando a província com todo o material.

O r te s ,

. ímtnansos são os mel h ra mantos de qiíe carece esta Capital, rs- 
.lativamento o caos, por quanto quer o eaes do Imperador, quer o do 
Sacramento estão perfeitamento estragados ; estas obras consumindo, 
avultadaa despezas, para as quaes a província não está preparada 
nem tão pouco a Cantara Municipal pela sua insigficante renda, pouco 
se poderá fazer que produza vantagem real quanto á duração da obra ; 
ç sou de opinião que a não se construir um cacs soiido e que traga 
benefícios reaes, com pequenas quantias que se gastom em concertar 
nenham proveito se poderá colher, pois qüe o tempo de sua duração, 
será curto,

Entendo.de melhor effeito depois de construídos os cacs que ligão
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esses de desembarque, então tratar-se de reconstruir os.mesmos .caas de 
ilesenibarqna com a precisa solide? e elegancia,

Jfonteis.

A do rio Jucá,que fora contractadu com o cidadão Marciano Àr.-« 
toníó Isidro pola'quantia do 7:950sjí000, já;sé acha concluída. Em vir
tude de ordem da Presidência foi examinada peio Engenheiro Cesar de 
Haínville, que a julgou em coçdiçees deser aceeita; em vista do que 
V, Ex.1 mand ou em 22 de Maio do corrente anno 'que fosse' paga ao. ar
rematante a importância da ultima prestação. .

A do rio ltapemirim, achando^sa também concluídos os concertos 
de que precisava,'o que liaviâo sido eoritractados com o Dr, Joaquijit 
Pires de Amorim., pela quantia de 3;27OSOO0, foi elía examinada pelo 
Engenheiro Deolindo José Vieira Maciel, por ordem da Presidência ; 
e á vista das informações prestadas por esto' ' Engenheiro e pelo ex-InST 
pcctor Geral das obras publicas, Dr. Feitai, mandou V. Ex.* á Tlie- 
sourrria Provincial, em data de 19 de Junho, que satisfizesse ao arre-i 
matante não só a importância de 2:18DS000, das duas ultimas presta-, 
ções que-ain d a se lhe devia, como também a quantia de 1:1755000 
proveniente do .accregcirao de obras que fêz na .mesma ponte, cc.mo 
íSra authorisado pelo sodrodito ex-Inspeçtor Geral das Obras Publicas,

A do rio Mangorahy, conirnctad-a como Major José Furtado do 
Mendonça, acerca da qual apenas poderei dizer, conformo a informa
ção que me foi enviada pelo Inspector da Thesouravia Provincial, em 
officio de 14 do que rege, sob n." 39, que foi celebrado o contracto a 
9 de Março do corrente anuo, pela quantia de LSOOüOÜO, pagaval no. 
praso de cinco stnnos, contados da data em qge der começo á obra ; q 
que se vê do contracto qae por copia me remei teu ç oiesrnq Inspectof- 
da Thesouraria. : ■ 1 ■ '

PontUhÕes cia Bomba, IPox-to Aceito.o 
Joaquinu IlPíiito.

Estão concluídas estas obras na estrada da Berra, as qnaes havião 
sido contratadas com Eduardo Qabrielli,- pela quantia do L850S240. '

Farão examinadas por. ordem da Presidência pelo Engenheiro 
Cesar de Rai-nvslle ; e tendo esto reconhecido acharem-se »-s 
obras nas condições exigidas, mandou o. antecessor de V. líx.*, 
por despacho do l .15- de Maio ultimo que se pagasse' ao arrematante 
a importância da ultima'prestação, -deduzindo-se a da multa de 92S5I2 
que havia sido imposta ao di to Gubnelli.jpalo laspoctor interino d’esta 
Repartição, Alfrodo Qu-ent., em 2 de Outubro áo anno passado. . ■

Convém aqui consignar que das informações ministradas a esta 
Repartição pelo Inspoctor da Tliesonrana Provincial, por ordem de 

Exg do 1.’ sob n.” 355 as qnaes me forão enviadas a 12, tudo do
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■ corrontc rr.ez, nota-aa qirft.pélo quadro demonstrativo, apresentado pelo 
Coií.ta-dor, das despesjas efffictuadás co:tii obras publicas no correcta exer
cício de 1875. pagou-se de mais ao arrematante Eduardo Gobrielíi a 
quantia de 558508, porque devendo deduzir-se a de 928512 pela multa 
imposta de 5 por '/* sobre a importância do contracto, que é de 1:8.508340, 
a Tiresouraria apenas deduz.io a de 578004, correspondente a 2 por '/■ da 
mesma importância. .

D’uqui segue-se que, ou a Thesouraria deduzio 2 por entrando 
por tanto o arrematante com mocos 55S5f>8 do que devia pela mults ; 
eu doduzio 5 por pagando o arrematante toda a muita, eidcste casA- 
lia engano nu informação da Conta d o vi a, quando declara haver o con
tratante recebido em Maio d’este anoo a quantia de 5708743 ; por isso 
que, devendo-se apenas a ultima prast-i-çao, que é de 61GS747 e- que, 
depois do deduzida a multa, fica reduzida a 5248235, tinha o arrema
tante cie haver esta ultima quantia e não a de 5798743.,. como declara 
a Contfidoria havertollo recebido. ' ' . ■ ■

O B R A S OEEIAES.

Alojamento para, os rem adores da O apita- 
nia do P orto ,

Em 2Ó do Julho do anno passado rametteu o mon antecessor á Pre
sidência o projecto e orçamento de ura edifício que servisse de aíoja- 
tii.au.tO dos remadores da Capitania do Porto d'esta província, de con
formidade com o que foi determinado em Aviso do Ministério dos Ne
gocies da Marinha, de 13 de Abril do mesmo tinno, sob n.° 780.

Quartel da Companhia de Á prendízess 
Aíarinliciros,

Para os concertos d’oste edifício foi Confeccionado um orçamento, 
na quantia de 7978170, que om 27 do Agosto do aüuo preteríto foi re- 
insttidu d Presidência.. ' ' "

lim 81 do mesmo moz de Agosto for ao examinadas outras obras 
qus c-m data de 4 de Março bavião sido contratadas com o cidadão José 
Pinte de Queiroz, e julgadas de conformidade como respectivo contrato.

-Quartel da Oompanliia de Infantaria.

. ' Em virtude de ordem da Presidência, transm itida polo Major
Ajudante do Ordens em 10. de .Outubro,. forso examinaias as obras que 
ali: csíavâo om execução, e eaviado em 30 de Novembro, í.íids de asnn 

‘ 3
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passado, um orçamento na ímportaueia de 4:377jJ784 para nutrás1 obraií 
que se toruavão precisada este edifício, as quaes não se executarão- 
ainda, apesarde terem sido approvadas pelo Governo Geral, não só por 
falta do. verba, como porque estão dependendo da aporovação de outro 
orçamento mais completo, enviado posteriormcute, a do qnal darei conta 
á Vb Ex,‘ em relatorio especial das obras militares, também a meu 
cargo.

■' Patoí de Polvora na Ilha MarçaL

Boi 4 de Setembro do armo passado fora o remettidas á Preside n- 
cia, em virtude de ordem da mesma, transmittida pela Sala de Ordens 
emâ6 de Agosto, â.*s vias de tolos os trabalh.o3 relativos a esta obra. 
Os quues havião sido enviados em 13 de Janoiro do mesmo smrso.

Sendo authorisada polo Ministério da Guerra a arremataçío da 1.‘ 
parte das obras até a quantia de 9:785$0i9p Ímportaueia do credito 
existente, ordenou a Presidência, por offieio do Ajudante de Ordens, 
de 8 de Outubro, que se fizesse por esta repartição a discriminação 
d’essas obras, trabalho este que foi enviado em â» do mesmo mea de 
Outubro,

Achando-se hoje essas obras sob a irispacção da Directoria das 
obras militares a meu cargo, tratarei mais largmnentano relatorio es
pecial de todas as occuvreucias havidas e do estado dlellas.

XJi’goiites roparos o assoiamento na faoíiacta 
' cti-i C.;.iipoll;i Nacional.

Em Portaria de 17 de Junho ultimo, sob n»° 431 A, fui authorisido 
por V. Ex.1 a mandar efféctuur os concertos precisos mesto edifício, 
com relação ao seu exterior : immediatamente ajustei com o cidadão 
Galdino Pinto da Terra a execução dos reparos, caiação e pintura, pela 
quantia de 5QO$OOQ, cujo melhoramento acha-se quasi concluído,

Deixo á apreciação de V, Ex." avaliar as dificuldades com que 
lutei para a raalisação de taes obras, e ainda mais pela quantia porque 
forâo ajustadas cumprindo-me apenas declarar á V, Ex.1, como pro
fissional, que a obra tem. sido executada sem me afastar das regras 
conhecidas e principies de economia.

Persuado-me, sem que haja força maior, de que ficará conclui d a 
até 31 do andante mez.

17 ala c io  d o  G o v e r n o .

Recebendo ordem de V, E x ,\ expressa em Portaria n.“ 483, de 23 
de Junho ultimo, para que organísasso o orçamento da despesa a fa-
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ser-Sè com os urgentes reparos o decoração do Falaeio do Governo 
desta província, tratei cora a maior solicitude do desempenhar essa 
dever, ecora efteito no dia 30do mesmo mez tive a honra de remotter- 
á V, ExPo citado orçamento, na importância de 16:3048779,

t t e p a r t i ç a o .

Õ pessoal d’esta Repartição compõe-se, como se vò da reLçãn an- 
íiexa— jíV. — do uni Inspector Gera], um Amanuense, o porteiro. O 
lugar de Ajudante, quo permaneceu até oanno passado, foi, em virtude 
da Art. £7 da lei n.° Ü5, de 14 de Novembro do mesmo mino, suppri- 
tnido. - -

Se por um ladobouvo economia para os cofres da província com a 
suppressão d‘este lugar, na importância de 2:4009009, por outro lado 
comprehende-se que a província terá maiores prejuízos pela falta de 
um fnncciouarío indispensável para a bõa marcha c execução de suas 
obras, quer na fisealisação do material empregado e segurança de cous- 
trneção, quer na falta do Chefe, quando tenha de exercer sua profissão 
fóra da Capital por ordem da Presidência, substituií-o ti esse impedi
mento para que a Repartição nãó fique acephala,

À experienoia ha provar para 0 futuro que a falta de um Ajudante 
torna-se sensível, porque a mór parte das obras feitas fóra da Capitai a 
sem a constante presença de um fiscal do Governo, se faráõ sem a pre
cisa solidez e com mão material.

Bem sei que nenhuma obra é acceita sem o exame prévio de um 
engenheiro nomeado pela authoridade competento ; mas também sei 

que um exuma feito depois de concluída a obra é muitíssimo difFerento 
da físoatisação exercida desde .0 começo d’ella ; e paia provar similhanta 
asserção basta considerar-se que todas as obras executadas por admi
nistração, embora mais dispendiosas, tem outra segurança, que não tom 
as efiectuadas por arremataçâo.

D’aqui segue-se que muitas obras assim executadas era pouco 
tempo precisardes de senos concertos, e outras nem mesmo com esses 
concertos poderdõ presta r-se ao fim a que são destinadas; e n’esta hypo- 
these a província não terá grandes prejuízos f *

15 qual o motivo de similhanto prejuízo'? a falta dá um fiscal, 
ou por outra, do Ajudante da repartição, e por tanto a economia 
de 2:400ít000 *

Depois das considerações que acabo de expõr, mo parece de grande 
utilidade o restabelecimento do lugar do Ajudante d’esta repartição, o 
a província fruirá de seus serviços maior somtna de benefícios do que a 
quantia de 2:4008000 quo ora economiza.

Marcando a lei do orçamento a quantia de um conto de réis para 
expediente d’esta repartição, e julgando-a excessiva, lembrava ser re
duzida a 7008000, e a de <3008000 destinada ao augmento do ordenado 
e gratificação do Amanuense o Porteiro, ficando aquelle com o augraen- 
to de 1808000 e este com o de 120$tKK) annuaes.
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Seria ura ac to de inteira justiça a esses fuueoíonams, sttendendo- 
ss ao minguado ordenado que actuaimente percebem. . .
■ Quanto ao desempenho de seus deveres,- só m& cabe dizer que, ent 

relação ao Amanuense José Augusto da Frota Menezes, além de iutel- 
ligeis to é zeloso e activo no cumprimento de seus devores, e quanto ao 
Porteiro Manoel Ribeiro Pinto Espindula só mc tem dado. provas até 
hoje de sol1 bom empregado-. ' ' . - -

A despeza com o expediente d’esta repartição, do Julho do anno 
passado até a data em que assumi a direcção cpolla, monta á quantia 
de 923700, fi d’ahi até o mcz de Junho findo á de 30£'468, prefazeudo o 
total de 123S16S. ■ ■

Pela relação junta — B  — verá V, Ex;* quaos os objectos per
tencentes & esta Repartição, e que recebido meuantecessor, tendo dado 
iFella conheeimento- á V. E s,1, por copia, logo que entrei era exercício.

Èni tão curto espaço de tempo que teaiho ua direcção de-tão árduo 
e espinhoso cargo, c o quanío:me occorte submetter á alta sabedoria do- 
V. Ex. " & peço venia pala3 Lacnuas -que sem' duvida encontrará n'e:3ta 
ligeiro trabalho, filhas da minha apoucada intelligencia.

Deus Guarde a V. Ex’.

Direciona Geral das Obras Publicas da província do Espirito Sau
té, 17 dc Julho'de 1575. ■ . ■ ■

lllm." o Esm." Sr. Dr. Domingos Monteiro.Peixoto, D. Presidente 
Lesta pro.ymcia. - ■ .

Àntonio Yilella de Castro Tamres,

Inspector Gorai interino.

Copia, — Vicíoria, 20 de Muio de 1875. — IlP-rt.* Sr, — Tendo eu 
pedido exoneração do cargo do Inspector Geral das Obras Publicas, etü 
data de 11 do corrente rtu-z, Cumpria mc apresentar á. V. SA um relato- 
vio circunstanciado dos trabalhos relativos a este faniç de administra
ção, que mu estava confiado. Sucéodo entretanto que,' havendo etn Ju- 
Iho dc. anuo findo'enviado á Prcsidcncia-o relatório que é determinado 
peio Regulamento, achando-se eUe registrado no respectivo livro da 
Repartição, e uãóooccrreudo cousa alguma digna de referir-se dAquellá 
data até’' o presente, í-épbrto-mc ao que está exposto iPessé trabalho,
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que V. S.* encontrara no archivo, O facto de ter tomado asssenío na 
Assembléa Provincial durante os mezes de Setembro e Outubro, e o 
do soffrer moléstia grave nos mezes de Novembro, Dezembro, Janeiro, 
Fevereiro, Março é Abril findos deu lugar a que ficassem parahvsadas 
todas as obras da província, e a Presidência mandasse fechar a Repar
tição n’estes dois últimos mezes, fazendo addir á Secretaria do Governo 
o Amanuense Frota Menezes e á Recebedoria Provincial o Porteiro Es- 
pindulv. Quanto ao Archivo, instrumentos e mais objectos da Reparti
ção V. S.1 os receberá do referido Amanuense, a quem compete a guar
da de todos estes objectos.

Devo, porem, declarar que, deixando na cidade de S. Matheus um 
theodolito e uma regoa de mira, que fazem parte do gabinêto, provi
dencio n’este momento para poder dar-lhe a devida posse íesses 
instrumentos. Pedindo agora á Y. S.‘ que me desculpará não haver 
á mais tempo satisfeito ao dever de consideração que manifesto 
por esta oceasião, aproveito a opportunidade para offerecer os pro
testos de alta estima que lhe tributo. Deus guardo a V.S,*, Illm.* 
Sr. Dr, Antonio Vilellade Castro Tavares. D. Inspector Geral das Obras 
Publicas da província, — O Engenheiro Civil, José Feliciano de No
ronha Feital. ■

Está conforme.

O Amanuense.

José Augusto da Frota, Menezes,

4
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AMMESE»'.A.

B c la e ^ o  d o s  eiupi-egadws d a D i m i a r i a  í í (t ü !  tí«» 
OI>niü d esln ppavlncia. !

' jSMFBEGHJS-,' ■ : SOMES. ■ ■gssEjÊVAÇoias. ■

ínspeotoi Geral 1 Antonio Viilela do Castro 
Tavares

■ Foi ' nomeado por 
actò de 11 do -Maio 

: -d’esto anuo para-es- ' 
ercer interina mento 
este ■■cargo, entran
do na mesma data 
no respectivo ex-er- 
cicio. ■

Am anuo uso José Augusto da Frota 
Menezes

Nomeado para este 
lugar por neto do 0 
de Junho de 1878, 
está no respectivo 
exercício dresde o 
dia 1(> do mesmo 
miíz e anuo.

Porteiro . . . Manoel Ilibeiro Pinto 
Espindula

: Sendo Porteiro da 
Thesonraria Provin
cial, foi, por acte do 
1.* de Setembro de 
1873, removido para 
o mesmo lugar d’es- 
ta Hepartíçao, apre
sentando-se no dia 
2 do mesmo mez e 
anno.

Directoria Geral' das Obras Publicas da província do Espirito 
Santo, 17 de Julho de 1875.

Ardomo Viilela de Castro Tavares

Inspeetoc Geral interino
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fcítóíuçSo dor» iMísTcii c mais otíjcctes |)ertencsutex n rc* 
partlçilo das Sln-its Palttieau, rjiits se neiiaiflia s«I>
sijsülaíj gí3ii!'«ía} ei dos ijimcrí fiz euís’ega tio Sr. íís-. 

Auíouiu Víllelai de C astro  T a v a re s  na ueeaslito
tíe íisstjíísir ts resjtectiiti 3i tsgteeí»a-âs. ■ ■

■— — ^

0BJSC T03. 1 2 * * * * * * * 10 O J J S l i B V A C O l i S .

1 Secretária da Chefe
2 Mesas envernizadss
1 Dita » poqneria 
1 Dita grande da pinho 
L Armário
1 Sofá de jacarandá ■ ■

12  Cadeiras õ í sendo 3  quebradas }
2 Ditas » de braços
1 Lavatorio de mármore com pertences 
1 Dito do fervo » »■
1 Estrado grande 
1 Dito pequeno 
;.)■ Cabides
1 Ta boleia com os competentes ferros 
t Relogiu de parede ' ■
1 Eepoeteiro 
1 Tapeto ■
.2 Líscarradeiras 
1 üassola de metal, e-om pó 
1 Nível com ccníü, ideoi .
1 Theodolito do L. Casella, idem

1 líogoa de mira 
1 Trena de 23 
1 Cadeia de ferro de 23 “

■ 1 Estojo de matiiematica 
t Dito com tintas doas 
i Dúzia de gode-tes de p^rcellana 
1 Dnzia do pincéis 
1  Rolo de papri vegetal com 20 “ .
1 Dito dito grosso para desenho

10 Melros do papel pannq transparente

Estes dons instrumo.ni.es 
ainda não furão entregues 
á repartição pelo Sr. Dr. 

1 Deitai,, por se acharem cm 
(d. Matkeus-
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OBJECTOS.

2 Cartões de pennas topographicas 
1 Caixa de persevejos 
1 Dita de orochets 
1 Pão da Nankim fino 
4 Reg-oas, sendo uma grande 
1 Pasta
1 Limpador de pennas 
1 Faca de marfim
1 Escrivaninha de chefe
2 Ditas para empregados
3 Pesos para papéis 
1 Tesoura grande
1 Bandeja pequena 
% Copos lapidados 
t Escova de fato
1 Pote para agua e 1 côco de folha 
(i Quartinhas e 1 cálice de barro 
3 Toalhas 
1 Espanador 
1 Livro da ponto 
1 Dito de registro de ofíknos 
1 Dito de termos de juramentos 
1 Dito para inscripçjío de propostas 
1 Dito de actas das sessões dajunta
1 Dito para copias de orçamentos
2 Ditos de contractos
1 Timbre para marcar papel 
1 Pedra de afiar
3 Mappas com guarnições de madeira 
1 Projacto de um arsenal de marinha 
1 Dito de um edifício para alojamento

dos remadores da Capitania do Porte, 
1 Dito da obra de ínstrucção Publica 
1 Dito de uma ponte no Tanguy 
1 Dito de um edifício para a Assem- 

bléa Provincial
í  Dito de uma ponto sobre o rio Ita- 

pemirim

Directoria Geral das Obras Publicas da província do Espirito 
Santo, em 17 de Julho de 1875. ■

G Amanuense ;

José A ugusla ãa Frota Menezes.
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S È U C t M n

A P R E S E N T A D O  A O  E X M . SR.

PRESIDENTE DESTA PROVÍNCIA

3P E 3L O

MAJOR IMft CORPO BE ESTABO M AIOR RR i .  CLASSE, 
A V IO *  IO V ILE LLA  » E  CASTRO TAVARES, E^lt VB-

R EC A D O  MAS ORISAS M IL IT A R E S ,

EM IV T>T-: JULHO X»E 1875.
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t  (pá:*?*.

Se tido -nomeado por Aviso do Ministério da Guerra, de .6 de Feve
reiro do correu to átino, encarregado das obras militares, conforme foi- 
me cotnnuttficado por efficio da Directoria do Archivo militar de 8, e do 
Gomtaantio Geral do Corpo de Estado maior de 1.‘ classe de 10, tolo do 
mesmo mez, ch aguei a esta província no dia 3 de Abril, c immediata- 
inente, segundo os estjlos militares, apresentei-me ao Esta," St . Vice- 
Presidente,' Coronel Manoel Ribeiro Coitinlio Masca renhas.

jPíiiol de Polvora.

Em daíã de 17 do mesmo mez de Abril recebí ordem de 3. Es.* ex
pressa om officio da Sala das Ordens p^ra encarregar-me da fiscalisação 
das obras do paiol de polvora, na Ilha Marcai, na bahía d’esta cidade, 
approvadas pelo Governo Geral, sendo a planta e orçamento executa
dos pelo Engenheiro Alfredo QuonL .

A 19 do citado mezí expedio-me ordetn S. Ex.' igualmente por in
termédio da Sala das Ordens, que as obras deverião ser fisoalisadas, 
attendendo ao despacho de S, Ex.1, exarado na petição do arrematante, 
Capitão Ignacio de Almeida Trancoso, ent data de 30 de Março, no sen
tido das alterações por elle reclamadas, e de conformidade com o pare
cer dado pelo Engenheiro Cesar do íiainville. .. .

Seguindo-,- como era do meu dever, para examinar as obras do 
dito paiol, ache] com effeito a obra do paiol adiantada, construída em 
Bm plano superior, e utn outro plano inferior e mal preparado, desti
nado para a casa da guarda.
• Sendo indispensável para segurança do aterro do plano inferior 

tun revestimento em todo elle, não só para a solidez das futuras obras, 
como para aquella que ora se executa do paiol, exigí do arrematante a 
construcçSo do mesmo revestimento, dando-lhe todas as dimensões 
precisas, ■ ' ■ . .

A obra de revestimento tornou-se consequência da reclamação feita 
pelo arrematante no sentido da alteração da planta, construindo as 
obras em dois planos, segundo foi testemunhado por V. Ex.‘ quando 
se dignou visitar aquellas obras. .

A còllccaçâo de pedras a esmo contornando o aterro, como prati
cou o arrematante, daria lugar indubitavelmente pelas aguas ao esbo- 
roamento do mesmo aterro, e a. consequência seria o enfraquecimento 
ou abatimento das obras construídas sobre O aterro, e portanto visível 
d.efeito na ooastrucção das primeiras obras.

Em vista pois, de sirailhantas considerações c pela responsabili-
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dado que me cabe tia qualidade de fiscal, não era passível que a J imi
tisse a continuação dua obras som proceder á eonstrucção do revesti
mento, base da solidez de todas as obras. .

Forçoso é confessar que as obras, depois de effectuadó o revesti
mento, se tornarão com a precisa segurança ; cumprindo desde já de
clarar qus a obra propriamente do paiol se acha bem construída, ofio- 
recendo a resistência exigida pela planta adoptada, .

Quartel ela O o rtvp an tul a cie Infanta i*ia..

Honrado pelo Governo Geral com a nomeação de encarregado das 
obras militares d:esta província, especialmentc para dirigir as obras 
dJoste quartel, tião fui incumbido d'cilas por S. Ex.* o Sr, Vice-Presi
dente, por falta de verba'cias si ficada — Obras militares, —por isso que 
tinba sido appiieada parte d’eila para as obras do paiol acima falladas. 

Tomando V. Ex,* conta da administração d’esta provincie, 0 visi
tando o quartel a todas as suas dependencias, entendeu com toda a sa» 
bedoria, que as obras orçadas e authorisadas erão insufficientes a sa
tisfazer as necessidades urgentes d’este importante edifício; pelo que 
em portaria de 14 dé Maio sob n.* 843, ordenou-me que, revendo b or
çamento apresentado pelo Engenheiro Alfredo Quenf, organisasso ou
tro de modo ao quartel ficar com as accoramodaçcJeu necessárias, se
gurança no seu exterior e interior, e completo asseio,

Etn virtude da determinação de V, Ex.‘ organisei o orçamento com 
a urgência cabível, e em data de 3 de Junho tive a honra de submet- 
têl-o á consideração .de V, Ex,*, na importância de 11:42311561.

õyuartel da Companhia d© A  pveuicUz©» 3V£a- 
rinheiros na Fortaleza de £ * . F ranoi soo 

Xavier.

Apezar de empregado do Ministério da Guerra, e como tal incum
bido simplesmente das obras pertencentes a esto Ministério, fui soli
cito em cumprir a ordem do antecessor de V, Ex.* ü Sr. Vice-Presi
dente, Manoel Biboiro Ooitiníio Masçareohas, expressa eui portaria de 
3 de Maio d’este aimo, sob n.‘ 65, a fim de apresentar o orçamento dos 
concertos precisos iTaquelle quartel.

Este trabalho foi enviado á Presidência em 14 do roesmo mez, nu 
impovtaucia de 8418478.

IDeposito de Artigos Bellieos.

Foi-tne ordenado por V, Ex.* etn portaria de 11 de Junho, sob n .’
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fil, para apresentar o orçamento dos reparos urgentes .no Armazém de 
deposito de artigos belliços. . , _ _

Em data de 16 do mesmo rnez enviei á essa digna Presidência o 
citado orçamento, na importância de 3:0490814. _

São estes oa trabalhos que no espaço de trez mezes e dias, tenho 
feito, como encarregado das obras militares d’esta província.

Concluindo direi á V. E i,‘ que quando assumi as funeções d'esto 
cargo não encontrei archivo da obras militares, nem pessoal que possa 
auxiliar-me no desempenho d'esta commissão, com relação á escriptu- 
ração. Se nenhuma falta tara-se dado, como julgo, no cumprimento do. 
meu dever, é pelo auxilio leal e desinteressado que presta-me o Ama
nuense da Repartição das Obras Publicas, á meu cargo, José Augusto 
ida Frota Menezes,

- Deus Guarde a V. Ex.*

■ Cidade da Victoria, 17 de Jullio de 1875. '

íllm.° e Exm.° Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto, B. Presidente 
•4‘esta província,

O Major Graduado.

■ Antonia Tiletía de Castro Tavares.

■ Encarregado das Obras militares. ■
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PRES1DEITE DESTA PR0TOC1A

g t

P E L O  G .W O K f :i B O

'OF-C>JJ.M-)0 JOSÉ V IEIR A  MACIEL, 
CHEFE: DA OOM M ISSlO E>E MEDI

ÇÕES X>EL T E R R A S I >0 l.° DIS- 
TRIOTO X>-A. MESMA. P R O 

VÍNCIA.'
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e üfi-

Em resposta a Circular da V. Ex,1 da 28 da JuQho proximo pas
sado, sob n.° 102, passo a narrar-lhe o serviço que esta comraissílo ha 
feito, e o que tem ainda a fazer, já concessões do governo, já reque
rido pelos particulares, no 1." Distrícto de tnediçõos d'esta província. 
Darei conta, quanto ao serviço já feito, somente de Janeiro a 30 de Ju
nho d’este anno ; porque o que se fez durante o anno passado, já men
cionei em meu relatorio de 15 de Janeiro deste anno.

As medições feitas, no período acima mencionado, forão 28; sendo;
Requeridas por compra ao governo 18,
Requeridas para revalidaç3e 10-
Do mappajunto çpnsta o numero do medições, nomedosrequsren- 

Jes, municípios, legares, braças quadradas, preço da braça quadrada, 
custo dos terrenos e observações. "

Pelo mesmo mappa, vê-se que tem. entrado ou ha de entrar para 
ps cofres públicos, só do custo dos terrenos, a quantia de 14:611j}780.

E'esta uma das commissões, em sou genero, quo mais rendi
mento dá ao governo, o quo menos lhe custa ; e se eu não fosse disr 
frahido tantas vezes para outros serv iços, muito maior lucro Jaria.

Medições a fazer 138, sendo ;
Requeridas para compra ao governo 91.

. Requeridos para revalidação 10
Últimas concessões do governo 37. ■
Êis> pois, o estado das medições u’este Districto ; e se mais in

formações fôrem precisas a V, Ex.“, serei prompto a dar as que estL 
yerem ao meu alcance.

.Se títulos eu tivesse para fazer um pedido a V. Ex.*, me atreve- 
,ria, .em bem dos habitantes do Muqui do Sorte e Muqui do Sül, a lem
brar a y. Ex.- que solicitasse da Assem bléa Provincial a decretação de 
algumas quantias para melhorar a estrada que coratnunica a Vi 11 a do 
Çaehoeirü com. aquelles legares. Está om péssimo estado ; póJ.e dizer: 
sc meaino .intransitável. Lavradores eu ponlieço que estão com as co.r 
limitas nos paióes, sein poder exportal-as.

.julgo que com 4:0Gi)g000 pede-so melhorar muito, aq menos nos 
pciores legares, ■

Deus Guarde a V. ExA

1,° Districto do medições, 19 de Julho de 1875.

Illm.* e Exrn.° Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto, M, D, Presi
dente d’esta província,

O Chefe da Coiumissâu.

Engenheiro, Deolhiáo Josi M&deL
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Tenho a honra do commuuicar á V. Ex,‘ o estalo da commissão de 
melhorarnento das estradas do Cuchoeiro aos rio José Pedro o Ita- 

' banca :ia. de que fui encarregado pór Aviso de Ha de Fevereiro, de 1875.
. . : Conforme o offieio que dirigí á S. Ex.! o Sr. Presidente em data

dé 6 de. Abril, depois -de rainhas primeiras viagens de- reconhecimento 
informei que o estado das estradas .de que' estava encarregado de rae-. 
Ihpral-as era o peior possível ; que as estradas -que' se dirigem :]>ara O 

' . ..José Pedro .que é affluante do Rio Doce erão upenas picadas .abertas 
pela natureza e por algqns fazendeiros para poderem se comtrninicar. 

,, . . Existem duas estradas que se dirigem para o José. Pedro, uma
acompanha o Rio Itapemirim na cxtenção de duas legcas e.roeia até o 

■ logar denominado Duas Barras, ahi atravessa-se ò.Itapemirim em uma 
. barca ; depois segue os Ribeirão Castello atravessando os -Ribeirões 

. :. Friicteira, do Meio, Cach-iche, S, João,. Castello, Norte Direito e o Rio 

. . Pardó atravessando em seguida a serra - para ir ao José Pedro e tendo 
.. .em toda a sua extenção vinte cinco léguas aproximadamente;

, À outra acompanha o Itapemirim' pondez Ícguas:atc o .arraial do 
Alegre, n’ésta extenção- atravessa os '' Èibeírõ&s- do ..Bananal, Morro 

. •; .Seccp, Pombal, Va]]a do Souza S. Báríbolomeu, Alegre, depois o,Nor- 
, ■ te Esquerdo e-Rio Pardo encontrando-se c.otn a primeira ; n’esta es
.. trada depois de atravessar o Ribeirão do Àieg.re- até- o Rio Pardo existe 
: .. uma estreita picada aberta ultimamentc que quase ninguém por ahi 

. passa. . . ' ' ■ . ■
' ... 'Na estrada que se dirige- pelo'Castello não -tem-se: a aproveitar se

não t.rez‘pontiHi3es feitos sobre os Ribeirões Fructeira, do Meio e Ça- 
. .. duche, precisando qualquer dViies pequenos reparos., .

- ■ Na estrada'que se dirigo ■ para :o Alegre nSo tem-se a aproveitar 
' sénã'0 uma ponte feita 'sobre a Valia dü Souza e pequenas - porções do 

leito, n’esta' parte como em toda a súa extenção uão existem Doeiros 
iiem vailas,.-apesar d’isso quando a secca é grande pode passar cotn 
dificuldade um carro, esta estrada tem aproximadamente vinte cinco 
legoas de extenção. ■ ■ ' _

. Oheguei no dia 1 d’Abril á villa do Cachociro, conforme parti
cipei á S. ExV o Sr. Presidente cm oíBcio de G do mesmo moz, come- 
camio por fazer a viagem' de reconhecimento por parte das estradas 
que se díiígem para o rio José Pedro, depois (Festa, viagem resolví 
fazer a estrada pela margem- direita do-Itapemirim at_é as Duas Barras.
■ Traçai primejramento a linha-do estudos. da Villa do Cachoeira 

■ até. a fazenda do Morro Cirande, que tem a extenção de 7 k, depois 
fiz a locaçõo- nos primeiros % k. c comoçei cm seguida á eenstrueção 
apesar da grande falta de trabalhadores. '

8
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A estrada íem 4,“ 5 de largura tendo valas em. todo o primeiro 
kil. construído assim como um pontilhão de 5" de vão outro de 2“ e 
mais 5 boeiros fechados de 0,m 5 de vão, toda3 estas obras d’arto são 
de pedra e tijollo feito mesmo no serviço ; ja doi começo ao segundo 
kil. e espero acabar em menos tempo de que levei com. o primeiro, 
não só porque agora tenho algum materiaí, como tatnbom porque o 
numero do pessoal tem-se elevado. ■

Chegando as Duas Barras não sei qual das duas direcções deva 
preferir, pois que toda a 7.011a do ambas as estradas são íertilissimas, 
existindo immensas maltas. virgens onde encontrão-se as melhores 
madeiras de eonstrucção 0 terrenos proprios para a agricultura, 
principalsnente dó Café e da Cana, a exportação do Café d ’este mu
nicípio augmenta de armo para amio de 20,000 arrobas, tendo já  che
gado a exportação a 300,000 arrobas 0 da mesma maneira cresce a 
exportação do assacar e da madeira e mais ha-do desenvolver haven
do estradas.

■ A estrada que se segue pelo Castello é a mais frequentada pelos 
moradores de José Pedro e é a zona mais povoada ondo conta-se mais 
do trinta fazendas importantes. '

A estrada que passa pelo Alegre não deixa de estar bastante po
voada, 0 que faz com que osta estrada tenha muito menos concorrên
cia que a outra, é que as fazendas situadas nos valles dos EibeíriJes 
do Calçado 0 Veado preferem mandar seus ganeros para Itabapoana 
do que para 1 tape mirim, que segundo me informarão extravião-so 
60,000 arrobas de café por anuo, _

Assim acho do grande conveniência para a província a construcção 
das duas estrada*, fazendo-sc primeiramente uma ponte 11a . vilta do 
Cachoeiro depois seguirem-se as duas estradas uma pela margem es
querda do ítapeminm até encontrar 0 Castello e d’alii seguir aproxi
madamente a direcção da estrada actual, e a outra pela margem, di
reita até ao Alegre c d'ahi dirigir-se para Minas pelo Itabapoana.

Teuho despendido ato hoje 7:312$l720 com 0 pessoal de trabalha
dores material 0 ferramentas ; e toda a despea a. entrando 0 meu orde
nado e do meu ajudante importa etn 10:57l$31S até 30 de Junho.

Deus Guardo a Y  Ex.*'

Villa do Cachoeiro, 15 de Juího do 1875.

IHin,* e Exm.i’ 8r. Dr. Domingos Monteiro Peixoto, Digníssimo 
Presidente da Província do Espírito Santo. .

. Agostinho da SiLii Olivemi.

E, C,

Arquivo Publico do Estado do E.S-Xdod-Biblioteca Digital.



FALA com que o EXM.sr Domingos Monteiro Peixoto-18 de setembro de 1873.

A P R E S E N T A D O  A' S. E X .  0 SR.

|t. fgonirá frêaía

PRESIDENTE DA PROVÍNCIA DO ESP1RIT0-SANT0

PELO mOHGino

HERMILLÜ CÂNDIDO DA COSTA A L V E S ..

JULHO X>J3 1875.
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Cidade da V ic iaria , N  d e  i u lh a  At í  8 7  S

í  (paím. é ê í

Tendo V. Sx.*de apresentar á Assembléa Legislativa Provincial, 
efflsua próxima reunião, o rclatorio do estado da publica adniinis tra
ção Lesta provineia, oo bo me Az sciente ern circular-n.* 105. de 28: de 
Junho proximo passado, cumpro com o grato do ver de auxiliar á V, Ex.* 
Lesse empenho, coiumunicatido-lhe o oceorado até esta data, na com- 
missân encarregada de estudar o melhor traçado do uma estrada entre 
esta Capital @ o ponto mais conveniente ao norte da província de Minas- 
Gemes, para cuja direcção fii-i nomeado nele Governo Imoeriai por por
taria de Ministério da Agricultura do 29 do Março do e-rí ente aimo.

Tendo aqui chegado á 16 de Abril e começando logo em seguida 
a proceder aos reconhecimentos indispensáveis á escolha- da melhor 
direcção e do melhor ponto de parti-la-, encetei os trabalhos techaicos, 
sahiado cum a linha de estudos d0 extremo Éteíe d'esta. cidade,,e, de
pois de transpor o braço de mar, do sitio do Garataayra para o de Ita- 
cibá procurei seguir cum as picadas de estudes na direcção de Noroeste 
ápproxim adam ente, por ser esta a que eu reconhecera, passar pelos lu
gares mais prüduetivos da província, sendo além d’isto aro ais curta ou 
mais directa para ó porto de Souza, Natividade e o Norte de Min as-Ge 
ra es, para onde toe cumpria levar os meus estudos, em vista das ins- 
trucçõas que me tinhão sido dadas pelo Ministério da Agricultura, 
Gòmmercio o Obras 1'uh-licas. .

Para chagar á esta zona da proví nota de Minas, as mesmas ins- 
trucçõfts indicavão-me úiff mentes derrotas, sendo, todas ellas: excos- 
sivameute longas e.siumisas, corno as velhas estradas-de S. Pedro- da- 
Alcantara a deSanta Thereza. Entendi por isso, que devia aproveitar 
dMllas somente as secções que seguissem cm bõa direcção,, completan
do com umas o que, pi.r me parecer inconveniente, suppnroia de ou
tras, e mesmo seguindo- direcções inteiram ente differentes das indica
das, em alguns lugares, . .
" ; Dbsto dei parte á à. Ex-.* o . Sr. Ministro d’Agricultura, qua ap- 

provandó o meu proceder, authorisou-me á seguir por onde me pare
cesse mais conveniente- ás duas províncias. .

Á linha que escolhí', é qtíecurii pequenas variantes' vou estudando 
no terreno, pó-ie-se assim determinar. . .

Depois de Itacibá, passando pelos sítios ô fazendas à-o Itanguá, 
Siin-PAiiria, Crunyra, R o ç á s - V elh as, Ri 0 Grande ou Ma ri cará, Cacho
eira, tí. Miguel, fii‘gcncifi, Can-ta-Gails, Nova Coimbra e outras.; pelas 
proximidades das povoaeões de Gaiíaeiaa, Agoas Frias- c Maagaraby ; 
deixando á menos de uma legu-u, á esquerdo, o Porto d-p Cachoeivo da 

. ' 9
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Santa Leopoldina ; seguindo pelovalle do Cayuaba, aflWnta da mar
gem esquerda do rio Santa Maria; transpondo em cabeceiras d’aquellsr 
rio os contrafortes devisorios das agoas do Rio-Dôce e ganhaudo assim 
os vallas dos rios Santa Jonnna, Lagoa e Guandú, que faZ' barra no Rio 
Dôee entre o Porto de Souza e a Natividade,- entrar na província da 
Minas Gcraes por esta ultima povoaçã».

D’este ponto em diante, os reconhecimentos que devem determi
nar os pontos forcados para o seguimento da lmha, só deverás ser fei
tos em oecasião de serem aproveitados : mas desde já póde-se designar, 
a cidade do Serro como o verdadeiro termo da grande via de communi- 
oacào d’esta importante previncia com o interior do paia.

* Assim propuz a S. Ex.‘ o Sr. Ministro da Agricultura, em meu 
■ultimo relatório, e assim espero a decisão de S, Ex.“. _

Ha em todo esse traçado um unico embaraço, simples difficuldade 
em minha opinião; estorvo invencível no pensar de muitos. E' elle a 
ponte que terá de ligar a ilha da Yictoría ao continente, cujo encontro 
iie Itacibá distará do Garatanyra cerca de 400 metros.

Não nego que a construcção d'esta ponte absorverá grandes capi
tães, mas também não creio que se possa desconhecer a sua necessidade 
para o desenvolvimento comtnercial da cidade da Yictoria e do magní
fico porto com que a natureza dotou esta província.

Nem tão avultados serás esses capitaes, que a companhia encar
regada da construcção de uma estrada de ferro entre este porto e a pro
víncia de Minas, não pos&a tomar á si aquella empreza.

Pela ler provincial n." 39, de 12 de Novembro de 1873, foi appro- 
vado um contracto1, pelo qual os Srs. Thomaz Dutíoii Junior, Dr. Fran
cisco Portella o Dr. Miguel Mana de Noronha Feital se obrigarão 4 
construir uma estrada de ferro de bitolla estreita d’esta capital até a-. 
Natividade nos limites da província de Minas Geraes.

Basta que estes empresários obtenhão do Governo Geral, a fiança 
de garantia de juros para o capital de 6,000 contos, para se acharem 
habilitados á construir nao sóa estrada com todas as súas dependên
cias, como ainda aquella ponte da qual certamente dependa o future- 
d'esta província. 1 _

De mais, a sabida dá ilha da Victoria para o interior do paíz uSó 
deve ser senão aquella, visto que o latneirão que- a circunda, é em toda- 
paite mais largo do que a lli, havendo apenas o lugar da ponte de Ma- 
ruhype, em que elle se estreita. .

Esta passagem, porém, não deve sar adoptada para uma estrada1 
do forro que se destine ao centro da província; e ainda quando se eú- 
mettesse essa erro, subsistiría a necessidado da constrncçSo da ponte 
por Caratauyra e Itacibá, porque o Sul da província, que constitue a 
sua parte mais prospera e mais rica, ficaria amda sem couununicação- 
com u capital, se elia não fosse construída.

A sahidapor Maruhype seria de utilidade para uma estrada que1 
tivesse de seguir em- direcção de Norte ou- Nordeste, conservando-se- 
mais ou menos próxima do litoral.

Se não fosse pantanosos ou alagadiços os terrenos comprehen--
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(tidos entre o valie do rio Santa Maria e a Serra do Maatre Álvaro, es' 
fendendo-se ainda osses pantauos entre o litoral è a mesma Serra, como 
acontece, a volta que se teria de fazer para tomar a direcção do inte
rior, ainda seria grande, mas desculpável á uma empreza de pequenos 
recursos, que pretendesse evitar embaraços ao andamento de seus tra
balhos; mas, como é sabido de todos, essa vasta planície cobre-se de 
agoas na estaçac chuvosa, e ainda no tempo seceo, etla é etn grande 
parte coberta de brejos profundos e inesgotáveis.

O terreno é tão baixo que as marés o invadem até a pcvoaçâo de 
Oarapina.

Não só d’esta povoaçao como da vilia da Serra, ainda além, so na
vega regularmente para o lameirSo por esteiros naturaes, abertos am 
pantanos perennes.

For esta zona será necessariamente dispendiosa a construcçSo de 
uni a estrada de ferro, o, attendendo-se á que a volta necessária para a: 
direcção do interior, será também muito grande, pode-se afüançar, som 
receio de erro, que o custo d’esta secçâb será superior ao da ponte de 
Itacibá, que além de levar a linha na verdadeira direcção, a obriga á 
conservar-ee em terrenos elevados e argilosos, apropriados á todas as 
culturas nacionaes.

Antes de concluir devo communicar a V. lix.‘ que os nossos tra
balhos tem tido andamento regular, com quanto nao só os trabalhado
res como os Engenheiros teiihão sido quasi geralmente accommettidos 
das febres intermittentes, comrauns em trabalhos d’essa natureza.

Achamos-nos com os estudos junto á serra do Funil e começamos 
a entrar em uma zona da terrenos devolutos, cobertos de maltas e com
pletamente deshabitados,

Beus guarde1 a V. Ex,’

fllm,* e Exinf Sr, Pr. Domingos Moníeire Peixoto, D* Presidente1 
áa província do Espirito Santo,-

HermiRo Cândido da Coita Alves,

Engenheiro em Chefe da coramissío de estudos de uma estrada 
otitre a Vietuna o o Norte de1 Minas,
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InspectorSa <S© Saude Publica tia província 
do Espirito Santo* Victoria. 2 do Agosto 
do 1875,

tr é#m .

En virtudn do Officio Circular de V. Ex.‘ datado de 30 de Junho, 
tenho a Ir nra de passar ás mãos do V. Ex.* as informaçâes, que me 
forão exigidas

Pouoj lisongiiíro foi o estado sanitário d'esta cidade e algumas 
villas depois que ao digno antecessor de V. Et.* enviei meu ultimo 
reUtorio.

Tendo em começo do anuo passado se desenvolvido a varíola por 
causaJ que já r e f e r i ,  muitos forão es indivíduos por cila atacados.

Nu tiú d pitai da Misericórdia, onde forão recolhidos alguns enfer
mos desta moléstia, fallocerão quatro da vaiipla hemorrhagica ecn 
período etn que esse hediondo mal parece esphacelar o corpo, t 

A moléstia invadi o toda a cidade, curandeiros dc toda a sorto ap- 
parccerão, de maneira que não se pôde saber o numero das viotimas 
sacrificadas,

Çorrcmio-me o dever de informar a V, Ex.1 sobra hosnitaes: e en
fermarias, com pesar nada posso dizer a V. Ex.1 sobre a exísteneiu da 
urna que foi estabelecida no pavimento terreo do Convento de 8. Fran~ 
eiscc, per não ter chegado ao meu conhecimento o seu resultado.- 

Bwhinte este lastimoso período só aos trez tnediccs que residem 
tdesUi (Japítiil, os Srs. Doutores Francisco Gomes de Azambuja Mei- 
rellrs, Eiorencio Franeisco Goncalves e o humilde Inspector dc saudo 
forão reservados não mais talvez do quinze doentes na clinica urba
na, segundo cullijo dss informações que dellcs pude obter..

fcóinetite pelo Jornal UfBcial soube que nas vitlas de Bcnavente et 
Itepeuitnm ppareccu esse terrível flagello, que com missões forão ne- 
mead.is para extn.beLocer enfermarias, e que tendo cessado o mal le
varão o cccurriuo ao conhecimeuto da Erra.* Presidência, não podendo1 
eu informar a V. Ex,* quantos forão atacados e quantos perecerão.

Ultimamente havetulo se desenvolvido a moléstia ha ex-colünia do 
Santa Izabei, officiuu-me V. Ex.*no sentido do dar um directorio e uma 
lista ne medicamentos, que furão entregues a urna com missão a quem. 
ficou «flecto o tratamento, sob minhas prescripções, dos que fossenv 
atacados. _

Tendo cumprido o quanto ms foi ordenado, apraz-me em registrar 
a solicitude coiu quo V, Ex.‘ so houve no interessa do bem publico..

OuiUiv.úa mal feito o serviço da vacciriação nas ví lias e fregue
sias, por isso que os 8rs, eainmissarios vaccinodoros nem requesitãs
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puz vaceinieo, nem me cnvião os mappas a que são obrigados pelo re
gulamento em vigor.

Como sempre hei dito, n’esta cidade preces eSo cs que proeuifío 
a vacoina e ronca cm nm snno varciuo mais de dvzcntrs pessoas,

A não ser a varíola que mais avultou, ter-se-liia pedido dizer que 
bom foi o estado sanitario da Capital, por isso que poucos forão os ca
sos de febres de fundo palustre que eostumão a se desenvolver na es
tação quente do anuo e que constituem aqui uma endemia ; são eü-as 
devidas aos fócos miasmaticos que por toda parte nos oereão e con
tra os quaes já tenho pedido providencias, já  em meus relatórios, já 
nas informações que tne tem sido exigidas pelas dignos antecessores 
de V. Bx.*, * ■ .

Sobre isto sinto dizer a V. Ex.1 que, quando um dia tivermos a 
infelicidade de sermos assaltados por uma epidemia e que esses fócos; 
ievem, per seu turno, seu contigente para o incremento d^quella; 
então as informações que todes os annes presto a Exm.‘ Presidência 
e ao illustrado limão do Lavradio, Presidente da Junta Central de'H j- 
gienue Publica servirão para despertar as obras per mim pedidas tiò 
sentido de melhorar cada vez mais o nosso estado sanitario, ramo do 
serviço publico digno sem duvida de melhor sorte. . , '

E' o’que tenho a expor a V. Ex,‘ a quem Deus Guarde.

Uim,' a Exm.‘ Sr, Dc, Domingos Monteiro Peixoto, M, D. Presi
dente da província,

Pr, Afanod Ccuiart áe Sotijtf̂
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EELATORIO D l  CAPITANIA DO PORTO D l  P R O ÍIN C IA  1)0 ESPIRITO  SANTO * 
e ' b ü  PHAROL D l  BARRA D ’ESTA CAPITAL.-

A Capitania do Porto (Testa província foi creaía por Decreto n.tf* 
1,71 Ode lã  de Janeiro de 1865.

Consta o seu pessoal do seguinte : Capitão do Porto, Seeretarior 
P&trSo-múr. Encarregado de Diligencias, um Pa trio  e oito remadores.

Existem ao serviço da mesma Capitania uma Lancha de soecôrro, 
um escaler de seis remos do serviço da Exm.‘ Presidência, e dois ditos' 
de quatro remos, sondo um ao serviço dO Capitão do Porto’ e' outro do 
da Capitania, uma eanôa grande, uma dita pequena e um batelão;: 
todas estas embarcações achão-se promptas com vélas, tôMos e suas' 
palamentas. _

O Armazém de Marinha, que serve de alojamento aos remadores, 
e onde se guarda os objectos da Fasenda Nacional, acha-se no peior 
estado possível, ameaçando desabar em alguns lugares que já se aebão 
especados ; mas por Àviso do Ministério da Marinha-de -17 de Junho' 
finde, sob n.* 1,522 foi authorisada á Thesouraria de Fasenda a mandar 
anunciar á concurrencia, para levar-se a efíeito a construcçao* de uma 
casa para alojamente dos mesmos remadores, conforme foi com muni- 
cado á esta Capitania pela Exm.* Presidência em offieío dclS ’ do cor
rente sob n." 106, -

A barrad’esta Capital continua da mesma sorte, cada vez mais; 
taixa, tendo em frente ao rio da costa na baixa mar apenas duas bra
ças d’agua escassas, proveniente das are as trazidas' pelas enchentes;, 
cujas águas sahem por esse rio, que em tempo de muitas cheias arrasta 
comsigo grandes porções de aréa, vindas da barra do Jucu, encontran
do-se com a ressaca’das bnzas do N E-., vento mais gerai, a-M se vão- 
aceumulando, e em poucos annos não poderáõ1 entrar ou sahir navios 
senão de pequeno calado. E’ de absoluta necessidade1 a desobstrucção- 
d’ésse rio, que desagua em frente da barra; dando-lhe nova direcção1 
para o mar,.afim de ficar sanado esse obstáculo,

A barra dc Santa Cruz, pode entrar e sahir navios até doze palmos-" 
de calado, mas para alli ha pouca navegação.

A barra deNova Almeida dá entrada e s ah ida somente a eanóas,- 
lanchas e hiates até sete palmos d'agua.

A barra do Rio Dõce funccióna regularmente sobre a direcção1 do- 
Sóta Patrão-mór Manoel José Pedro dos Santos, quô' também serve de- 
pratico da barra, rege-se pelas instrucções provisórias-mandadas obser
var1 por Aviso do Ministério da Marinha de 20 de JUarço de 1834. 
Consta o seu pessoal do referido Sóta Patião-mór, um Patrão e seis- 
remadôres.

Existem ao serviço da praticagem d’aquella barra uma lancha, 
uma balieira. e uma pequena eanôa, e varies objectos pertencentes á 
Nação, a cargo do mesmo Sóta Patrão-mór, achão-se os ditos objectos 
ac ondi cio nados eia uma pequena casa nova, que foi construída, e ficou: 
concluída no fim de Maio do corrente anno pela quantia de duzentos 
e cincoenta mil réis,, conforme foi determinado por Aviso do Ministe-
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fio da Marinha do 18 de Setembro de 1874, sob n." 4,004 ; ba oceasiSes 
que aqueila barra tem quatorze palmos d’agua, mas presentemente 
para alli ha pouca navegação, qito consta de trez patachos, " ■

A barra.de S. blatheus a sqa praticagem é dirigida pelo respectivo 
emprezario Ignacio Gomes dos Santos, com a nomeação do Governo 
Imperial do Patrão-mór, raaís não percebe ven.oimentq algum dq. Es
tado, desempenha esse serviço cora muita regularidade e satisfacío-■ 
riameníe, havendo muita mais navegação para. aquelle pqrteg da que . 
para essa Capital, podendo alli entrar o sahir scjmente aaviQ-s até o;nza 
palmos de Galado. . . . ' .

A barra do Guara.pa.ry, é franca e sem perigo algum, apenas para 
alli navegão lanchas de pescaria, entrando algumas vezes navios como. 
Brigues etc., arribados, aSm de se abrigarem, de máu tempo, dos ventos 
contrários. ■ ■ ■

À barra do Beuevente offerece.navegação a navios até doze palmos 
de calado, mas para alli navegão, somente dois patacbos e a »  hiatg.

A barra de Piuma só offerece navegação a pequenas lanchas, por 
serd.e pouco fundo, sendo preciso as embarcações maiores carregarem 
C descarregarem fóra da barra,

A barra de Itapemirim ó de avèa, de h avios, o de muito póueo 
fundo, apenas offerece navegação a bíates, lanchas ». sumaeas c a na* 
■yios até sete palmos de calado, sendo preciso os;cie maior calado sahL 
rem em meia carga, e acabarem do carregar fóra da barra, mas assim 
mesmo ba tnáis navegação para aquelle- porto, da:q.ue para. esta Capital, 

O Pbarol da barra desta Capitai fu n colou a regularmente sob n 
direcção da Capitania do Porto, ' ' . ■ . ■

Consta o seq pessoal d* 2.“ é 3.° pb.awleirps, CtnbeUino Francisco 
Gomes de Azerêdo e Pirmino Kuncs da Silva,, os quaes teto batn com-, 
porta mento, sâc subordinados, e cumprem comseus deveres, ■ . .

Existe annoxo.ao pbarol uma casa com, os reparti mentes seguin
tes : duas salas e quatro quartos, ocaupando uma sala e dois qv.a.vtos os 
referidos pliaroleiros, estando a sala guarnecida com., uma, moza da 
pinho de jantar, e dois bancos de madeira, unja talha para, agua, e ura 
caneco de ferro estanhado ; e oa dois quartos guarnecidos içada um 
cem nmá cama de ferro com cc.lchão e travesseiro, uma meza de pin.hc 
com gítvjta, um ba.ncq do madeira, e um- lavatório de ferro com. seus 
pertences; o tereeiro quarto serve de arrecadação. dqs objeçtos partüa- 
pentes ao pbarol, e o ultimo quarta e a. qntra sala pertçhcam á. ad.mi* 
nistração, estando essa guarnecida com uma meza de vinhatteo, seis. 
mochos de palhinha, e ura relogio de parõle. Existe, mais fóra da dilr, 
casa uma casinha com fogão o chapa le forro com uma despensa ç. um 
quarto que servem para os mesmos pharoleiros, ' ' ■
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S ecre ta r ia  ria P o lic ia  do E sp ír ita  S an to , em  2  de A gosto r i e t s i ü

Tenho a honra de passar ás mãos de V, Ex.', de conformidade com 
o officio de 28 de Junho ultimo sob n.° 128, o succínto relatorio Ja Ee- 
partição da Policia interinamente a meu cargo.

Ó pouco tempo do racu exercício a contar do dia 26 de Abril findo, 
não perraitte, que, fosse este trabalho da ordem dos luminosos relatórios 
dos meus esclarecidos antecessores.
- Assim relevará V. Ex.% que ante3 de entrar nas differentes maté

rias de que ma occupo, lhe pondere, que tratarei mais dos factos qua dizem 
respeito á Capital, do que das differentes localidades ; visto como por um 
lado a falta de força policial para destacar em termos, aliás bem popu
losos, quanto mais nas mais longiquas freguesias, e depois disso a 
nova organisação da força Municipal, parte desta por estabelecer-se e 
ainda toda elta até hoje desarmada completamente, não anima as au- 
thoridades policiaes a syndicar, pruceder e tomar conhecimento de 
factos criminosos, que se dão por sem duvida nos dístrictos de suas 
jnrisdicçoes.

'X’i -ai)fiulUi<lacle e  s e g u ra n ç a  p u h U ca .

Sendo proverbial a bôa índole dos habitantes desta província, 
não será um ou outro facto simples em si mesmo, que desvirtua o 
conceito, que se faz da moralidade, princípios de ordem e respeito ás 
authoridades constituídas, de que sempre gozarão.

Fallando n’este assumpto, quero referir-me á associação criminosa 
denominada— Pembas — em o Cachoeira de I tape mirim, bem assim 
á propalada — Sedição— na barra de S. Màíheus, cuja acção real ou 
presumpçosa se obstou cora a ida do meu antecessor áquelles pontos 
desta província.

E não mencionarei os pormenores desses factos, desde que já cons- 
tão alies de cspeciaes communicações, levados pore3ta Repartição á 
consideração do antecessor de V. Ex,‘, por occasião de dar o meu il- 
lustra antecessor conta do resultado daquellas commissbes.

Segurança individual © de propriedade.

Durante um anuo a esta parte, isto é, desde Julho do anno pas
sado até o presente, tem-se verificado vinte e dois crimes, sendo de
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homicídio seis, de tentativa deste trez, de ferimentos graves seto, do 
roubo um, além de cineo de diversas classes.

Com quanto, dos referidos delictos se dê diariamente ponta fi 
Bxm." Presidência, todavia farei a syuopse dqs mesmos critçé3 njais 
importantes. , 1

Oâ liomicidios são os seguintes :
O de Antonio da Luz que residia no sertão do município de VL 

aana, cujo delicto fgra perpetrado por Anselmo Pinto Leal e José Joa? 
quim da Silva Porto, que pcabpo de ser julgadqs pelo jqry desta Ca
pital, sendo este absolvido e aqnelle cQndemnado a quatorze aniios de 
prisão simples, do que por parto dclle fo interpôz appellação-

O do José Vicente de Leiria assassinado por seu proprio escravo 
ígnacjo, nas imtnediaçêes do sua fazenda, na cidade do S. líathegs,

Õ de Jo$o por autonotnassia — Panella — cornmattido por João 
Paygnon, JoãoKíll o Frederico HiiH, üqthòr e cúmplice a pp referido 
assassinato, em òujo processo loi dbspronuçGÍado e posto .eai liberdade 
o ultimo. ' _

Xa ordem dnsíos homicídios foi o mais horroroso ;
Ò de Francisca Maria Benedicta da Víctoría, perpetrado na rua dp 

Bozario desta Capitai pelo assassiço Jesc Mariano de Souza, vagabundo 
.(ía comarca da Instancia do termo de Goliuguiba, que Lnoandoisp sobro 
sua víctima, por abandonar sua caza s amizade, descarrego u-lhe- graves 
ferimentos sobre a cabeça ç por ultimo uma facada nas costas ; e a ando 
debalde todos ps recursos cirúrgicos empregados de momento, exalou 
dois dias depois disso a vida no hospital da Misericórdia, para onde eu 
a fizera irmuediatamçntc remettor, afim fia receber aquelles spceorros, 
P rêo eyaicamento confessou o delicto, revestido do circunstancias 
aggravantes; polo qual' se e.stfi procedendo competeatemente.

pevo notar beste ensejo, que na classe dos crimes de assassinato 
figurão dois casualmcnte feitos, 0 taos são ; ■ r .
' O de Torquato Pinto de Almeida, desertor da Companhia da 
Aprendizes Marinheiros, por um outro menor-, em cujo çadaversá pro* 
cedeu a córpó de- delicto pela subdelegacia do Viaiuia.- ■ ■' '

O do menor Antonio, morto por João Fernandes Vic-ira, ona cujas 
mãos cíisualmentè disparou uma espingarda, -de csjo proeessç foi o 
resultado ser absolvido nesta ultima sessão do Jti-ry, ■ ■ ■

' As tentativas de homicídio forão ; ' 1 ■
O de Joaquim Francisco das Virgens perpetrado com ura tiro de 

espingarda no' distvíoto policial 3e Santa Leopoldio.a, ■■ ■
G de E-leuterio Corrêa da Rocha fér-ido gravemente, por Fabiano 

Pereira de Barcoílas e Souza uo município-do Viíinça, ■
' O de Francisco Pinto de GUvèira Jiiuíor e mure, capitão e contra-r 
meste do Patacho — Penha — sobre os qu-aes- dosfoichurSo tiros-' da- 
revvohver e pistola Sevoriano José Fliboiro do Patrocime e o co-rép 
Leimardo .Luiz Ribeiro Bastos, par tentarem aquelles' prendçl-os, 
filiando for ao encontrados com o roubo do fazendas da-loja- do-Francisco 
Thoimiz'Ribeiro Póvoas, n«sta Capital, ' _

Entre os ferimentos mais graves feitos no ferino desta Capital, o 
fora delia figurão os seguintes: ' ' 1 ' ' ' - : .
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O de Fraacisca Mería da Penha perpetrado por sen marido Bene- 
fiicto de Souza Cardeal, de cujo crime foi de «pronuncia do em grau de 
recurso, i . y ■

D de Koza de tal, ferida por Simplicio Mandes, vulgo — peão — 
pujo delicio foi perpetrado na freguesia de Cariacica.

' O de Agostinho Pinto Ferreira, praticado na vi 11 a de Guarapary 
por Leonardo João Marques, que fôra preso em flagrante,

O de liaria Tbeodora Pinto, perpetrado na villa de Santa Crus por 
Jfabiano de Ohristo, que foi recolhido á cadêa da mesma villa.

Ò de Serapbina Maria do Saeramento, proveniente de espanca- 
jnento feito na villa de Guarapaiy por Francisco Pereira da Gama, 
que afinal foi absolvido pelo respectivo Jury, _
* Por ultimo o do nieuor José, filho de José João Ribeiro, por um 

tiro de espingarda, na referida freguesia de Cariacica,
Deu-se mais um crirao de roubo, que 6 o mesmo, que se alludo, 

por occasião de tratar-se da tentativa de morte contra Francisco Pinto 
de Oliveira Junior e outro,

Re rã a~se igúal mente trtz crimes de estupro*,
Ò da menor filha de Josepha Maria da Conceição, perpetrado negia 

cidade por Manoel Dias Gomes Netto, sendo solto o réo por perempção 
fla acção crime. j \

Um outro na villa de Benevente por José Alexandre Gaudendo 
da Natividade, de que resultou a pronuncia ao Art. .222 do Çodigo 
Criminal, a qual foi sustentada pejo Juiz de Direito da çomarea.

Final mente ainda deu*se outro na villa de Guarapary, do qual 
foi author João Manoel de Qliveira ; mas seguindo^e o, casamento, 
de que se eihibiò certidão nós autos, deu-se por findo o processo.

Dois crimes de ipcendio porpetrarão-sc, cujos authores o cúm
plices ainda são desconhecidos, '

O do. prédio da situação do districto de Itapóca na fregqezia de 
Cariacica pertencente a Jus tini ano fie Alcantara Lobo.'

Igqalmente o da casa de Luiz José das Dflres na fraguezia de Ca* 
rapina, na qual funccíonava a escéta publica de instrucção primaria. 

Quanto ao 4a caga de Felippe dos Santos Braga, á ma de S, João 
sFesfa cidade, ignora o mesmo proprietário a causa do incêndio.

lprisC>es e  num «r*o <Je p r e s o s  e x is te n te s .

Do primeiro de Julho do aano passado até 30 de Juníio findo ef- 
fectuarãoíse nesta Capital cento e oitenta prisões, existindo actual- 
mente na cadéa seis pronunciados, dois estrangeiros ditos, trez de
tentos, q uinze condem na dos inclusive d qis estrangeiros e cinco es
cravos, na totalidade de trinta e um indivíduos, . . ■ . ■

S o ltu r a s ,

Forão postos em liberdade :
. ' 13
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Francisco Pinto Martins, do termo de Santa Cruz, por haver 
cumprido a pena imposta pelo respectivo jury. :

CaroJina Maria da Yictoria, por ter cumprido a pena de prisão 
e multa correspondente, a que fôra condemnada pelo Jury da villa da 
Serra,

Fuga de presos-

O réo José Marcellino das Neves achando-se em tratamento, no 
hospital da Misericórdia, conseguio illudir a sentinella e mais guar
das poli cia es, que o escoltarão, evadindo-se para Santa Cruz, onde 
fôra o seu domicilio. _

Joaquim, vulgarmente — Pernambuco — e Lueio Luiz da Costa, 
lográrão também evadir-se da cadáá de ítapemirim.

Felizmente por diligencias de meu antecessor e recomtnendações 
ás anthoridades policiaes podérão ser capturados aquelle réo José 
Marcellino, bem como c outro Lucio da Costa, sendo resíituidos ás 
prisSes, em qne se achavão.

Pordão.

Merecerão da commiseração do Poder Moderador a Graça do 
perdão da pena, que cumprião na cadêa desta Capital:

O rêo Gustavo, do resto da pena, digo do tempo que faltava para 
cumprimento de sentença do Conselho de Jurados da cidade de S. 
Maíiieus. . _

E o réo Cândido conde mu a io a galés perpetuas pelo Jury da villa 
de ítapemirim.

Factos notáveis.

Occurrencias de desastres derão-se, durante O referido anno c que 
chegarão ao conhecimento desta Repartição, dos quaea resultou a 
morte. . .

. s u i c í d i o s .  ' ■

Joaquim Pereira da Vietcria, suicidou-se com um tiro de espin
garda na freguezla de Santa Leopoldina de Mangarahy em cujo cada- 
verse procedeu a corpo de delicto.

Joaquim Gomes de Jezus, também poz termo, a sua vida enfor
cando-se em um cipó na fregnezia de S. João de Cariacíca, como se 
verificou pelo auto de exame e corpo de delicto.
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CADA VER ARROJADO A PKAIA.

, Procedou-ae a igual auto no cadaver do menor Manoel, que se 
achava afogado no lugar — Campinlio — na ponta dos Castelhanos, 
no termo de Benevente.

> AFOGADOS FOR SUBMERSÃO.

Fallecerão de asphixia por submersão no porto desta Capital dois 
marinheiros do vapôr P ren d eM e, na oecasião em que estarão suspen
dendo ancora ; appa recendo depois os cada veros.

0 Delegado de Policia procedeu a auto do corpo de de
licio. ■ '

Procedeu-se também á mesma diligencia no cadarer do menor 
Izidro, que banhando-se no rio— Iconha— em Piúma, do termo 
de Benevcnte, rcconheceu-se haver fallecido de asphixia por sub
mersão. ■

cadaver dilacerado.

Por ultimo sendo encontrado já derraneado por sen estado de dí- 
iaceraçao um cadaver humano no brejal da fazenda — Costa — de 
propriedade de José Corrêa de Azerédo Rocha, reconheceu-se que era 
da menor Caíharina da mesma fazenda. A este respeito informou o 
Juiz de Direito da comarca da Serra, que soffrendo a mesma menor de 
accessos de alienação, fòra achada nesse estado rninoso no brejo da 
fazenda — Costa, — presumindo-se, que algum réptil venenoso ahi 
a assaltára, de que resultou ser achada nó estado infeliz, de que se 
faz mensao.

Guarda IMnnioXpaí

Pela Resolução Provincial n.* 27 de 14 de Novemhro do 
anno passado, foi creada a Guarda Municipal para o serviço de 
policia nos differentes municípios, de fóra, desta provincía ; cum
prindo a esta Repartição a destribuição d’esta força e a nome
ação de seus respectivos Co mm and antes, tirados d’@ntre os en
gajados, sob a immediata inspccção dos Delegados nos termos 
e 'dos Subdelegados nos districtos.

. Ka fôrma da Resolução Presidencial de 4 de Fevereiro d’esíe 
anno foi a sobredlta força destribuida pela maneira seguinte :
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MUNICÍPIOS.

INFER
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tGBES.

cú
W
i

üiom
■<o

05
<
Dísí
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Cidade de S. Matheus 1 Í5 6
Barra de S. Matheus 1 5 6
Linhares i 4 5
Santa Cruz í 4 5
Nova Ajmeida i 4 5
Serra 1 5 6
Vianna 1 10 11
Espirito-Santo i 4 fí
Guaraparim i 4 5
Banevente í 5 6
Itapemirim 1 5 6
Cachoèiro de Itapemirim í 5 6

SQmma 4 ' % 6 60 7 â '

Esta força, como já disse, comquanto se ache total mento desar  ̂
mada, começa com tudo a prestar bons serviços em d ifie rentes loca
lidades, sendo notável, que não esteja aquartellada, por falta da pre-í 
dio para alugasse á força destribuida ao município de Vianna, bem 
com o que se não tenhão engajado voluntárias para guardas dosteri 
mos do Caohoeiró de Itapemirim e de Linhares,

Creie, que a mesma força prestará trápseedentes serviços a causa 
publica, principalmente aa prisão dos réos ; mas é força reconhecer 
que tão limitada como efla está e assim a sua destríbuição, não se 
prestará já ao fim de sua utij instituição.

Municípios ba importantes, já paia sua população, já pela sua 
subdivisão em freguesias e districtos, em cujos lugares a acção per
severante da justiça publica não se póde fazer sentir, sem os meios 
indispensáveis da força municipal néeessaria para exclusiva mente 
fazer o serviço da policia em todas essas lócalidades, visto que se 
acha reduzido o numera de praças da Companhia de Policia, que aliás 
podia prestar-se em auxiliar com algum contigente.

Por outro lado nenhum cidadão se prestará bem, apezar dos seus 
melhores desejos, a desempenhar patrioticamente o cargo de Delega
do ou de Subdelegado sem ter uma praça ás suas ordens, de que dis
ponha para repressão dos crimes e prisão dos delinquentes,
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Cumpre pois obviar a todos estes inconvenientes, que actual- 
mente se dão o que motivão as exonerações pedidas daquelles cargos, 
instâncias por ellas, e por ultimo o abandono dos cargos com aeepha- 
lia de ta.es authoridades, . '

D esertores, recru tas e menores,

• Em ohsemncia do diferentes rcconjmendações feitas, c requisi
ções-sollici fadas procederão-se ás prisões de alguns indivíduos, que 
em susnma se reduzem á demonstração seguinte i

Desertores da Companhia de Infantoria . 3
. ■ Ditos da Armada líacional 4

Menores remétridos para a Companhia de Aprendizes - 2
Recrutas ' . ' ' ■ 24

.>?:!. :i.,a ' ...............  ■ 33

O a t J ê a s .

' Cada vez urge mais a necessidade reconhecida de eonstrncçõos 
de Cadôas publicas ; pelo menos nos municípios mais i importante 3,- 
porquanto, não offa recendo .as prisões em muitos municípios segurança 
alguma, são constante mente os- presos transferidos para a Cadêa des
ta Capital, Agora mesmo achando-se esta em obras, para melhor se
gurança dos réos, comcnodidade destes e aceeio- dos- rn-asmos. c outras 
prisões foi indispensável mandar alguns dell.es durante os melhora
mentos de que se trata, .para o Xadrez da Companhia dê Tüíahtaria, 
alojada no Convento do Carmo,  ̂ ■ .

' Assim já  se vê,, q-ue-o proprio edincio da Capital não pode sempre 
prestar-se, mesmo por nío ser espaçoso, a todas as necessidades do 
serviço publico, '

‘E.’ por isso, portanto, que pelas Delegacias de Itapemirim, Gua-
■ ropary, e outros lugares reotamão reparos das respectivas Cadôas.

. Para o Caclioeirq de Itapemirim insta a respectiva Delegacia pela 
fuhdação de um predío para esse fiai. .

■' . ■ Pela Subdelegacia de Linhares se pedo' também igual providencia,
■' É pela Subdelegacia de Vianna se propõem a compra de uar pré

dio, que se oferece por seiscentos mil réis, não sendo possiveí cn- 
contrar-se, tanto nesta villa como nade Linhares, uma casa particu
lar para alugar-se, de modo que se preste a oste mister e ignalmente 
no alojamento da Guarda Municipal. j

Aeli.ão-se providas de Carcereiro as Cada as desta Capital,' rà. Ma- 
thens, Barra do mesmo nome, Itapenuritn, Santa Cruz, Serra, Espi
rito Santo, Guarapary e Benovente _ .
■ ' Por demissão dada ao Carcereiro do Itapemirim Àntonio Xhcoiino 
Lexe, foi nomeado e acha-se em exercício Manoel da EesurrmçSo 
líogúcira du Gama,
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Também preencheu-se o lugar de Carcereiro da Cadêa do Nora 
Almeida cotn a nomeação de João Pereirá dos Santos, que também se 
acha em exercício. r

Estão porém vagos os lugares de Carcereiros do Caclioeiro de Ita- 
pemirim, Yianna e Linhares pcias circunstancias que ficão relatadas,

"Visita do Policia. o tio Porto.

Durante o indicado período, de que acima se faz menção deu-se 
o movimento do porto desta Capital, que se observa, quer em relação 
a embarcações entradas e sabidas, quer reíati vam ente a passageiros 
o emmigrantes ; o é o seguinte : :

EMBARCAÇÕES. ETíTRADAS* SÀHIDAS. |

Yapôres • 75
■

77
Brigues 2 1
Barcas 1 1
Pa tachos 35 34
Sumacas 6 ■ 8
Escunas 1 1

] Híates 16 14
Lar.ehas 100 107
Yapôres de guerra 4 . .4 '

Total 240 247

PASSAGEIROS E EMIGRANTES. ' ESTRADAS.

Brasileiros ; 560 ■ 523
Belgas 1

| Allemães 25 18
Erancezes 12 13
Hespanhdes 4 1
Italianos : 344 123
Portuguezes 25 25
Sais sos

Somma 079 706
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OlbservaçSes.

Doduz-se o numero de brasileiros, quanto a
Entradas 569 a sabidas 5Ü3.
Ei cão estrangeiros » 410 » » 183.

fig alubrid ado pufblioa.

Este ramo do serviço publíco não está parliçularmente a cargo da 
Policia; mas todavia, não tendo as authoridades policiaes perdido de 
vista o estado sanitario de seus jurisdicionados, mórments na ultima 
classe de proletários e indigentes, algum auxiliar presta esta Repar
tição, em providenciar na epidemias, que por ventura se desenvolvem.

Assim pois apressou-se logo esta Repartição na invasão c conflu
ência das bexigas, que infelizmente grassarão nesta província, e quan
do começava a estender-se a varíola a Itapemirim, Benevente e Gua- 
vapaiy, na lagôa do Aguiar cm Linhares e ultimamente á cx-Ooioma 
de Santa Izabel em Viauna, a representar a rospeito, em vista do que 
providenciou 0 Governo da província por suas promptas medidas para 
atenuação do m al; obrigando os necessitados por todos os modos dos 
effeitos de tão grave enfermidade.

IXlumiiiaçKo pulblica.

Este ramo de serviço se acha melhorado com maior numero de 
lampeões, que acaba de collocar nas ruas desta cidade o empresário 
Manoel Pinto Aleixo.

Recentia-se por certo esse serviço de melhor físcalisação, pois que, 
com quanto pelo respectivo contracto competisse a físcalisação á Re
partição a meu cargo, era sómentc incumbida a sua vigilância ao De
legado de.Policia.

Hoje porém mais acertadas providencias acaba V. E’x.* do dar, no 
intuito da melhor inspecçâo e físcalisação do refoaido serviço.

Sendo coraulativamente o contracto da illuminação encumbido 
ao Commandante de Policia por meio de patrulhas, que elle destribue, 
dã-se-me parto diariamente do estado da mesma iUuminaeão.

Dlstrietos policiaes.

Existem os mesmos distríetos de policia, dc que tratão os relató
rios antecedentes, á excepção do do Piúma, que acaba de ser suppri- 
uaido pela Resolução da Presidência de 15 do mez findo ; attenía que
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áccphalia dos- cargos policiaes, por não haver quem compstonta mento 
habilitado, os quizesse exercer, ' :

Seçr©tai'ia do I3 alicia.

Funeeiona regulara ante esta Repartição, fazendo-se o expediente 
com selo e intellígoneia de seus empregados.

D03 registros, correspondência e mais actos da mesma Repartição 
se verificou haver expedido, no período, de que se faz menção, ás di
versas authoridadcs quinhentos e noventa e dois ofíjciüs, á Éxm.' P-rs-, 
sideneia treseatos e setenta e dois, despachos de requerimentos cento, 
e oito, passaportes quarenta e- cinco, guias dezesete, resoluções dese- 
rsove, termos lavrados trinta e trez,. ao todo mil trezentos e trinta e 
trez peças. ' ' " _ ■

À*ão se incluirão o numero de copias, minutas, registros destas, u 
expediente reservado e osorinturação do despezas secretas, o que tudo 
elevará ao dobro daquelle algarismo. ■ ■

ííão concluirei sem mencionar, qua não só o livro dos culpados, 
como os da matricula das authoridades policiaes acl^ão-se com suas' 
escripturaçSes em dia, segundo os dados que se pódera obter, quer' por. 
meio de informaçõe-s qne os escrivães do Judiciai são obrigados á mi
nistrar, que das participações das aatliondades em relação ao seu ju
ramento e posse.

A mobília de toda a Repartição do Policia precisa ser reformada, 
se não suppidda inteiramente, porque apenas se compõem de alguns 
móveis velhos e cadeiras em tniio estado.

Espero, que desta vez se providenciará a respeito deste e outros 
melhoramentos, em vista do orçamento da despeza, quo acaba de ser 
submettido á consideração de V. Ex.% para dignar-se de transmittü-o 
ao alto conhecimento do Ministério da Justiça. ■ .

São exiguos os vencimentos dos empregados, pois até o Secretario 
que acumula o lugar de Th es ourei ro, cujos empregos são di 3 ti netos 
cm diffe rentes Repartições desta classe em outras províncias, não tem 
uma gratificação pelo serviço da Thes ouraria, que muito appenciona 
aquelle lugar.' ' ■

Os emolumentos e mais direitos fisealisados pela respectiva Se
cretaria são pontualmente mandados satisfazer na Alfândega.

AiaJa aproveitarei margem, para ma occupar fiaalmente da ííe- 
part.ção de Policia, fazendo justiça a'qs seus empregados com a fran
ca declaração de qus toda a sua correspondência anda quasi em dia, 
devido principal mente ao zelo e assiduidade de seus empregados,

São pois estas as bre-ves informações,'que em tão curto período 
posso submotterá apreciação de V. E x/, esperando, que será suppri.da 
a escassez de esclarecimentos, pelos suppri.mantos de subida iííus- 
traçao, experiência e pratica dos negooios públicos, que reconheço 
em V. 3s.*, a quem por esta ooeasião rendo os meus agradecimentos, 
pela distinctá prova de consideração, que V. Bx.* sempre larguiou
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as reclamações por parte da mesma Repartição em bem do melhor 
ftinccionaíismo policial e em gerai do serviço publico.

Deus Guarde a V. Ex.a :

Illoa." e Exm." Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto M. D. Pre
sidente da Província do Espirito Santo.

O Chefe de Policia interino :

João Franfíum Poggi de Figueiredo.

15
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No cumprimento-do § 9.° do Regulamento orgânico da insüücção 
publica, cuja inspeciona está a meu cargo, tenho a Loura de anre- 
sentara V. Ex,‘ o reíatorío d'este ramo do serviço pubiico, contendo' 
todas as cecurrencias d'esde 2 :de Agosto do armo frnio. ■

Inspectorla. Cteral,

No meu impedimento, como membro do corpo Legislativo Pro
vincial, de 5 de Setembro» 13 de Novembro do a na o passado servio o 
es Secretario do Governo Doutor Manoel Godofredo de Alcneasfro 
Autran, o qual com. a inteliigencia e illusíração, que 6 recommenda, 
deixou luminosos traços na sua interinidade etn tão elevado emprego, 
do que c prova o novo plan.0 de melhoramento 'de- ensino tanto ele
mentar, como clássico approvado, e mandado adoptar páltts .Resolu
ções Prosidenciaes de 30 de Setembro e de 17 de ".Outubro, convertida 
etn Lei debaixo do numero 19 de 14 de Novembro' ultimo. . .

Por ordem da Exm." Vice Presidência de 20 de Fevereiro do cor
rente anuo effectuou-se a remoção da- Repartição da instrucção pu
blica, psssando da-rua Formosa para a"'do Duque de Caxias; para o 
sobrado n.* 29 do propriedade-de Domingos- Rodrigues :Batalba medi
ante o aluguel ds quarenta, mil reis mensaes, ' ' ■
1 Mais tarde, cru 30 de. Maio, ordenou Y. E x / a transferencia da 
respectiva Sécretaria para uma das salas do Atherrèo Provincial, onde 

■ fuuccioiiR sem inconveniente, e com a economia de quatrocentos e oN 
tenta mil réis por anuo. Parte dós inoveis foi vendida cm .leilão, e 
produzia a quantia de duzentos o oitenta e sete- mil cento-e vinte réis, 
.que entrou para os cofres provinciaos, e parte destribuio-se com o mes- . 
no Atheiiêo, o com o Coliegio Nossa Senhora da Penha, reservados 
para a Secretaria os trastes o'objectos indispensáveis. -

Certos utensílios e objsctos de pequeno Snilôr forSo dadosem con- 
summo. ' ' '
. Ha muito que ou clamava contra as repartições apparatosas, como 

esta e outras, impossíveis ona uma Província, cujas rendas ordinárias 
são insuffieientss até mesmo para o síricto necessário fohzsiento 
Ex," com o escôpo economico vae dando acertados golpearias despezas 
excusadaa. ' ■ _ _

Assim dispensa-se o porteiro, o que será mais outra economia. Se 
por ventura o amanuense se restabelecer, poderá-ser approveitado em 
outra Repartição. Um só empregado, o secretario, intelligente, activo, 
e zeloso, coroo o actual; desempenhará satisfactoríamento as urgên
cias do expediente.

Continua a servir bem n’este emprego o cidadão Francisco do 
Paula Neves Xavier, em que tenho achado fidelidade, o discrição.

IS
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Antes da Lei Provincial n.° 22 de 14 de Novembro ultimo, me
diante a gratificação mensal de vinte c cinco mil rei.3, servia como 
Secretario do Athenõo Provincial e da Escola Normal um do3 profes
sores d;estes institutos, designado annuaímento polo Presidenta da 
Provinela, mas esta Lei annexou este emprego ao de Secretario da . 
Iuspectoria Geral com a gratiíicaçio annual de duzentos mil reis, do 
que resultou não só a regularidade dos serviços, como também o be
neficio de cem mil reis,

O amanuense José Rodrigues Pereira Machado, attento o seu es
tado gravemento morbído, está gosando da licer.ça por ura anuo cora 
b ordenado, a qual lhe foi concedida por virtude do Art. O.4 § 5,° da 
Leí Provincial n.° 25 de 14 de Novembro do anno passado,

Oomo este funocionario não percebia a gratificação, mandei ad- 
míttir para eoâdjuvar no expediente o cidadão Francisco Araalio Grí- 
jó coni aquellagratificação, isto é com desaseis mil seiscentos e ses
senta e seis reis por mez, o que foi approvado pela Exn».* Vice Presi- 
dencia em 10 de-Março, V, Ex.* porém cora a transferencia da Se
cretaria mandpu dispensar o dito çollaborador, eliminando assim mai3 
esta despeza,

O Porteiro Eelippe da Silva Pinto trata de aposentar-se, para o 
que foi inspeccionado em 15 de Abril ultimo. Sobre esta aposentado- 
na mandou V. Ex.* ouvir o conselho Central.

Se não fôra a falta de rauuião d’este Conselho para approvar a 
aetá da sessão -antecedente, em quo ficou approvado o parecer da cora- 
missão emittido favoravelmonte, ha muito que estava decidido este 
negocio todo de justiça. -

No intervallo d’osco relatorio e do antecessor tem sido pela Se
cretaria espedidos :

Officios á Exm.*- Presidência . . . .
Officios aos Delegados Littorarios . . .
Idsm aos P ro fe sso re s ..........................
Idem a Diversas authoridadôs . . ,
Circularas . . . . . . . . . . .
Editaes .....................................................
D e sp a ch o s ..................... ..........................
Resoluções . . . . . . . . . .

; Registros . ........................... .....

T o ta l ..................... 663

O ousei li o O entrai.

Euncciona regularmente este grande auxiliar da ínstrucção Pu
blica quer primaria quer secundaria. Pela difficuldade das reuniões 
celebrou apenas onze sessões desde 5 de Setembro até hoje, sendo 
sete ordinárias, o quatro extraordinárias.

117
M
12
60
17
8

106
6

313

Arquivo Publico do Estado do E.S-Xdod-Biblioteca Digital.



FALA com que o EXM.sr Domingos Monteiro Peixoto-18 de setembro de 1873.

Állí foi decidido o progratnma do estudos para o Atheneu e Es
cola Normal de um c outro sexo, e de ensino para as Escolas publi
cas do primeiro e segundo gráo, proposto pelo Inspectoria Geral o 
approvado pela Exvn.‘ Vice Presidência, Por sua moção também foi 
adoptado, e approvado o livro Vida do Padrô Anícmio Vieira para lei
tura classica nas aulas dc Instrucção Primaria o de Trechos Clássicos de 
Nicoláo Alves edição de 1870 para a versão, e os compêndios « Gram- 
matica e Novo Methodo » de Antonio Pereira para o ensino de Latim.
. Porão propostos e nomeados membros d’oste Conselho os cidadãos 
seguintes*, em 17 ac Junho o Secretario do Governo Benjamim Con^ 
Stanto Pereira da Graça ; em 25 do mesmo mez o professor José Fran
cisco do Lelles Horta em substituição ao Dr. José Camillo Ferreira 
Rebeilo, exonerado a podido seu ;■ no J .“ do corrente O Padre José Go
mes do Azambuja Heirellea em logar do Major Sebastião Fernandes 
de Oliveira, que pedio exoneração deste cargo, ■

Organísado, coúio está, do membros qno não tom desculpas para 
se recusar ao convite para as sessões periódicas, sendo todos os pro
fessores, ou lentes de cadeiras publicas, deve-se esperar quo se reu
nirá pelo menos as doze vezes determinadas no Regulamento cb 20 
dc Fevereiro de 1873,

Conselhos dRarooIiiaes.

. Pelo que acontoco na Capital póda se julgar a difficuldade, cem 
quo se obterá a reunião d’estes Conselhos nos lugares menos- popu
losos. .

O unico que me consta que celebra algumas sessões, c o de Ita- 
pemírim,

Fóra d1 es to município só de longe em longe algum dá signal do 
vida, quando ha protegidos, que requeírão exame de habilitação-ao 
magistério, perante o Conselho dodistricto da cadeira vaga.

Tenho me opposto coustantemento ás licenças para estes exames 
fóra da Capital, porquo conheço a benevolência dos Oonsblhos Paro- 
chiaes, a qual n’este caso traz males irreparáveis á instrúcção pu
blicas. A ter de continuar esta burla, será necessário revogar-se o 
art. 95 do citado Regulamento. *

Era 5 do Junho ultimo foi proposto, e por 8. Ex.‘ approvado, o 
Capitão Joaquim Marcellino da Silva Lima para membro daste' Conse
lho do mumcipiodò Itapemírim, . ' ' '

Delegados JLittox*arios.

Tendo sido concedida em 16 de Abril do corrente anuo a exone
ração pedida por José da Rocha Coitinho Soeiro, que servia este cargo 
na villa de No-va Almeida, a 17 foi nomeado o cidadão Joaquim Vi
cente Pereira, Deputado á Assemhlca Provincial, ~
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Veste uumerò entrão os quo frequentão as escolas não classi
ficadas dos dois sexos, estabelecida uma ao Atheneu Provincial, e ou
tra no Collegio Nossa Senhora da.Penha* _ '

Além d-aquellas o Governo Geral mantém para o sexo masculino 
uma escola na ex-colonia do Santa Izebel, e outra na Colonia Rio Novo, 

Também-o mesmo Governo, aecreanentou uma gratificação ao 
ordenado que pelos cofres província.es percebe o professor Custodio 
Pedro Pacheco, empregado nesta província-.

Estando por preencher d’esde a sua creação alguifflas cadeiras de 
l . ‘s letras para ambos os sexos, a citada Lei Provincial n." 37 man
dou sobFestar o provimento deilas, exeepto as das Cidades, Yiilas, e 
sedes das freguesias : por consequência são como se não existissem 

- as escolas das paragens, Bieão, Destacamento, Peraque-roirim, Fu
rado, Be ei ricas, Pouca G russa, Tatú-Assú, Jacarahyp-e, Carapeljús, 
Goiabeiras, Batinga, Porto do Lua, Gamboapina, Batatal, Barra de 
■Itahapoana, Barra do Itapemirim, Bío do Norte, PerocSo, e Porto das 
Salinas. Para estas não foi. votada a verba nscessaria na Lei do Or- 
comento em vígôr. '

Outra disposição daqnelia Lei n.s 37 é que devem ser fachadas 
temporariamente as escolas de atnbos os sexos, que não tiverem pelo 
menos dez niumnos, que as frequentem, ' - ■
■ Além das escolas publicas subsistem as particulares menciona

das no mau relatorio antecedente, com a observação de que são as 
de que- esta Inspeciona. tem noticia .offieial, as quaos são as seguintes ; 
nove- para o sexo fnasculino com 126 aluamos, e 3 para o -feminino ■ 
com 30 alumnas ; e dois collegios, um do Instrucção primaria á se
cundaria ; para meninas nas víila- de S, Pedro das Cachoeiras do Itape- 
ihirnn dirigido por D. Joanua Paula das Dôres ; uatro '-para -meninas 
na freguesia do Alegre daquelle município sondo o Director o cidadão 
Eugênio Aurélio Brandão do Valle;. aquelía frequentado por 25 

..aiumuas c este por 32aluranos, Muitas das antigas . escolas de 1B5 
letras regidas por parti colares fecharão-se depois da -providencia to
mada .pela Asscmbléíi Provincial na supradita Lei nB 37, de prohibu1 
a gratificação mensal de dois mil réis por cada um altimnü, qno as 
frequentasse ; o que dava lugar a fraudes, além do mal resultante ú 
In sir acção .publica, por ser o magistério particular na maior parto 
dos casos exercidos por pessoas destituídas da íiocessaris capasi dado. 
Pela guinando d!osta gratiEcaçao. pela mesquinhez dos ordenados dos 
professores públicos-, ou pela exempeâo das provas de sníEciència, :aL 
gUns indivíduos pioro ri ão o professora d ü particular ás artes de sua 
profissão, desacreditando o provimento das cadeiras publicas, cuja 
falta lhes pzo.poreioíiava a alludiJa gratificação, A fraude iam bom 
invadia algumas destas, roer atando-se meninos, para seus nomes 3- 
g-LU-iivom nos mappits em numero excedente a 'setenta ulumnos, cujo 
excesso dava direito á mesma gratificação do dois inil róis por cabeça, 

N usta,parta aoucllu Lei cortou os abusos, concedendo aja a as 
des mil réis por cada um alumno, que fôr apara vaio' plona mente em 
Qualquer dos inalarias do casino primário,

‘ ' ' . 1 7  .
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A yacancia, pois, das cadeiras'desde os primeiros tempos por 
causa .principal a exiguidades dos ordenados, pois.ninguém, quo te
nha habilitaçScs, quer propoi-se ao magistério, havendo o recurso 
do outroa-empregos públicos de. mais vantajosos vencimentos. '

Era quanto predominar esta causa,' ou as escóias de 1.* letras se-- 
rá3 regidas por professores inhabeis, ou permanecerão fechadas, cpmo 
acontece ás que forSo postas á concurso ecn 17 do Junho ultime por 
ordem de V. Ex.1 do 12 do mesmo tnez, entre as quase figurão algu
mas providas interinamente, o a que foi ultimameote occupada pelo 
ex-professor José do Patrocínio Grijó, .aposentado por acto de 10 de 
Maio. . ' ■ ■ .

E ’ poís conveniente o augmento des ordenados dos professores pú
blicos, si se quizer quo o magesterio publico seja dig.ua-mente repre
sentado e desempenhado. . . .  -

Pessoal

D.a data do meu uítímo relatorio em diante forão nomeados os'se
guintes cidadãos: - . '
■ Era 10 de Setembro, José dos Santos Pereira para reger interina
mente a cadeira de 1 / entraneia da Pedra da Mulata. ■ '

Em. 16 do mesmo, Fabíauo Pires Martins para a regancia interina 
da cadeira de l .a entrancia de Pi uma.
. Era 2 de .Novembro; Fernando Pinto Ribeiro professor interino- 
da cadeira de-1." entrancia de Garapina, foi provido eíectivamente 
por ter prestado exame de aptidão. . . ■ '

Na mesma data forão nomeados efíeotivamente os professores in- " 
tarinos das cadeiras .de 1.* entrancia do ítuúaas, e de 2." da vilU da 
Barra de S. Matheus., -Banedieto da Cunha lí unos, o Joaquim Lsiís 
Pereira da Silva em vista dos exames, a que responderão. .

Em 26 de Dezembro, em consequência da demissão dada a 17 d3 
Novembro a João Victor da Silva, professor interino da cadeira de í . 1 
entrancia da oolonia Rio Novo, foi nomeado Custodio Pedro Pacheco- 
para substifuil-o internamento, o qual em 28 da Janeiro fói provido 
vitaliciamentc .na mesma cadeira' por ter sido approvádo plenamente 
pelo jury especial no exame, que teve lugar em 22 do dito mcz.

Em 7 de Janeiro foi nomeado professor., effectivo o interino da 
cadeira do 3.* entrancia da cidade do 3. Matheus, João Pereira ■ dos 
Santos- favorecido pelo Art. 23 da Lei n.° 25 de 11 de Novembro ultimo. 

Em 29 do mesmo mez os professores interinos das cadeiras de 1.* 
entrancia io ítaquary e do Tanque, .Manoel Francisco Duarte Liara o 
Manoel Brandão de Almeida, farão providos effoct iva mento n’esta-5 ca
deiras na ordem, em quo so achão, por terem completado o curso, da 
Escúla- Normal, e haverem obtido os respectivos titules.

Em. 29 de Março Antonio José da Silva Junior o Anselmo Jorge 
Yidal tiverâo nome'açâo interina, o l . “ para a .cadeira de Ceregeira
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ó o 2.° para a do Ja carandá, ambas de l .a outra no ia do Município da. 
Cidade do 8. Matheus. . . ' '

EJ equivoca a data ofBoiuda do exercício daquelle, paio que ex.igi 
Informação do respectivo Delegado Literário.
■ Em reíaçao a estas oscólas occorre o seguinte, .

Em 23 de Março João José de Campos, e em 15 de Abril Latan- 
cie Custodio Pereira, ambos residentes em 3, Mathcus, offsrecerão 
por tempo da um anuo, gratnitamente, casas suas para o cstabeloci- 
mento das aulas .nos dois legares, o que foi aeceito pola Esm,' Vi.ec 
Presidência. ' . ■ '

• Os nomes dos de mais professores, e datas de seus provimentos, 
constão do aiapaa n,“ 1, ■ monos o de Miguel José dos Santos, quo em 
29'do corrente foi designado para a escóia do Jabaquára, em Bena- 
veníe. . '

M aterial. '

■ : O Regimento interno das aulas do i . í= letras, approvado pela 
Resolução Presidencial de 9 de Janeiro do 1871, no Art. 90 designa 
os moveis e utensiiios imprescendivois des oscólas do ambos os sexos 
mas'não ha um só que tenha todos os objecios ali determinados. No 
tocante ádrasto -e utensílios o estado das escolas em geral éo mais 
Iainentaveí.

De 19 de Abril por diante comecei a visitar as dos dois sexos 
desta-Capital, e da vílla do Espirito Santo. .Senti contentamento cm 
observar O estado de progresso de alguns alurnnos e alucinas, menos 
os da escóia d’esta villa, coutristcu-mc porém profundam ente- n quasi 
penaria da do sexo feminino do dito município ü da 2." aula da Ca
pital, cujas professoras trilhão além da ba a Cos velhos urnas pequenas 
meças de sou uso, nas quaes as meninas com diffieuldade e incom- 
modo praticão os"trabalhos calligraphicos. Por estas pode-se imaginar 
o estado das escholas das villas o íreguezias 1 ! Os professores não 
cessão de fazer requisições, e esta inspeciona as tem reiterado ; mas 
as justas rocia-nações não tem podido ser atte adidas por falta do ve- 
recursos do Thesouro Provincial. . .

Por esta razão algumas esaholas carecem do material- preseripío, 
e outras vão passando sem o melhoramento, on reforma dos nsovois. 
Conviría adoptar-se ona todas o uso dos bancos-cartoiros admittidos nas 
csoliolas dos Estados-Unidos, como existem ao Athenêo Provincial,

A excepção da escóia do Tanque, cuja casa ó proprio provincial, 
todas as mais funceionão om prédios alagados por conta da província, 
sem. as condições ospecia.es, que para este Sm sa requerem. '

líasões de ordem economica, conveniência do regimen escholar,' e 
a necessidade de colloear as aulas em pontos determinados, em que 
poss-So ser frequentadas coíarnocianieate pelo maior numero possível 
de meninos da circumferencia, o pidncipal mente pelos mais necessita
dos d’oste auxilio de instruçção polo Estado, reclamão a edificação de
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.casas apropriadas, mas não comportando ainda a província esta. despesi 
ó forçoso aguardar qw  a prosperidade das vendas publicas depare o me
lhoramento em todos os ramos do serviço, e principal mento na instruo- 

■ Cão do povo, que é um interesso de primeira ordem paro 03 estados,, que 
gíorí/icão-se de ser livres, . ■ ■ . '

Da liberalidade particular pouco, ou nada mais se deve esperai', o 
tem-se o triste exemplo di'esta verdade tia case, que se começou a edi- 
ficar para a InstruceSo Publica, a qual obro, auspicí ada por bons aona- 
.tivos dc alguns oommeraiastes, hoje ahi jaz abandonada, e interminá
vel por falta de diülieiro dos cofres provineiass e do auxilio dos parti
culares ! ' ' ■ ■ *■ ' ;

Etn 12 de Janeiro decorrente annofoi estaIsispeetoria aulhorisadu 
a contractar com Antonio Alves de Azevedo, proprietário da casa sita 
á rua dc Cliristovão Colorabo, cm que fuuceiona u 3." Cadeira da íns- 
trueçáo pviraaría desta cidade, a voconstrucçiEo o melüor reparti mento 
do mesmo prédio, EíTocti va monte ceiabrou-sa esto contracto a 18 do 
dito mee, que foi approvado no L° do mez seguinte. A obra [icou. con
cluída desáo 22. de Março.- . ■

Havendo eu officiado á Exm.* Vice Presidência em 10 de Fevereiro . 
sobre o estado rainoso, e indecente do casa [ proprio provincial que 
servia para a aula do 1 .* letras do Tanque, da qual é professor Ma 
nocl Francisco Duarte Li má, ordenou S. Bs.3 em 10 de Março que pelo' 
Tliesoiiraria Provincial fossa abonada a quantia de cíncoonía mil ■ reis,

. em que fo:ão orçados os reparos-mais urgentes, os quaes ficarão coa
d a  idos cm c lA de Abril. Aü eontinitão 03 exercícios da referida 
escola. ' . ' . ■.

Em 25 de Maio. fui ainda a u th O ri 3 ado a promover a realisação 
do contracto de compra do prédio, em que está a 2.‘ cadeira do sexo 
feminino da Capital, offereeido peio proprietário Francisco . -Antonio 
'Machado pela quantia cc um conto o quatrocentos mil rs em prestações' 
iguaas. pagavais em quatro a a nos som juro algum. Levados pelos, 
princípios economiaos on: oíKoio dó ildaquoUe mez opínoi por esta 

.ácqnisição ern vista da exigência do aluguel'-do quatorze mi; róis men- 
saes, cuja somara no fim do anno importa ri a-ma quasi metade dos tfe- 
soutos e cineoenta mil róis, que a província teria de pagar da presta
ção animal pela compra. . :

Para.poupar despezas com a compra de moveis para a oscó.bi de :L“ 
entra nela do. Campinho no inuuícipio da Sorra, em 5 do JuoUo ultimo, 
ordeno: a remoção dos- que pertonciíio á -escola de igual eaíiiegCria do 
Jaearaliype. uma das fulminadas de suspensão pela Lei Provincial 
i:A 37 uo anno passado, ' ' ■

Taurbom no interesse da assiduidade dos professoras,.que- morõo. 
distantes dos lugares, onde ihossio nogos os or-ienaios. ern 3 dc Mar
co e em 2 do Abril soLicitc-i ordens paro pela Ageae-ia -dos retidas dos 
município de Vitmria, e de Itapemirím sersrn satisfeitos os ordenados 
àos-Professores dmnueiis villa, do Piá-Pitar.gui e do ÜK> Novo.
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Em o 1.* de Dezembro ao Dr. José Feliciano de Noronha Feital, 
Lente do Aíheneu Provincial, foi concedida a d.e um, mez, com. .orde
nado, para tratar de sua saude. A 24 foi prerogada por mais trez 
jnozes. ■ ' . ■ ■

A l í  d’aqueüo moz ao Professor de Musica do mesmo estabelecí- ■ 
mento, Balihazar Antonio-dos Reis, for ao concedidos trez mezes com 
.ordenado para iiir a Batia, tratar do restabelecimento de sua saude, 
Sm 3 de Fevereiro entrou no exercício do seu magistério, desistindo 
do resto do tempo da licença concedida.

Km 11 de Janeiro ao Continuo do Atheaeu Provincial Manoel 
Nunes Peroira Brandão, forão. concedidos trez mez.es cooi os venci
mentos para medicar-se fóra da Capital. Btn ■ 15 ds Maio foi-lhe pro- 
rogada a licença por dois mezes com trez quartas partes do ordenado. 
Em 15 do corrente entrou em exercido, renunciando ao tempo que 
faltava. .

Em 15 do mesmo mez a professora da cadeira de 2.* entrancía da 
villa do Itapemirim D. Elisa Èlzíra de Araripe, teve trez mezes de li
cença com ordenado para tratar-se onde lhe conviesse. ■

Em 18 de Fevereiro á professora da cadeira de 2," entrancía da 
villa de Guarapary, D. Maria Posa de Oliveira e Silva, foi concedido 
um mez com ordenado para tratar-se fóra da dita villa, deixando sub
stituta á sua custa. '

■ Em IP do Março ao Lente de Ingloz do Aíheneu Provincial Dr. 
Manoel Goulart do Souza, forão concedidos trez mezes com ordenado 

. para ir a Corte tratar da saude de sua mulher, deixando substituto 
na fôrma do Art. 154 do Ifcgnlamsnto de 20 de Fevereiro de 1873. 
Km 17 de Junho entrou em exercício, prescindindo do resto do tempo 
da licença. . - . .

Em 30 de Abril ao professor da escola dc 1." entrancía do htan- 
garahv, José Alves da Mot-tn, farão concedidos trez mezes cora or
denado, ' ■ ' .

Consta ter entrado ata exercício a 15 do corrente- .
.'Em O l.'‘,de Mui.o a professora da cadeira do 2.1 entrancía da vi.Ua 

de Beneveníe, D, Joscpha do Vasconcellos Ramos, teve uai mez com 
vencimentos, ■
. Em 31) da.Junho a de 3." entrancía. da villa da Barra de S. Ma-- 

theus, D. Luizn Aurelia de Magalbãeg Faria, obteve dois mezes cota 
ordenado, para tratar ds sua saude n’esta Capital.

' Km 9 do correcto ao professor interino da escola de 1.* entrancía 
de I mbi ti ba no município de Benerente, José Joaquim dc Almeida, 
foi permittido u;n mez sem vencimentos para vir á Capital prestar o 
exame, dc iquo trata o Art. 101 do citado lie gula resenhe. .

D. Anna de Mesquita Bossa, nomeada incompetente mente pelo 
Delegado Pa.rochiai da viiia de Itapeairim para, reger aiivia que iiiíe- 

' -  18
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rinameute a cadeira de 2." entrancia do sexo feminino do referido mu
nicípio, solicitou permissão para fazer exame perante o Conselho Pa
ro chiai respectivo, a, depois de lh’a ser concedida, com opposiçso de 
minha parte, não se qniz aproveitar d’esta concessão, o pedia exo
neração.

Antas nocturnas.

Em relação a esta.epigrapbe repotto-me ao precedente relatorío, 
do qual consta a'existência apenas de uma estabelecida na Capital 
debaixo da regência do professor da 3'.* cadeir-a anhoxa ao Athenca 
Provincial, José Francisco de Lelles Horta, o qual pelos cofres' provia- 
eíaes recebe uma gratificação de trinta mil réis, que lhe foi arbitrada, 
pelo meu antecessor. Concorrem a esta aula desaseis pessoas entre 
menores e adultos, pela maior parto artezãos. ■

E N S I N O  S E 1 0 T J ] N r j3 A .K ;I 0

Aliiènmt provincial.

Na direcção cVeste estabelecimento publico litterario continua 
dignamente o Coronel Manoel Ferreira do Paiva, o qual não desmerece 
a confiança, que inspira a todos que o conhecem. ■

O mesmo snceede em relação do- prestimoso Censor, o ao mesmo- 
tempo Professor Jos.é Francisco de Lelles Horta, cuja vocação e o zelo- 
foi ultimam ente reconhecido o apreciada em seus effoitos por V. Ex.* 
quando em 9 do corrente, vissitando a aula de 1.* lettras por elle regi
da, n’este instituto, observou o adiantamento dos respectivos alutn- 
nos, pelo que mandou a esta Inspeotoria, que significasse ao ruencio.- 
nado professor os louvorespor parte de V. Ex\ ■

P*©ssoal docontc

'' Em 3 de Fevereiro o lente de philosophia, Padre José Gomes de 
Azambuj-a Meirelles, reassumiu o exercício de seu magistério, inter
rompido desdo 2 de Setembro do a uno passado por falta de-numero suf- 
iieieate de alumnos. A este respeito providenciou a mencionada Lei n.“ 
37, que fossem fechadas temporariamente as aulas do estudo secun
dário, não sendo frequentadas peio menos por cinco alumno.s.

Em 13 de Março o lente de Historia', e Geographia, Dr. José Cor-

Arquivo Publico do Estado do E.S-Xdod-Biblioteca Digital.



FALA com que o EXM.sr Domingos Monteiro Peixoto-18 de setembro de 1873.

— 13 —

rêa de Jesus, por proposta d’esta Inspectoria de 24 de Fevereiro, foi 
notneado para reger iuterinaraente a cadeira de R-hetcrica.

Na mesma data o professor Josc Francisco de Lelles Horta por 
igual proposta foi designado para occupar no Athcneu ■ Provincial a 
cadeira de Àrithncsatiea no impedimento do lente eíTectívo Dr, Josó 
Feliciano de ISÍoronlia Feital. que se achava licenciado.

Era !) de Abril foi nomeado lente effectivo de Mathematicas, em lo- 
gav do Dr José Feliciano de Noronha Feital, que na mesma data fòra 
demittido, ò Pharmaceutico Francisco Antonio Machado, o qual entrou 
cm exercício a 14 do mesmo mez, . .

Em 13 de Maio o Secretario do Governo Benjamim Constant Pe
reira da Graça, foi nomeado lente interino da cadeira de Rheíorica.
.- Por acto Presidencial de 10 de Março foi aeceito o offerecimento 
feito a 3 do mesmo racz, pelo lenta de Franoez, Dr. Fioreneio Fran
cisco Gonçalves, de ir leccíonando portuguez [ curso superior] ato que 
o corpo Legislativo na sua próxima futura reunião decrete a retnuue- 
ração d’esta serviço, c nuctorise na Lei do Orçamento o conveniente 
credito, oníittido na presente apszar de se achar creada ■ esta cadeira, 
a qual faz parte do novo programma do estudos do Atheaêo Provinci
al, o do Collegio Nossa Senhora do Penha. ' ■

Em 29 de Maio pod economia dos cofres públicos foi exonerado o 
professor de dança cidadão João Pereira d’ Azevedo,

Todos-os lentes d:este instituto são oxaetús no cumprimento dos 
seus deveves. Os seus nomes, e tempo das nom.eaçOas estão consigna
dos no mappa n.s %. . .
■ Devem reflectir sobre elles aos justos louvores, que merecerão os- 
alumnos internos e externos, examinados perante esta Inspeciona des- 
do 12 a 24 de Novembro do atino passado, como se vê :

1.” LETTRA3. '

Plenamento com l o u v o r .................................... 1 , 5
Pies a m a n t e ........................................... ■ . . „ . 5

' ■ . Simplesmente . . . . . . . . . . .  2

Total ...................................................................................12

.FRANCEZ. . . ■ '

1.* AKNO.- '

Approvados plenamente . . . . . . .  6
Simplesmente ........................................   11

Total . .................................................................  17
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Jesus, em seu oficio de 9 do corrente, é não somente uma prova do 
júbilo, que sente todo o homem. instruído c-amauto das lettras ao pre
senciar o adiantamento da mocidade na carreira littoraría, mas tam
bém um signal característico de uma alma bem formada, a qual sabe 
fazer justiça, o prostar o merecido elogio do talento aíiieio.

Segundo acaba de mostrar-se o professorado do Athenêo Provinci
al além de habilitado desempenha conscieuciosamente a sua missão.

Todavia a intermittencia das. lieçdcs nas disciplinas compréhen- 
didas debaixo da palavra Sciencia prejudica a cficacia do ensino.

Ap0zar,,pois, do os forço e dedicação dos professores, ora dls.cipli- ' 
nas. dificeis não se poda esperar grande adiantamento de alurr.nos, 
que'só recebem trez liciJes por semana, e estas de; monos de duas ho
ras, intorcalladas com os estudos do outras matarias.

Devido ao zelo e vigilância dos dignos Derector 0 Censor do esta
belecimento a disciplina coliegial tem sido . mantida cm toda a sua 
plenitude. Como porém não possa elle ser exercida fôra do recinto do 
mesmo estabelecimento, factos reprehensiveis tem sido praticados 
por alguns alumuos externos, contra os quaes o Dr. Chefe de Polieia 
interino representou a V Ex.* pedindo providencias, Reunião-se nas 
itnmediações da egreja Matriz e ali insultarão os transentes, que não 
tinirão o sangue frio neeessario para tolerar os gracejos grosseiros, o 
zombarias da turma. ■ . .. . ‘

Pelo respectivo Dircctor forão reprehendidos os membros do grupo 
insolente, mas não deixarão aquella estação, senão depois que ali' ron
dava uma patrulha de policia do meio dia ás duas horas da tarde.

A lu ix u n o » .

Por despachos da Exm.a Vice Presidência de 28 de Janeira, c do- 
10 de Fevereiro forão admitíidos, como pensionistas - da, província, os 
menores Antonio, filho do Manoel Rodrigues de Miranda, e Caadído, 
sobrinho.de Cândido José Ribeiro. - . '

Como externos gratuitos os menores Pedro, filho do Capitão Ma
noel Correia de Lirio, o Virgílio, filho da viuva D. Dorothéa Maria 
Ferreira de Moraes. Tom este instituto ao todo 140 alumnos destri» 
buidos do modo seguinte :
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Pertenceis ás seguintes ' ciasses

' Portuguez . . .
Francez < . .
Inglez . , ,
Latim . . . ■ .
Piiiloaophia . ,
Rlietorica * . .
Historia o Qeographia 
Matliematicas . ,
Musica

GO
22
84

6
5

15
1 8
03

Total { exercícios } 235

Pela Lei Provincial n." 19 do. 14 do Novembro do atino passado, 
foi o Presidente da província oatorisado a alterar os liag-u lamentos 
d’cstp. instituto no que se refero ao plano de estudos. Era quanto não 
houver a reforma ou alteração autorisada são adoptados os progranimas 
propostos' pela Inspeciona e approvadas pela Presidência. '

Aos aluamos, que se não áesíinão a alguma carreira litteraria,
6 facultado, a pedido de seus pais, frequentar qualquer das aulas se
paradamente, quo lhes convier, como as do linguas, de Matliematicas, 
de Musica etc, dispensados de seguir o curso regular, quo é de seis 
annos. "

Pela Lei Provincial n.° 25 foi elevado s seis o numero dos pensio
nistas d’este coíícgio, cotn tanto qne sejão residentes fóra da Capital,
8 extinctos os moio-pensioaistus, Uma e outra providencia extende-se . 
ao Collegio de Nossa Senhora da Penha.

Alateirial.

O edifício, otn quo funociona este colégio, não satisfaz ás exigên
cias do rogimen eco no mico eschoiar, O dormitorío' ó . insuficiente, o 
são muito acanhadas as salas dos diversos estudos,

O proprietário Tenente Coronel José Ribeiro Coalho propcJe-se a 
melhorar, e a ampliar os repartimentos, levantando utn segunde an
dar ; é de urgência este acrascentameuto. ■

Norm al.

Pela Laí Provincial a." (> do G do-Novembro do anuo findo ficou 
suspensa a execução do Regulamento da Inát-rucção Publica eo '20
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de Fevereiro de 1873 na parto vsLtiva aos profesores especiaes da Es-.' 
cliola Normal, cujas cadeiras não devera ser providas por cmquanto.

Por disposição d’esta Lei os professorer dc língua e littoratura na
cional, de raathmnnticas elementares, de Historia é Goograpiiia, e da 
linguaTranceza do Àthenêo Provincial, o- os de Historia e Geographia, 
o da língua francoza do Collegio Nossa Senhora da Penha, leccionão 
cada um no seu instituto, aos indivíduos de ambos os sexos, de quo 
tratão bs Art.0i 162, 163 e 1G5 do referido'Regulamento, o fieão su- 

. jeitos is obrigações contidas nos Art."! 33 a 37 do Regulamento de 
20 dc Maio de 1873. ■ ■

Os aluamos mestres, e alutnnas mestras, que frequentarem a Es
cola Normal, ^ejão interinos ou effeetivos têm. direito unicamente a 
metade do ordenado, e irão percebem mais gratificação alguma,

Presentemente só a Escóia Normal estabelecida no Collegio Nossa 
Senhora da Penha é frequentado por D. Glícería Maria de Souzá Ma
galhães, que está lio 2." anno, eD.Rosa Maria Pinto da Tictoria, 
que é ouvinte do i." anno. '
. Em 25 de Novembro do anno passado fprão examinadas.

No primeiro anno unia alumna, que foi approvada, no segundo 
anno cinco, sendo dois professores, uma professora c duas alumnas,

Appvovadas com distineção ,
» plenamonte . .
» . simplesmente .

Total . . . . . . . . . . .  0

O o JIe sç F o  c ie  N o s s a  © on3a.oa’a  d a  t P e n l i a .

Esto ostahêlscimbnto publico provincial continua á cargo da Di
recto ra D, Phílomcna Gomas da Silva Manso. Gomo' pai da ■ mesma, 
sondo suspeito, absíenho-me de etmttir qualquer juízo a respeito to
davia não mo considero impedida de attrahir as vistas de V. Ex.* para 
o trecho correspoiidcnío do relatório apresentado pelo Exm." Sr. Co
ronel Manoel Ribeiro Coutinho Masca renhas á Asssmbléa Legislativa 
Provincial na I , ’ sessão do 21 Legislatura, o ao do finado meu ante
cessor Dr. Joaquim José Fernandes Maciel, publicado em 20 do Se
tembro de 1872, na parte referente ao pessoal empregado no nrofes- 
sorodo. ■ ' 1 ' .

Pessoal.

Em 14 do corrente foi nomeado Lente interino de Historia e Gao- 
graniría na vaga des Padre Francisco ■ Antunes de Siqueira que fòrs

2
2
2
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■ exonerado asou pedido, o Tesienta Henrique Guaíimosim. Ferreira da:. 
Silva, o qual entrou em exercicio a 19 do mesmo mez. ■
.. Do oflbrcoimento feito ora Ü de Março por aquellé ex-professor, 

que se propunha a ensinar Arithmeíica ( curso superior ) não se vê 
outro sígnai senão os registros dos oâícios de louvôr e agrado ei monto 

. da Esm.* Vice Presidência, e d’osta Inspectoria.,' porquanto esta aula 
tom uma cphemera existência. ■ ' ■ ' _.

O lenta de francez do Athencu Provincial Dr, Fiqrencio Francisco 
Gonçalves fâz extensivo a este Collegío o offoreciraonto orn relação 

- ás lições do'portuguez { curso superior ; ) o que tem desempenhado 
co oi gosto e' perseverança desde li) da Março. ■ ' ■ .

' . Caba aqui mencionar a louvável acção do lente de fráncez, o ci
dadão Ignaeío des Santos Pinto, o qual cedeu gynerosameute para as 

■urgências da obra da casa de Instrucção Publica a metade do3 ven
cimentos d'osta cadeira [ 415666 raensaes.) Tão digno ó elfc do elogios 
por esto acto de patriotismo e de desinteresso, como pela pontuali
dade e dedicação- com que exarce o seu emprego, .

A Directora ó iguaimente professòra das 1." letras, dos trabalhos 
de agulha e outras prendas femininas, e alêm disto obrigada a en
sinar Musica ( piano. ) S® nãu fosso 5. escassez dos réditos da Provín
cia, eu proporia quo se separassom estas fuucçêes, pagando-so ã parte 
a Directora, a uma sonhara que se occupasso do magistério 0 do en
sino do serviço de agulha, e a um professer do Musica. E’ imprópria, 
penosa e má retribuída esta accumulação«

Arquivo Publico do Estado do E.S-Xdod-Biblioteca Digital.



FALA com que o EXM.sr Domingos Monteiro Peixoto-18 de setembro de 1873.

Conviría olhar-se mais serio o amplamente para este viveiro da 
jovens, donde sahirão aqueltas, que mais tarde terãõ de ser mãis de fa
mília, ás quaes é confiada a sagrada missão de educar os filhos para a 
patria o para a sociedade.

A educação das mulheres deve morecer o mais importante euidado- 
dos governos, porque é dellas que nasos a felicidade do lár domestico 
í  o bem das nações. Elias sabem itispím as nobres acções de que 
tomos exemplos tanto- ira historia antiga, como moderna, em que se 
léem lances heróicas, de amôr da patría, de amôr filial o de amôr 
conjugal, cuja citação ficaria deslocada em eseriptos d’esta ordem . 
Se a província quer ter nas mulheres professores - para as escólás de 
Instrucção primaria do sexo..masculino, como é o pensamento phi- 
losophico do iílustrado auctòr do Regulamento de 20 de Fevereiro de 
1873, que faculta-lhes no Art. 75 a inseripção aos concursos para 
provimento de taes cadeiras, sem outra dist moção para a nomeação, 
que não o mérito e respectivas habilitações entre os candidatos, õ 
forçoso dar-lhes mais abuudantés alimentos intelleetuaes nas lições 
da moral, que santifica os corações.

Com quanto as escolas de l .“ letras á’este Collegio ssója a única 
que tenha movois decentes, o em que não faltão muitos dos objectos 
prescriptos pelo citado Regimento interno das escolas, com tudo re
clama a aequisição dc outros, o a reforma de alguns. E’ necessário 
substituir as antigas snezas para os exercícios calligraphicos por car
teiras americanas, e remover .aquelías para a segunda aula da Capital, 
que carece d'estas. , ■

Fui autorisado em 24 de Março a mandar vir da Cõrte pã.mappas 
geographieos, dos cinco-contigentes c um-globo ou esphera terrestre 
para o ensino de geographia, os quaes objectos farão requisitados pelo 
respectivo professor. Fêz-so a encommenda por iníennedio da cãaa com- 
mercial d’esta cidade Ribeiro Coelho Companhia, mas até hoje não 
foi ainda satisfeita.

Em data- do 9 do corrente forão por V. Ex,’ enviados a esta Inspe
ciona pará distribuirgratuitamente pelos aluamos pobres das escolas 
publicas do Iustrncção primaria da província alguns exemplares da

a. íçíqíuglu.u «u j, j.uuuî m uao V r̂ut baio llüUUUtuuiS ti v „ • ua■

para o sobrodito fim. ■ ' . ■ ■

M aterial

OfTerta,
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Delegaoia especial.

Accuinulando eu as funcções da Delegacia Especial da Inspecto- 
ria Geral da Instrúccão Publica do município da Côrte por Portaria 
do Exm-, Sr. Ministro do Império de 12 de Novorabro do armo passado, 
eonsidcro-me obrigado a dar a V. Ex.* conhecimento detalhado dos 
exames é preparatórios praticados n'esta Capital, aos quaes concor
rerão trinta e trez jovens, atumnos do collegió .S. Salvador da Cam
pos dos Goy. tacas es. .

Tiverão logar estes oxames na sala da Repartição da Iustrucção 
Publica desde 9 até 24 do Dezembro, O resultado foi o seguinte :

EM LÍNGUAS.

Forão examinados trinta e seis, destes

Approvados com distiucção . , .
» plenamente . . . ,

Approvados

Total " . . .

■ - ' ' EM' SCIENCIAs,

■ Forão examinados cincoéntas e seis, destes

Approvados. com distiucção . . . . .  , . 13
Approvados p le n a m e n te ............................. ' . 27
A p p ro v ad o s ....................................................  13
Reprovados . . . . . . . . . .  3

Total ..............................................................................   50

. Dos examinados etn línguas, e em sciencias e que merecerão a 
nota do distincção, dois forão creaturaí do Athenen Provincial : um 
dos approvados simplesmente em lugtez também é natural d*osta pro
víncia, - ' '

. Orgulho-me de vèr que no resumo dos officios tias Delegacias Es- 
peciaes em apenso ao Reíatorio do Exm. Inspoctor Geral da Instrncção 
Publica da ilârte, a- Província do Espirito Santo não oceupou o ultimo 
legar. : ■

Concluo poinvolmcnte o presente reíatorio ; porque o dever me 
obriga a reíatár um. facto, que até hoje não me foi possível esquecer : 
refiro-me á prisão do menor Laurcntino Elias do Sacramento, alumn.o, 
extérno do Atheneu Provincial, muito estudioso e tnorigerado, o qual
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as suas nrotectoras; senhoras honestas o de brâa família, destinarão paia 
os estudos superiores. Sem embargo das justas requisições dos Dignos 
Director e Proíessôr do estabelecimento, os quaes sustentei com o vi- 
gôr, que dá o direito, e a consciência do dever, este ra.eaor assentou 
praça na Companhia dè menores, que é paradeiro legal dos meninos 
desvalidos. ■ ■ . . ■ ' ^
■ Antes d’este para o mesmo fim fora preso por um soldado 'de poli
cia, o qual por ordem do Juiz de Orpliãos 1." Supplonta em exercício 
se posem de emboscada á porta da terceira oscóla de 1." letras d’esta 
Capital, um alunano da mesma aula, cujo professor immediatamente re
clamou a minha, intervenção na requisição da respectiva soltura ; o

■ que sem difficuldade obtive de V. Ex.\ hui porém'mal. .succedido 
na segunda diligencia, a favor daquolie ; porque V. Ex.“ não podia 
saber da trama, e do desígnio maiefico de magoar-se aquellas se
nhoras cotn a prisão acintosa do seu protegido. Todavia V. Ex.1 
providenciou para inais não se produzirem violências contra os alum- 
aos das escolas publicas, dos quaos alguns, que erão orpbãos, cera. 
muito receio e constrangimento frc.quentavão as mesmas. ■

■ Assim terminando peco desculpa a V. Ex.1 da exposição dos., m.eus 
re-sentimentos sobre factos, que não dsvião ser aqui relatados.

Dpus Guarde a. V. Ex

' Inspectoria Geral da lastrucçaò Publica .da Província do Es
pirito Santo, 31 de Julho de 1875. .

IUm.11 e Ex.m. Sr, Dr. Domingos Monteiro Peixoto, M. D. Pre
sidente d"osís Província, '

O Inspoctor Geral : 

Joackim Jaseph Gomes da Silva Neito.
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o ftflL . \e tâ& n. é ã .

Em cumprimonto do que V. Ex.* determinou-me ctn seu offioío 
Circular, sol> n.“ 468 e data de 28 de Junho deste armo, venho expôr 
a V. Ex.* ena ligeiro o tosco relatorío quanto me penuitto aqui col- 
lcccionar a estreiteza do tempo com relaeao aos negociantes da Ir-' 
mandade da Santa Casa de Misericórdia d:esta cidade, da qual fui ulti- 
maaiente reeleito Provedor como tive a honra de cotnmnnicar a V, 
Ex.‘ em data de 14 de Julho ultimo,

Havendo, no anno findo, e satisfazendo igual exigência dç ante
cessor de V, Ex,* apresentado uma exposição acerca do mesmo assum-* 
pto, pouco teria a adjuntàr ao que então relatei, '

Entretanto, já por dever qne um mim reconheço, já  pela inteira 
confiança que me inspira a solicitude que V, Ex.1 ha manifestado por 
tudo que passa interessar a Santa Casa de Misericórdia, abusarei da 
benevolencia de V. Ex,, cuja valiosa protecção ainda uma vez invoco 
em prol d’essa pia instituição. - .

Seria para mim por demais penosa e para V, Ex,* por sem duvida 
impertinente, a narração das ínnumerás diíEculdades que se me anto- 
iharão ao assumir o exercício do cargo.em que ora me acho, resultan
tes não só de eousas anteriores, como de outras posteriores, quo não 
propalarei para ainda assim guardar silencio com relação a procedi
mentos que mal assentão, s jamais sc devo ter para com uma casa de 
caridade.

Confiando na Providencia, e não nos fracos esforços que envidei, 
jámats desaeoroçoei,wo hoje, mais do que nunca, anima-mè n espe-. 
rança do quo alguma cousa mais feliz serei no segundo anno de mh 
ilha provedoría. ■ ■ '

De longa data Exm. Sr.,-a Santa .Casa tem lutado com mais ou 
menos sérios embaraços, em consequência da exiguidade de suas 
rendas, e das despesas, de. dia em dia, mais avuludas, que é obri
gada a fazer cora o hospital que mantêm ; não fatiando nas que tem. 
ihdo mister realisar, segundo as circunstancias, com obras, já ua sua 
Igreja,.já no referido hospital. -

Escassas" porém, são as rendas da Irmandade, as quaes proveem 
do.seguinte -. da subvenção anuua! de trez contos de.róis, ono recebe 
dós cofres proyinoiaos, a titule" de dotação, em consequência de certos 
disimos que outr’ora erão por ella arrecadados ; no despacho n; a viti
mo-; do importe de curativo.de pessoas não indigentes tratadas no 
respectivo, hospital { exceptuados os marítimos, ) das praças da. Compa
nhia de Policia, ode Aprendizes Marinheiros, dos colonos, dos- escra
vos por seus senhores, dos juros de vinte cinco apólices du divida pu
blica, sendo vinte e trez do vaiôr nominal de um couto de réis uma

' - 24.
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de quatro contos e outra de duzentos mil réis ; dos alugueis de duas 
casas que possue Lesta cidade ; e do produoto da fazenda, de Piranétna, 
da qual alguns escravos ast.So alugados Lesta cidade. ■

De certo tempo a esta parte deixarSQ de ser enviadas para se tra
tarem no hospital da Sauta Casa ás praças enfermas da força de li
nha aqui existente, provavelmente por terem enfermaria no respectivo 
Quartel.

Assim que é mister ponderar quo a dotação atitmal que percebe a 
Santa Casa é por domais- diminuta, e podia, sem sacrifício para a pro
víncia, ser ■ elevada a quatro coutos de réis, como peui em ineu ■ ulti
mo r.elatorio. E nem pareça obstáculo a .esse pedido a nova reforma da- 
tábella do despacho marítimo,-effectuada, ha pouco, por V, E s.1, a 
quem por este benoficio lhe d grata a Irmandade ; por quüuto, cres
cidas como são as despesas que sa fazem com o tratamento dos etifs-r-. 
mós ( que afflnem até do logavcs de tora da província ] o com o pessoal 
empregado no Hospital, a vantagem que d’ora cm vunto possa porvir 
da receita do despacho marítimo quo é oago porparticuuiros não im
plica com e augmento da dotação anmiaí da Santa Casa que é paga 
pela recoita da província que para si' chamou a ■ arrecadação { embora, 
sob nova forma 5 dos dízimos que outríora percebia a Santa Casa.

A renda proveniente do' tratamento do enfermos no hospital ú. 
também reduzida, pois o grande numero nelies é .represoatado por pes
soas indigentes, por prezos pobres, por marítimos etc ; o quo também 
se póde dizer a respeito dos juros do seis por cento das apólices já re- 
forídas e do aluguel das duas casas, uma terrea, outra de ' sobrado, 
mas de .pouca importância, qúe possue a Irmandade, '

. O aluguel dos escravos igualinente pouco produz, por isso que 
limitado c o numero dos que a esse.fim destinou a Irmandade, depois 
que offeotuou o coutraoto com o actual administrador da fazendá do 
Liranèrna ao qual estüo entregues para o serviço da mesma fazenda os 
escravos quo foi possível dispensar, segundo as condições do mesmo 
contracto, que importa para o administrador a obrigação de prestar 
anuuiihvieüte uma quantia liquida a Santa Casa, sem que esta faça 
despensa alguma cçm ;; mesma fazenda, ■ .

Aí.éz ijmii.nlío esforço empenhado osla Santa Casa para haver a 
8Í aquelia fazenda o os respectivos escravos em consequoncLa de ha-' 
verem os Religiosos da Ordom.do Carmo infringido a condição testa
mento ria quo lhes fura imposta - peto doador ; após avu liados dsspesas 
c vencidos mil outros obues, recebeu a Santa Casa urna fazenda com 
muitas bâaa torras, 6 verdade, mas estas em abandono, 00:110 esta vão 
■então, sendo exploradas por todo 0 medo par particulares, quasicomo 
res miííios, com uma escravatura já disimada pelos braços arravimdoB 
para a guerra, pola vadiação e dissolução do costumes em que viviâo, 
alheia a todo 0 regimeu, composta de' limitado numero de crias, do 
mulheres alquebradas, 0 de homens inutilisados psla.idaàé, contando 
pequeno numero de escravos aptos para todo o trabalho. ■

Tom sidoo maior esforço .por um lado sujeitar a um regimen re
gular escravos desmandados, .c.por outro fazer respeitar a propriedade .
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distando a invasão de terceiros, alguns dos quaes da longa data esta
belecidos até com casa e lavouras, supp(5@-se óstarem cm terras da 
fazenda. iSfão tendo até hoje descobcrio o tombo dessas tnrrás, que 
aliás'ainda eonservão alguus marcos divisórios, nada sc tom podido, 
nera só per isto, como por falta do meios pecuniários, por hora levar 
a effeito no empenho de fixar os limites átellas, fi-e, porém Doos mo 
ajudar, esporo ainda conseguir devassar o irmgvsterío que a esse res
peito se aguarda. _ _

Cora uma casa de palha em ruínas, com uma insignificante ca- 
pella, oin péssimo estado, cujo frontespício ú .poucos mezes veio a 
baixo, com um sino atirado ao chão, sem carnpo com o pouco enfeza 1 
existente envolvido em matto, eis o erstaio cm que foi entregue 
aqusjla -fazenda ao actua! administrador, que, nor sua energia, só tem 
grangeado dosaffectos êutre os muitos que- erão affectos á referida 
fazenda. , ■ ' .

' O.edifício que serve de hospital,' ruUigarnonte edíficado, so bom 
que mais.do uma vez' rcotiiioado, desde o anuo passado reclama con
certos urgentes, Meu antecessor já ia accuinulaado. algum .material 
para as obras, que nãõ pátio começar por falia de recursos, os quaes 
desde que assumí o exercício do. cargo' de Provedor, mais escassos 
so tornarão/ visto corno os embaraços com que tem. lutado o .cofre pro
vincial, lizarão com quo por q.uasi um anuo a Santa Casa deixasse do 
perceber a dotação quo lhe pertence, e ficasse atida ao pequeno ren
dimento do despacho marítimo, o a outros do pouca monta acima 
notado1 -

Ü todavia o hospital sempre sa manteve tio mesmo pé, recolhen
do todos os enfermos quo alí vão buscar, ailivio aos seus soSVímeii- 
tos ; mas a divida que existia, o que não pôde extinguir o raou ante
cessor, crescfiu o ranito durante minha administração,

.Foliam ente, porém, á V, Ex." jú deve, o muito a Santa Casa, pela 
piedade com que se tem designado aítonder aos roclaiuos por mim 
feitos no interesse d’squeila estabelecimento ; de modo quo ms per
suado que em poucos inezes verei, senão extiucta, do muito retia si da a 
divida passiva ds Irmandade, divida prevenis ato, não do desperdícios, 
mas do impenho com que á-todo eus.to tom procurado manter sem al
teração o regias cm do hospital, onoo todos tóem ingresso, sem limeii- 
tação de numero. , ■

E’ aqui occíjsiía de lusbSuar-íua para cora V.iix.* da uma aceusa- 
ção, não íi muito feita á Meze administrativa da Irmandade se não á mim 
pessoa Imente, pelo facío tic se. iiãe ter roecbiáo para trata monto no hos
pital o-s enfermos atacados de. varíola,- ■ ■

S’ preciso.desconhecer as dimeiiçóss d.o edificio- do hospita qeu, 
conta apenas duas infermárias, uma para homens coutra para mulhe
res, e poucos quartos; 6 preciso desconhecer o numero do doentes que 
constante mente se aulrão ein trota menta; é preciso desconhecer quo 
ainda quando- O edifício, por sua ca po cidade o permirtisse, a Santa Ca
sa, cxhau sta do motos não poiia montar uma enfermaria üspooial 
pam os varinlos; é preciso em fira desconhecer o regulameáto interno 
do hospital [ quo foi.feito era 81 dc Agosto de 1851 ) para articular tão
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infundada accusacãc, que 11a quadra ei» que se levantou somente 
podería sem outro resultado, gorar antipathias eohtra ura estabeleci
mento' pio,.que aliás tem de longa data prestado inir. torro .npido fttixL 
lio aos infermos que tlclle se acercão. ' . . ’ .

' E pois, permitta-me V. Ex,‘ que eu aqui transcreva um artigo do 
citado regulamento. ■ . ' '

« Ari, 7,' O Administrador de nenLuin modo receberá nora. dará 
entrada no iicspitai a enfermo Lasaro, onde outra qualquer moléstia 
que possa in-pccionar o edificio o os que n.elíe morão, E’ quando vir 
que taes doentes não tem outro abrigo a que se rocolhão, dará logo 
parte ao Mordomo, para aste dar as providencias do momento até quo 
possa ser ronrettido .para o hospital do Rio de Janeiro o que., fòr 
Larstro, s>

Isso obstante, desde que o enfermo, depois de ter outro motivo 
entrado no hospital, venha a ser acora um ilido -de varíola, nem por 
isso era posto fóra do edificio, antes com todas as cautellas por causa 
dos demais enfermos, era tratado com tódo zelo. Mas, ante a falta 
de meios para montar uma enfermaria especial que obrigasse a todos 
es varíolosos em uma quadra de epidemia, o procedimento acima ex
posto denuncia o interesse que se mostrou pelo curativo de-enfermos, 
que. o hospital já tinha recolhido.

Releve V, Ex.‘ esta digressão devida a necessidade de pantentoar 
a verdade dos faetos, c desviar de sobre una estabelecimento de - cari
dade pre-venoBes para as qua.es não concorrêo. . .

C serviço do hospital occupa o seguinte pessoal : um Medico,'um 
.Enfermeiro servindo de Administrador, uma Enfermeira ; uma cosi- 
nheira, um servente e dois escravõs da Irmandade, Para administra
ção dos Sacramentos aos enfermos ha um Capellão, que também e en
carregado das missas na igreja .da Misericórdia nos domingos e dias 
santifica dos. ■ : ■

Devo aqui, por amôr-da justiça, consignar os bons serviços pres
tados pelo zeloso medico do hospital; Dr. Francisco Gomes de. Azara- 
buja Meirelles, bem cotio pelo Oapeiíâo, Reverendo Padre Joaquim, de 
Santa Maria Magdalona Duarte. '

Igualmente dsvo consignar que os demais empregados do hospi- 
■ tal servem satisfaetoriamente ; tomando-se se é possível cada dia 
mais solícitos o Enfermeiro Domingos Martins Pinto e sua mulher 
desde quo é ali enfermeira. ■

- Durante o anuo compromissal do 1." de Julho de 1874 a 30. de Ju 
nho de 1875, o movimento do'hospital foi o segui ata : continuarão a 
estar ou ti verão entrada no hospital 207 enfermos, dos quaes -sahirãu 
curados 138, fsllecerão 32 o existem em tratamento '37 ; o que todo 
consta do rnappa junto, ' . ■ ■ ' • •

Lonvam, entretanto notar qua a raór. parte dos enfermos íalie- 
. cidos, como ordinariamente sucoede, procurou o hospital na. ultima 

extremidade, outros soffnão do moléstias incuráveis, e quiçá alguns 
pára ali forão mandados para esperarem a morte e serstn enterrados 
sem ineemmodo o.u despesa de terceiro. ' ■ ■
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E' fóra de duvida, porém, que se no serviço do hospital se tem 

cm vista a economia, se ab não ha o tratamento do luxo que por ven
tura terás os enfermos dos grandes hospiíaes,- nem por isso deixão de 
ser tratados còm toda cuidado, com ò preciso asseio, nada lhes faltan
do do que lhes'é mister. Visito a miudo o hospital, converso com os 
enfermos, e o mesmo fazemos Mordomos no mez que a cada um cabe a 
visita do hospital, e todos aífirmarão que alli ha regimeo.zêlo e asseio, 

Ef de urgência, pois cuidar-se do effectaar certas obras n’aquelle 
edifício, que, pode-se dizer, tem em bom estado de conservação a Ca- 
pella e a enfermaria dos homeus ; sendo mister recorrer mais do me
tade do telhado, substituindo caibros, linhas e outras madeiras dam- 
nificadas, concertar a enfermaria das mulheres, renovar a sala do 
despacho, e em g.eral reparar todos os mais compartimentos,

Se Deos me ajudar, e encontrar o costumado auxilio entre osha- 
bitautcs da província, sempre que a elles se recorre em nome dos en
fermos desvalidos, logo que me ache mais desembaraçado da divida 
que onera a Irmandade, tudo empenharei no intuito de reparar o te
lhado do edifício, a enfermaria das mulheres e a sala dos despacho ; 
para o que desde já imploro a V. Ex.‘ o seu valimento no interesse 
de obter um auxilio pelos cofres da província de dois contos de réis 
pelo menos, pois que com essas ultimas obras se deve despender 
nunca menos de seis cantos de réis .

E nem só para esto fim invoco a protecção de Y. Ex.* E’ inten- 
tiva a falta de accommodaçSes apropriadas em que se possa ter em 
custodia os infelizes a quem abandona á razão : não será a primeira 
vez que as authoridaáes locaes se tenhão visto em seria dífficnldade ■ 
não sú para guardar alienados, como, e isto é tudo, para assim evitar 
que elles se tornem prejudiciaes aos similhantes.

Huma enfermaria, cora quatro ou seis quartos appropriados, edi- 
ficada a pequena distancia dó hospital, no ponto em que menss in- 
commodo fosse sua visinhança aos demais doentes, creio ser de ur
gente necessidade, visto como, em geral, as parêdes internas do hos
pital são singellas, e não podem servir para conter um louco furioso.

Por força da necessidade, e para dar um remedio externo, tenho 
já permittido que algum louco mais pacifico seja recolhido ao hos
pital ; mas, entretanto, recresce o trabalho, avulta o perigo, sempre 
que apparecem ou se aggravão os accessos, pela immensa vigilância 
que é mister manter para resguardar os demais doente^ que bem 
pódem ser víctimas impotentes, indefensafeis de um alienado,

Com relação a epidemia da varíola e outras que sóem apparecer, 
emhóra 0 que ficou acima expendído, reconhecendo que a Irmandade 
por si nada póde, por ora, levar a effeito, é-me licito confiar na acção do 
Governo e seu Delegada na província, em face da lei que, para taes emer- 
gencias,authorÍsa a abertura de créditos, a bem da salubridade publica.

Se outras fossem as condições em que se achasse, a Irmandade 
da Misericórdia, quanto em s i . coubesse, sabería cumprir o seu dever, 
Mae dá-se isteiramente g co^trarM.

Assumi o cargo de Provodor em Julho de 1874, e entretanto,
' ■ . . ■ ' 2b
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desde Outubro do anno anterior, estava por pagar o fornecimento fei
to ao hospital pela casa dos Sr3. José Ribeiro Coelho &■ Companhia, 
não por descuido ( que assás zeloso fo i) do meu antecessor, mas pela 

. falta absoluta de recursos para aquelle fim, ‘
De então até o presente, só ultimamente, e depois que de V. Ex." 

obtive algumas ordens para pagamentos pela Thesouraria Provincial 
é que se vai pouco e pouco amortisando essa divida, a unica que in- 
commoda' devedor e credor por sua inoportaneía, e que- em Julho ul
timo tinha ascendido ascmrna de seis coutos sessenta mil e trintao 
trez réis [ 6:G60$033. ]

RestSo ainda por cobrar .algumas quantias, especialmente uma 
proveniente de dotação á Santa Casa, outrova suspensa por, motiv.os 
que não indagarei, paga em parte, e era sua maior parte authorisada 
com ordens de um dos antecessores de V. Ex,*, que, por. falta de 
meios no cofre da província, não foi até o presente satisfeita. ■ 

Resta-me ainda mencionar que, segundo as condições pom que 
foi legada a fazenda de Piranêma, o produeto das alforrias dos escra
vos da Santa Casa, concedidas por força da lei, ri.ão pôde ser incluído. 
na receita geral, e tondo-se delle sóuients uso-frueto, como se tem 
da mesma fazenda e escravos que de modo algum se póde alienar, 6 
aceumulado e convertido em apólices da divida publica ; pelo que, 
ultimamente, expedio-se procuração para a Oórte, a fim de ser alii 
reàlisada a compra, para a Irmandade, de mais trez apólices de valôr 
nominal de conto de réis, além das de que acima dei noticia. ■ 

Ris, Exm.” Sr., em tosco e ligeiro esboço, q que me oceorrío infor
mar a Y. Ex.* acerca dos negocies da Santa Casa de Misericórdia d’e&ta' 
cidade, abstendo-me de recordar certos assumptús em outros relatórios 
mencionados, prescindindo de descer a certas mínuciosidades que serví- 1 
rão apenas para fatigar a . preciosa attenção de Y, Ex,1.

Confiando bem pouco' om mim, embora me sobrara bons desejos,, 
e tudo esperando do auxilio dos meus irmãos da Santa Casa, conti
nuo a esforçar-me por fazer em pról delia quanto em mim couber ; 
e pois ainda urna vez cordialmente ■ agradecendo a V, Ex.* o.s cui
dados que-lhe tem merecido a Santa Casa de Misericórdia, ouso 
contar com a protecção legal de V. Ex.1 a bem da Irmandade, com- 
promettendo-mo a ministrar a Y. Ex.* quaesquer esclarecimentos qae 
de mim exija, e estando ao meu alcance me tenhão; escapado,' por 
cuja falta desde já solicito a V. Es,* desculpa., '
. Consinta V. Ex.? que eu de novo testemunhe a alta consideração 

o subido respeito que tribute á pessôa de V. Ex.", a quem ■ ' ■
Deus Guarde, ' ■

. Ccnsistorio da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia da 
Cidade da Yictoria, ÍS de Agosto-de 1875. .

íiimCe Ex," Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto : M. D, Presi- . 
dente da província. . ■ ’ , '.
- - .- . O Provedor : ■

. ■ . ■ Tifo dn 0-i'i-t:a Machado. '
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■ l I M f S M ©

A P R E S E N T A D O  A S. E X . 0 S R ,

PRESIDENTE DESTA PROVÍNCIA

§ t .  j j f o r á p s  g p n i m e

PELO

e O U U B U S n  8D P B B 10B  DA GUARDA. H âCÍO UAL DO CBNTftOÍ

COR0NÍI 5ÜV R S t J I M  BE P M ,

A « ® ® ff-S 2 a  ■ '
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Q uartel do Commaiido S u p erior  da G uarda IVational da Centra, da P fa tiu ftü  
da E sp ir ifo -S a u lo , s a  Cidade da V U lo r ia , e a  2  d e  A gaslo  de i 8 7 ü .

e  (oxm . $ 1 .

Em cumprimento ao que por V. Ex.* me foi ordenado cm eíbeio 
áo 28 de Junho ultimo, e sob n . '15, passo resumidamente a expôr 
a V. Ex 1 o estado da Guarda Nacional sob esto commando.

Fizerão-se em todas as parochias os Conselhos do Qualificação, 
observando-se o disposto na Lei n.‘ 602 de 19 do Setembro de 1850, e 
mais formalidades reeommendadas pelos Decretos n.°’ 722 de 25 do 
Outubro do mesmo anno, e 2,3i)5 de 10 de Setembro de 1873, de cu
jos trabalhos tomou conhecimento o Conselho Municipal do Revista, 
qú& instállou-se fio dia 18 do mez findo, etermínou sem quo houves
se reclamação alguma, no dia 21,

Do resultado do Conselho de Revista do município da Serra, aada 
consta ainda n’este Commando.

Estado Maior,

CompEfo-ge este de 2 Majores Ajudantes de Ordens, 1 dito addido, 
1 Capitão Qnartel-Mestre Geral, dois ditos Secretários Geraes addi- 
dos, e um Cirurgião Jiór. ;

Todos estes ofEciacs achâo-se impedidos, em razao do oecupa- 
rem cargos públicos incompatíveis com o serviço da Guarda Nacio
nal ; menos o Capitão Quartel Mestre Gerai Bermirdino Josd Ferreira 
de Araújo que a nenhum se presta, em consequência de seu rniu es
tado de saude ; pelo que já soffreu inspeoção medica que o julgou in
capaz, afim de sev aposentado, como effectivamento foi, no emprego 
de Oficiai Maior da Secretaria d’Assmnbléa Provincial: lembro a V. Ex.* 
a conveniência para o serviço publico, da reforma deste oficiai, da 
qual já por vezes ténho faltado aos antecessúres de V. Ex.* '

' Continúa a servir de Secretario d'este commando, o Tonenta 
Francisco Pinto de Siqueira,

C o r p o s  d o  s e r v i ç o  a c t i v o .

Comp0e-se dc um Batalhão de InfanUris rdesía Capital, & de um 
segundo dito de Caçadores nas diversas frègurzias deste município, da 
uma Companhia de Artilharia na viila do E.*piríto Santo e da uma 
Secção do Batalhão de Caçadores na viita da Serra,
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O armamento, estandartes e mais objeefos fornecidos áqueíies 
corpos, estão insemveie, attento o longo tempo de sua distribuição.

C o r p o s  d e  R e s e r v a .

Compõe-se de um Batalhão com seis Companhias pelas diversas 
freguesias deste munícipíoi; além d’cste Batalhão, tem na villa da 
Serra uma Companhia e uma Secção da Companhia. _

Por acto de V. líx.* dá 2 do mez próximo : fiado, foi reformado o 
Oapdao da 5.* Companhia daquclle Batalhão José Pinto Ribeiro da 
Bürcellos. ■ ■ ■

I>o xtn iíorm ò.

Ainda Dâc, expedi ordens para o do que trata o Capitulo 3.* da 
Decreto n.* 5,573 de 21 de Março de 1874, apesar de determinar e 
Art. 24 do respectivo H' guiamento <:ue. logo quo findo fosse o 
praso de um anno, deveria começar a Guarda Nacional; a usar do far
damento conforme o modellp adoptado, porquo aguardo do Governo 
Imperial a decisão definitiva sobre a redueção do 1,* Batalhão, con
forme propuz, em virtude dó disposto na Lei da Reforma, em vista do 
resultado das penúltimas qualificações, •

E’ o quanto passo a expõr a V. Ex.* em relação a Guarda Nacio
nal de meu Commando, . .

I)eus Guarde a V. Bx.'

111 m." e Exm.’ Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto, Sí. D. Pre-
smer.io desta província. . . ; .

O Commasdante Superior ;

. Matioéí Ferrèifa âS Püím
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M M T O B I O "

APRESENTADO AO INSPECTOR DA THES0DRAR1A 
PROVINCIAL

PELO

PROCURADOR FISCAL INTERINO

n r n  40AQLIB « s r  m m  da silva netío

JlLn« DE 1S7S.
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Em cumprimento do § 9.' do Art. 9;* do Regulamento approvado 
pela Lei n.* 33 de 4 de Dezembro de 1869, cabe-me a honra de apre- 
sentaraV .S.* o seguinte relatorio dos negocios attingentes á Repar* 
tição a meu cargo durante o semestre de Janeiro a Junho do corrente 
anno.

E x e c u ç õ e s

A relação n,* 1 demonstra o numero dos mandados executivos por 
mim requeridos contra deved&res da Fazenda Provincial, e a impor
tância e procedência doa respectivos débitos, que som mão na quantia 
de 1:2775868, cuja cobrança se promove pelo juizó competente.

Existem pendentes outras execuçbes, mas que não tiverão prin
cipio no período de que se trata ; taes como as que se movem contra 
José Ferreira Barroso; contra Manoel Pereira Vianna, por cabeça de 
sua mulher D. Maria do Carmo Vianna, contra D. Auna Adelaide 
d’Azevedo casada ultimamente com o Dr. Misael Ferreira Penna, e 
Snalmente contra Alexandre Rodrigues Pereita é José Pereira da 
Bárceílos com suas mulheres, como fiadores do ex-Thesoureiro alcan
çado Tenente Antoniò Rodrigues Pereira."

Aprimeira tevê começo em 11 de Dezembro de 1871, e por ori
gem a cobrança da multa, em qué o executado incorre pela subtrác- 
ção do imposto sobre exportaçíS de escravos, de que trata a Lei Pro
vincial a .” 370 de 29 de Julho da 1859. Está dependendo de decisão 
do Tribunal da Relação da Corte para onde seguiu por appellação do 
executado em "Novembro do anuo proximo passado.

A segunda, conhecida por questão— Siri, — começou em 31 de 
Julho dé 1873 ; o coma a antecedente éstá na Relação desde Setembro 
do anno proximo passado. O direito da Fasenda Provincial provém da 
divida da décima do uso-frueto deixado á executada pelo seu primeiro 
marido Major Antonio Dias dá Silva. : .

Como a appellação foi recebida unicamente no efieito devolutivo, 
requerí carta precatória executoria para o juiz dos Feitos "da Côrte 
para serem removidas para a Th es o ura ria dá província as apólices 
depositadas pelos executados no Tkesóuro Público Nacional, a fiua 
de serem aqui arrematadas; não consta porém que no Juizo depra- 
cado tivesse sido cumprida esta diligencia.

A terceira que nasce do direito que tem a Fasenda Provincial á 
décima da herança deixada em testamento do Tenente-Coronel Henri-
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que Augusto de Azevedo á sua herdeira universal, teve prineipio em o
1.* de Junho do armo proximo fiudo. Um 28 de Novembro do mesmo 
anno foi proferida na primeira instancia a sentença contra a então 
menor D. Anua Adelaide tutelada do Dr. Francisco Gomes de Azam-' 
bnja Meirelles, o qual appellou para a Relação da Cortei A fasendá 
Itapucú nomeada para penhora já  andou em praça pela 1." vez, e 
como não tivessem, havido licitantes, requerí segunda avaliação. 
Constando-Die que o Dr. Misael Ferreira Penna em uma justificação, 
para a qual não foi citado produzira testemunhas contra a Fasertda 
Provincial, negando afilhaçãq materna de sita mulher paia ser havida 
propriamente como filha naturaLdo testador Tenente Coronel Henri
que, immediatamente protestei contra esta justificação, e deste; tneit: 
protesto expediu-se carta precatória de intimação do mesmo .doutor, 
oue, como é sabido exerce emprego, de Juiz Municipal no termo de S. 
Pedro das Cachoeiras de Itapemirim.

Não ha ainda noticia de ter sido cumprida esta diligencia, que 
por isso vai ser repetida. Até hoje não seguirão os traslados destes 
autos para superior instancia, do que requerí certidão para promover 
a deserção da appellação. . . .
. A quarta finalmente acha-se paralisada pela moratoria da dois 

annos concedida aas fiadores do ex-Thesoureiro pela Resolução Pre
sidencial de 20 de Fevereiro do corrente anno. Em virtude deste ac to 
em 29 de Abril ultimo forão aeceitas pelos referidos fiadôres ■ duas 
lettras, cada uma da quantia de 7:03SS222, tendo sido sãccadás pelo 
ex-Thesoureiro afiançado, ás quaes achão-se depositadas no cofre- pro
vincial. , . . . . . . .  - - _ - -

Como se vê nenhuma destas execuções está com pretendida na 
relação em fôrma de mappa exigida no § 9.’ do Art. 9 .' do citado Re
gulamento, visto não terem sido tratadas no semestre anterior; to
davia mencionei-as neste relatorio não só por se referirenn ao meu 
cargo, como também para mostrar as causas que tem inSuido pára 
a retardação dadecisão. ■

Divida .Activa,

A relação n.’ 2 mostra os nomes e débitos de alguns eollectados, 
que depois de tirados mandado executivo pagarão as respectivas im
portâncias, que sommão em 1M&639, entrando com ellas pirra a- Re- 
cobedoria da Capital no tempo decorrido do Janeiro a Junho do cor
rente anno, sem necessidade de mais procedimento executivo.

Por guia assígnada por mim muitos dèv-edôres da Fasemda duran
te o mesmo período pagarão na Recebedoria os seus débitos pertem 
centes a vários exercícios até 1873 na importância de 670S12S;

Nos municípios dá Serra, Itapemirim e Cachoeíró desse nome o.r 
Ajndantes-fiscaes no mesmo semestre fizorão quo alguns devedores 
da Fasenda pagassem adminístrativamente a quantia de I:l46íli90i 
pertencente a diversos exercícios inclusive o de 1873. De maneira
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que desde Janeiro do corrente anno tem-se cobrado da divida activa 
a soturna de 1:8173027,. ;

Tratando de divida activa nío posso deixar de relatar que de Ju
lho a Dsse rubro do anno passado, n’esta Capitai e nos municípios 
acima mencionados arrecadou-se o tòfab de ' 1:4683587 que, com a 
de 1:817327 prefaz a somma de 3:280$564 recebida' aimirmtrativa- 
mecte durante os nove mezes e alguu» dias, que tenho de exercício, 
isto é, desde 2ft.de Julho.do atino proximo passado, em que. fui no
meado. , .1 ..  ̂ . ■„ ' . i J  .

D é c im a  d© h e ra n ç a .

A importância desta taxa arrecadada ua Capital durante os çae- 
zcs (io Janeiro a Junho do corrente anno, s o mm ou na quantia de 
4631413, que: nSo foi addiciouada na mínba demonstiaeão da airie- 
eadação; .' ■ . ; . ■ ■ ■ ■

Aproveito o ensejo para encarecer o zelo e actividade do Soltici* 
tador dos Feitos da Fazenda Alferes' Antonio Ayres de Aguiar eidos 
AjrUdantes d’esta Procuradoria Fiscal Joio Corrêa Pimentel dos Bei» 
Faustino Francisco do Nascimento, m jOassiano Alves Duarte,1 os 
qitaes me tem auxiliado efficazmonte no. desempenho de minhas 
obrigações. ; . . j ;

U Amanuense d’esta SecçioFrancisco Euíerpe Alfavaca é as
síduo na Repartição, e cumpre optimamente séus deveres, ; 1

Bi» quadro junto vê.se , que os Ajudantes Fiscaes da cidade] de 
Si. Matheus, e villa de Guarap ary e Benevente nada teem arrecadado ; 
existindo assim por cobrar-se uma importante somma da divida activa 
desue remotos cxe rei cios. Ou pelos compromettimentos, que traz éeta 
cobrança, ou pela exiguidade da commissão os coilectores não têem 
procedido á cobrança dos certificados, qúe lhes forio remettidos an tes 
áa nomeação dos Ajudantes. \

AchSo-se vagos estes cargos no3 municipios da Birra de S. Ma
theus, Linhares, o Nova Almeida, e creio que diôiciimente será® 
preheuchilos por falta de pessoal idoneo. Minha opinião é que se devo 
lançar mão de algum dos empregados d'esta Secção, oti da Thesou- 
Taria, o qual mediante uma ajuda de custo e com a porcentagem ar
bitrada s.ja encarregado da commissào de cobrar administrativa mente 
a divida activa tanto nos termos mencionados, e nos municipios ;em 
qrs «*tâo vagos os lugares de Ajudantes Fiscaes, corao também aos 
d- ci ii,rle de A Matheus, Guarapary e Beneyente, cujos Ajudantes de* 

ser deiriitttdos. : : '
■■ vljferecemlo a V. S.' este suçeinto relatado, peço-lhe haja de re- 

L-var as lacunas, de que necessariamente se!resente ;

áecçio do Contencioso 12 de Julho de 1875.
O Procurador Fiscal interino.

Jü a th im  Jo s e p k  Gom es d a  Si loa o.'
■ - 28
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K rla ç la  nainitinl dn i é^fieUeiiüà iuuvU m  pelit' Fíweuda 
Provincia l, cnjaü devcdn n » ainda nSo po^ardo, c nu ■ 

o fB elae» <Io Juízo «loa pronc^ueiu a re»p c-
i ::i. etivn coltrauça. requeridas no tempo (Iccor- 

ride de Janeiro a JunJto de

NOMES.

i :M8íícíé:l Antonio do Nascí mentt> Taxa d'aguarder.te : 5B300
'3' 5 Margarida F. da Conceição Idenv- ■ ■
3 i José Ferreira da Silva Junior Idem e Deciraa 325Í4S1
1 Manoel Gomes de Alvarenga ldem ■ ■ : ' : : 21&20G
S: Elias Pinto de Abreu Idem ' 2152Ô&-
6 s CatUariria Maria da Conceição Décima :35430
:7 Antonio Francisco de Assis - Idem 65014
S : Manoel Pinto Pimentel ; Taxa ' 325000.-
9 Antonio de Alvarenga Décima 2S289

10 Franciseo Pereira dos Santos Taxa 53300
11 José. Maria Caldeira ; Idem 5*300 -
i â ba ariano Gomes dWguisr Décima . 23609
13 Antonio Pereira de Barcélloa Idem ■ .25929:
LÍ Luiz Fernindes Francisco Idem 11344^
15; ■ Herdeiros de Joaquim Pereira

doBarcellos \  : : idem ■ /  Í5144 -
1&‘ Vice ri té Pereira Machado Taxa ■ 235-189
17.. Herdeiros de Joaquim Corrêa

d e  Jesus Idôiri 108609
18; Joaquim de Amorim Machado Ide m - 228400
19 José Anior.io dá Costa Idem 115200
20 Manos; Luiz da' Fragá Idem 115200':
21 Maria Angélica dã Conceição Décima : 4»233
22 Antonio José Corrêa Táxa 10-J600
23 Joaquim de Amorim Máeliado Ideni 113200
24 Antonio Fernandes d'Azevedo Idem 1 105600
25 Máximiauri João Vieira. Idem 5»300
26 Joaquim Francisco Pinto Eiboiro Décima m e *
27 Antonio Leite de Bareellos Taxa ' 225400
28 Francisco José dã Fraga - Idem 55300
29 Manoel Joaquim de Almeida Décima 354-34
30 Antonio■ Ribeiro de Lírio Taxa 453400
31 Manoel B'béír.0 Pinto (FAtliaidel Taxa 225100
32 João Martin# Machado ] Idem 455400
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Transporte .

33

39

4Ó
41
42
43
44
45 
16 
47. 
4$
49

50
51 
5 f
53
54 
55’
56
57
58
59 
«0 
01
eâ

03
64
65 
63

07
68
69

Herdeiros de Sebastião de Frei-
tas Borges ; Décima

João dos Santos Machado : Taxá ■■
José de Barcellos e Silva \ Idem
Joaquim Pereira da Fraga Redra Idetn ' ■í'"' =:
Qrphão de A.lexandre A . Ct da
: Victoria . Dccima -

; João de Barcellos Machado ■ ' ' ......
Junior ‘ SustAa seu «ser.*

Manoed Cardoso de Siqüaira '■■■■■- -;
Pina ' ■: Ta xá

Ádriüd Nunes Pereira ; Idem
Manotji Ferreira Pinto ! Idéia'

' ' Miguel José dos Santos Idem
Juvenitio da Rocha Coitinho Idem ;

' Luiz Fernandes Fraudo Idem
; Joaquím Gonçalves Fraga ; Idem

Luiz dia Fraga Loureiro ítobha Idem'
Manoejl Joaquim de Mattos ; Idem

’’1 Fredeijico Seger ' 1 
■ Drphs|s de Bernardo A. da R.

Idem

; Paraihos . ' ' ; Dccima
; Àntonlo Rodrigues Pereira Officio do seu escr,'
Bsrnardiuo da Costa Sarmento Fabricante

;;Mãnoel Pereira d’Aguíar. Taxa -
Joanna Maria das Candeias Idem

iFrancísco da Trindade Dias Idem
José Domingues Leiíl' ’ Idem
João Frántnsco dos Santos Dectma
Manoel Antonio dos Santos Táxa
Francisoo Pinto H. d’Azevedo Officio de seu escr.’
Ignacio Martins de Jesus Leal Taxa ■ ■ ■ ■'■■■■
Rosa Maria da Conceição Deeitna
■Antonio Jese Ferreira d'Araújo 
D, Julia Eúiilia Coutiriho de

Idem

Mendonça ... . Importunas e n l r e g u *  

TaxaJosé í.u.-/. da Fraga ■■
Alexandre das Neves Pereira Décima
Maria Francisca dos Passos 
Herdeiros de Francisco Pinto

Idem

Ribeiro - Idem -
Olaudina Maria de Jesus Idem
Antonio Pereira Cardoso Idem
Luis Antonio de Oliveira Alugueis de quartos

451»731

99676
éuíioo
10»90G 
22»!00

3»628

.285856

I5$90Ú 
151900 
Íl>|600 
2I|200 

■ 44*900 
S2Í800 
45S400 
59$600 
Ii»20O

' 20®V57 
53300 

I I 8200 
33S300 

58300 
108600 

'15ÍJ980 
28289' 

22r800 
53300 

15 f̂900 
93676 

22S896

92S620
58300
38937
.73257-.

48828 
3*628 
3S628 

28£620

LIO53557
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70
71
72

73
74
75
76
77
78

70
-80
81
82

83
84

.85

86
87
88

Manoel Barbosa dos Santos Décima
Francisco Pinto Pimeatel Décima

Joaquim de Santa Anna
Rosa ; ídem :

Hérmenegildo José Borgesi Idem
Serafim dos Anjos Freire . ídem
Francisea Maria de.. Lírio ídem '
Francisco Lazaro Pereira Odiei na
José Ferreira Sampaio . 
Herdeiros do D- Carolíaá J

Décima

Ai Souto .y : Décima
Juzino Victal Pinto d’Azevedo .Matricula-
Victoriano José Fernandes Décima .

■ João 4» Silva Costa ; [dem
; Herdeiros de Joaquim Rodri-

guas' Bermude Ídem
Catharina Maria da Conceição Ídem
Maria; Luiza da Conceição Ídem
Manoel Joaquim do Nascimen-

: toCapella -- : Idem ,
Maria.Pinto Ribeiro ; ídem
José Tho raaz Pinheiro :: Idem
Herculanq Pinheiro de Siqueira Décima :

1:1659557

3$ 024
..: 38024

- 59572 
18209 
2»7âl 
48838 
58300 

,5$724

’ 359640 
108600 
39628 

. 59443

49579 
18814 

. ' 3»628

18814
19200
m i i
18272

1:277Í868

No numero das execuções acima, está incluído diversos deve
dores de íora d’esta comarca beta como «utrae qno procedendo-se «a 
necessárias deligencias sãoinsolvaveis. ’

Victoria, 30 dc Junho de 1875.

O Escrivão dos F ».

Btrmrdino <k Souza J£ ■ rdAáíí.
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A P R E S E N T A D O  AO E X M . SR .

PRESIDENTE DA PROVÍNCIA

0131-. O

Eageaiiciro N r o  de .Ultuperque Rodrigues, encarregado da estrada da 
Vieíoria a Santa Leopoldina,

AGOSTO Dl 1S7S. ' ■
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e  (É a& u

Sm cumprimento do que me foi ordenado, por V, Ex.*, tenho a 
loura de enviar o incluso Relatorio dos trabalhos, de que me acho in- 
eumhido n’esta provitieia, relativos ao corrente auno.

- Cumprindo-me declarar a V. Ex.‘ que o mesmo será em hreva 
seguido da um outro, acompanhado da planta, nivelamento, etc., etc., da 
estrada dá Víctoria a Santa Leopoldína em cuja conclusão rae occupo 
sctuulraente.

Deus Guarde a V, Ex.‘

Ulm.* e Eim.* Sr. Dr. Domingos Monteiro Peixoto, M. D. Presi
dente da província do Espirito-Santo.

Víctoria, 17 de Agosto de 1875 . '

Pedra d'Albuquerque Rodriguet.

I ■■■■ ! St» -------  '

E strada da "Víctoria a Santa JLoopo IcJina,.

Esploráçãa e traçada.— DsAhrila Junho docorrente, forãoultimado 6 
os trabalhos de exploração e locação difiuitiva do eixo da linha em 
toda a sua cxtsuçâo entro o Porto do Cachoeira o a Cidade ; com os 
sens respectivos nivelamentos, e secções trausversaes, os quaes de
pendem ainda de trabalhos de gabinete e seráS sdbinettidos á consi
deração de V. Ex.* antes do fim do corrente mea, -

INo entretanto desde já posso asseverar a V, E i , ' quo todos os 
declives e raios do curvas, salvo quatro pontos que exigirão trabalhos 
ulteriores, prestão-se não só a rodagem, desde já, como ao aasea ta- 
mento do trilhos pois que dos mesmos se coaclue :

1. ' Que o maior declive .ê de â,5/0Ü e isso em pequena extensão.
2. ' Que o menor raio ê de 80 metros ; havendo 3 díestes, sucepti- 

veis porém de melhoramento.
3. * Qae a differenç» de nivel entre estaCidadb eo Porto do Ca

choeiro c do 10,*2,
30
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4 .' Que apenas óm 2 pontos atinge o nivel da estrada a tnasima 
altura de 10,"0, isto édo Porto tio Cstchoeiro : ondulando por conse
quência no estreit-o limite de.9,“0 o nivel do leito em toda a sua ex- 
tenção, que verificou-se ser 46,492 metros

CoMirvfção, — Como já tive occasião de declarar a V. Ex.* verbal
mente, e por escripto os trabalhos de construcção da estrada correrão 
mal durante'os 4 primeiros mezes do corrente ánno. E* freto gerálmeil- 
te sabido que desde Novembro do annu findo as aguas do Rio Santa 
Maria elevarão-se, e cobrirão os brejos e campos atravessados pela 
estrada e ahi conserva rio-se até Abril. Começando d’ésde logo a dea- 
envolver-so intermitentes, ô em tal escala oue foi-me impossível 
conservar as turirias occupadas na abertura do leito da estrada no 
Queimado e Tanguy, # mesmo em condiçSes uormaes, as que traba- 
lliavão na Conceição, Como consequência natural produziu-se o pâ
nico na colonia, tornando-se dentro em pouco quasi impossível obter 
o pessoal necessário á continuação dos trabalhos em condições nor- 
maes. Melhorando o tempo em Meio foião restabelecendo-se as turmas 
de modo a ficarem em Junho em condições favoráveis.

As despesas effeetuadas nos quatro primeiros fnszes foi de 
A7;000jS000, e a dos 4 últimos ainda não liquidada deverá atingir a 
quantia de 28;000í(ks0. A simples exposição d*essas sommas indica 
aufilcientemente que não podião os ditos trabalhos apresentar diffe- 
rença notável no dito tempo. Ascondiçües do serviço ahi lealísado 
não são as mesmas que de uma outra obra qualquer, ahi trata-se de 
colonos e não do trabalhadores, o isso basta para que se faça uma 
idéa aproximada do tempo perdido e despesas feitas com transportes 
de doentes, etc , etc., e ca necessidade de abonar dias por % e 3 horas 
do trabalho, e trabaiho de um homem doente....

Realisarãorse uo entretanto durante caso tempo os seguintes tra
balhes. ' ' ' ' ' - • '

Entre o Jacuhy e Tangui 3 1/? Kilometros .
EDtre o Queimado s Maiigaraby ■'§ íiã '» " '
Entre o iVlangaruhj e Conceição 1 »

■ • 7 Kilometros' ■ '

No kilometro feito entre o Mangarshy e Conceição ha um corte 
ora terra de 2',“500': e entre o Queimado ' e o Maagarahy-2 outros cu
bando um pouco mais de ■3Ji’0í)U já concluídos.

Além d'esses trabalhos esteve umu turma constan temente enca
pada uo melhoramento e conclusão des obras dos 4 primeiros kilo
metros á partir do-Porto du Cauiioeiro. ■ ■■ ' ■ '
. Pedreiros. — No trabalho de pedreiro esteve constanfemeqte 00- 
cupad.-i- uma turma, tendo nur-nto o corrente antro aberto 4 cortes 
em rocha dos quites 3 da grandes dimeaítíes, oruno sejão ms. da Ba ta
lha o Conceição,' O volume da pedra. estrahiJa foi ' de prexita a- 
Eisnte 1,“3Q0.
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Trabalha essa turma presentemente na extracção da pedra neces
sária ás pontes do Tanguy e Tramerim o que deverá concluir mais ou me- 
noa ate 20 da corrente passando então para a pedreira existente no 
Campo Ribeiro ultima a cortar-se até a ponte da passagem. .

Oíifds i'o.rtc- — Tem sido motivo de constante reparo para muitos o 
atraso das obras d’avte d’esss estrada, o que porém tem dado lugar a 
isso é como Y. Ex.* o sabe a incerteza em qua está-se sobre o traço 
çue será adoptado para a estrada entre esta capital e o norte da pro
víncia ds, Minas, Foi sempre minha opinião que a estrada ora em. 
construcção offereec as melhores condições de traçado, o que depois 
■das convenientes explorações a commissão ■ encarregada dos '.estudos 
da estrada da rodagem etitre a Yictoria e Minas acabaria por ado- 
ptal-o : e Mestas condições resolví adiar as ditas obras até que ficasse 
estabelecido esse ponto essencial. Tendo porém esses estudos demo
rado além de toda a expectativa comecei em Maio os trabalhos de 
construcção da ponte do Tanguy fazendo consolidar o lugar das fun
dações por meio de estacadas de madeiras, de lei fincadas a macaco.

Presentemoute trabulha-se nas obras de pedreiro : e pretendo con
tinuar com esses trabalhos de modo a que por sua falta não venha 
pcst.eriormente'ficar interrompido o transito uma vez, acabados os da 
abertura do leito, que segundo todas as probabilidades somente do 
meado para fins do anuo proxíroo futuro poda.áõ estai':coneluid’s.

Cusío ãas ük'as. — A extençãp total da estrada sendo de 46,500 me
tros, e achando-se construído o leito no dc 21,000, falta o para a sua 
extensão 22,500 metros.

A despesa realisada até esta data, inclusive a somma ««cessaria 
ao mez de Agosto é do 119:000$00G o que'dá a media de 5:0005000 
pot kilometros. ■ , ,

E’ muito provável porém qua em vista da maior facilidade qu§ 
apresenta o resto do terreno baixe essa media a . mais üu 
manos 4:500í?000. . '

- Admitiu porém a proporção acima custará, a abertura dos .2.2,500 
metros restantes 112:5005000 ; que com algumas obras d’arte mais 
pesadas, e reparos na parto feita elevarão a 250:000.0000, no máximo 
as obras Massa estrada, ■ ' . ■

Eviiíontemente é elevadíssimo o custo d’essa estrada, e- tanto 
mais quanto sou o primeiro a reconhecer como já o declarei - offisial- 
inente . a V. Ex.‘ que muito diminuto é o serviço que ella é destinada' 
a prestar, pois qua nem um meio Jc transporte p Meado competir 
com o feito por ygua do qua gusa o Porto do Cachoeira somente po
derá' servir para a viação ligeira e transporto entre pontos ínterins- 
■diários, . . ' , ' '

. ■ Pensando dJcsss modo, e reconhecendo que sómenlo poder-sn-hia
stilisar as siíimnas ahi gastas aproveitando o leito para umá estrada 
üe ferro tenho projectada as obras dc modo a nada perda r-so so uita- 
riorments isso fôr determinado. Só a essa circunstancia é .devido a* 
favoráveis condições üe traçado, c a rcalisação de alguns cortes a 
.ateiu-oá por demais pesados para uma estrada üe rodagem. '
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E' possível que me tenha illudido, o futuro porém o dirá *e tinha 
on não razão era sustentar, que o governo devia realisar s estrada da 
ferro por sua conta, inaugurando aqui o systema de colonisaeão ame
ricana. ' '

Medição do Terras.

' Sob a minha direcção como encarregado das medições a Director 
interino da colonia no primeiro trimestre do corrente anuo forão aber
tas 80,000 bragas correntes de picada. Em fias d'Abril comecei os 
trabalhos de locação da estrada com os Srs, Àgnmensores Frâaz 
Von Lipp e Castilho : terminados essas, o ultimo retirou-se com l i 
cença para á-Còrte, e o primeiro para a colonia a continuar na medição 
de prasos, tendo medido, os dois, mais nos 4 seguintes mezes 28,000 
braças. 03 trabalhos dos Srs. Peletan e Coaracy relativos aos mezes da 
Abril a Julho forão entregues ao Director da colonia que dos mesmos 
poderá informar.

Victoria, 17 de Agosto de 1S75.

Pedro da Albuquerque flodrignes.
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A P R E S E N T A D O  AG EXIW. S R . 

§ x  S t m m g s s  I f j n t t k í  

PRESIDENTE DA PROVÍNCIA DO ESPIRITO-SANTO

PELO

I^ajok J oaquim jfosí; 1 *  ba f|rovA b̂exxo;1.

fnspecíor interino tio Tíiesaomía Pr&viacíai,

jSETEMfBXlíD IS® ts s a , .

31

Arquivo Publico do Estado do E.S-Xdod-Biblioteca Digital.



FALA com que o EXM.sr Domingos Monteiro Peixoto-18 de setembro de 1873.

Arquivo Publico do Estado do E.S-Xdod-Biblioteca Digital.



FALA com que o EXM.sr Domingos Monteiro Peixoto-18 de setembro de 1873.

n itS O liU A R ll  F,lSEBíB.4 PHOVIXCIAE B íí ESPI
RITO 81ÜTO , 3  DE SETEMBRO DE I S » .

<2^& .. £ (Sem, G l̂.

Ó curto exercício de 51 dias, que conto do acfcual emprego pela 
nomeação interina, eom que V. Ex,a distiuguiu-me por.sua Resolução 
de 15 dc Julho ultimo, chamando-me do meu lugar de Procurador 
Fiscal interino dAsta Thesouraria a occupar o de Inspector, a ausên
cia do empregado mais pratico da repartição, o Contador Manoel Au
gusto da Silveira, aposentado por Acto de V. Ex.1 de 24 do mesmo 
mez, e mais que tudo o pouco adiantamento de curtos trabalhos, e a 
irregularidade do serviço, consequentes do estado anormal da The- 
souraria n’estes últimos tempos, segundo consta do officio de V. Sx.a 
de 14 do predicto mez, todas estas causas juntas conspirão contra 
a apresentação do Eelatorío circunstanciado das operações d'esta 
repartição, recommendado pelo Art. 3.° § 18 do Regulamento appro- 
vade pela lei n.“ 33 de 4 de Dezembro de 1869.

Assim justos motivos impedindo-me o cumprimonto d’este dever, 
V, Ex.* se dignará relevar a escassez dos esclarecimentos, a omissão 
das considerações sobre as causas da diminuição das rendas, e as de 
mais lacunas do presente relatorio.

T  lie s  o u r a r ia .

Abundando nas penderosas observações do muito digno ex-Ins- 
pectcr manifestadas no seu ultimo Eelatorío quanto á deficiência do 
pessoal, ao direito a uma justa retribuição pecüníaria proporcional 
á cathegoria e importância dos empregos, e final mente em relação á 
necessidadp da recomposição material da repartição, não me alonga
rei em justificar, as reclamações dos empregados, e do -decoro de uma 
casa desta ordem. .

Com o escasso numero de funccionarios creados pelo Hegulameu- 
to orgânico da Thesouraria Provincial para o trabalho simultâneo das 
4 secções de que se compõe, não será psra extranhar-se que sorfra 
o serviço de alguma d’cllas. Portanto, dizendo-se que não se acha em 
dia toda a oscripturação, que está a cargo da Contadoria, e da Secre-' 
taria, é mostrar-se a insufficieucia do pessoal Lestas seeocíes. A esta 
causa accrescente-so a da exiguidade aos ordenados, e reconheear-se- 
ha que o trabalho actual <í o mais que se pôde exigir do poucos em
pregados, e mal pagos.
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Por esta rasSo aclia-se em atraso a escripturaçao dos livros de 
créditos, e a da divida activa, e o registro da correspondência official 
não’passa do fim do anno proxímo passado. '

li’ provável que na reforma do Regulamento, cuja confecção V. 
Ex.* incumbiu a uma commissão, em qne Bobresahem os intelligen- 
tes. e esclarecidos Inspectores da T lies ouraria Geral e d’Alfandega, 
e um ex-Iuspector d’osta Repartição, os mais competentes para de
sempenharem tarefa d’esta ordem, será supprida aquella falta, e at

. tendido aquelie direito a melhores vencimentos proporoionalmente 
aos recursos da Thosouraria Provincial. '

O o ívt a ct o i‘ i a.

Ino anno proxitno passado fdrão tomadas as contas a vários agen
tes das estações arre cada do uras nos exercidos seguintes.

Cariacica
■ ít.apemirim .. '

Santa Cruz 
Itabapoana
S. Matheus 
Gnarapary 
Linhares '
Caelioeiro de Itapemirim 
Vianna .
Benevente
Serra ■ ' _
Queimado ( gestão dos ex-Agente Waugien

Deu-se quitação a 8 responsáveis a Fasenda
d\o 1." semestre do corrente exercicio ;
Forão tomadas as contas a vários 

seguintes, '
agentes

m i
&
» .
»
»

l  1872 
s 1872

' i>
»

■ . . >>. 
1874

nos exercícios

l\Qva Almeida 1871
' Serra , >>

Queimado [ goaldas do ex-Agentes Molulo
tstavo) 1 . » m

Capital 1 » 1872
Cidade de 3. Matheus ■
Santa Cruz ■ $
Cariacica »
Guarapary . ' . »

S se c r© ta * * ia ,

Por esta se.cção forão feitos durante.o mesmo anno os aeguiutes
rabalhes
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Averbam entos noProtocollo 
Officios diversos
Portarias a empregados subalternos 
Certidões
Termos diversos ■
Registros de títulos 
Editaes e pauta3

De Janeiro a Junho do corrente annó fiaerSo-se 1,027 trabalhos d® 
todas as espacies.

Contencioso,

1,17Í
47

316
19

6
74
64

1,703

‘No mau impedimento serve n’esta secção o Capitão João Manoel 
da Fonseca o Silva nomeado por V. Ex.* em 15 de Julho ultimo, A 
intolligencia, desembaraço, a zelo pelçs interesses da Fasenda e 
promptidão, com que- vai desempenhando as obrigações de tão ár
duo quão importante cargo, justifica o acêrte da escolha. .

No ultimo dia do raeu exercício apresentei ao digno ex-Inspector 
o Relatorio dos trabalhos da Procuradoria Fiscal, o qual submetto 
era apenso, visto ser o documento, por onde consta o'estado da co
brança da divida activa, a cstancia das diversas execuções, que s 
Fasenda Publica Provincial move contra os seus devedòres, e as cau
sas influentes do retardamento. Também ahi se v<S em mappa os 
pomes dos Ajudantes nos municípios e as datas de suas nomeações, 

A estes, além. da commissão do 12 por "/„ que percebem da co
brança da dívida activa, pela Resolução Presidencial de 27 de Abril 
ultírao, forão arbitradas ás seguintes gratificações annuaes.

Aos Ajudantes do Procurador Fiscal na 
Barra de- S. Matheue, Guarapary, Santft- 
Cruz, Nova Almeida c Linhares .

» ■» no Cachoeiro do Itape-
mirim, Benevente, e Cidade de S, Matheus 

» » na Serra e no Itapomirim

100$000

150$000 
200$000

Thesouro.

Desde o falleciraento do Thosourciro Capitão Francisco Ladísláu 
Pereira serve interinaraente o probo e zeloso Major Sebastião Fernan
des de Oliveira, o qual brevemente deixará o emprego de Thesou- 
reiro para ir occupar igual lugar na Caixa-Economica e' Monta da 
Soccorro d‘esta capital por nomeação do Conselho Fiscal.

32
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A exorbitante fiança de 40;000$GOO é um embaraço invencível 
para o preenchimento effectivo do lugar de Thesoureiro, de modo 
que e necessário empenhos par3 alcançar-se que algne.ii 0 sirva 
mesmo intorinamente. O digno ex-Inspeetor reconhecendo está dii- 
ficuldade propôz á Exm.‘ Presidência, que para os Thesoureivos inte
rinos a dança fosse reduzida á metade da arbitrada para ps effectivos ; 
mas S, Ex,* declinou de si 3 responsabilidade de um alvitre a tal 
respeito.

Jrm ta à e  F a s e n d a ,

No anuo que decorreu, celebrarão-se :

Sessões ordinárias 5i :
Extraordinárias 3

' ■ ' . . ■ ' 54

No i.* semestre do corrente efFeetuarãa-ae 21 sessões.

N’aqueIIe anno forSa julgada* 14 contas de gestões pertencentes 
aos exercícios de 1871, 1872 e 1874 ; e n’este semestre 9 contas refe
rentes aos exercícios de 1871, e 1872 conforme se vê dos trabalhos 
da Contaáoria. •

jMateríal da Ilepartíeão,

O archivo está deslocalisado, e carece de estantes. Acha-se em. 
um quarto sem porta, itnmediato á sala da Inspectoria.

A parte do pavimento do paiacio, em que funccíona a Thespura- 
ria Provincial, acha-se no maior gráu de indecência, Além de não 
satisfazer ás exigências, de uma repartição, que por sua-natureza 
compõe-se de diversas secçõas, de que cada: uma demanda um re
partimento adoptado á ordem do serviço, a que 4 destinada, neces
sita sor remontada conveniente e decentemente.

E s t a ç õ e s  d s  a r r e c a d a ç ã o

KECEBBDODIA DA CAPITAL.

' . tSSS£'0AL.

Continua esta repartição debaixo da administração do Capitão 
Vpnceiláu da Costa Yidigal, empregado diligent*, e solicito.
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Queixa-se elle da insufficiencia do numero dos empregado», dos 
ijuaes nas occasiões dos carregamentos de barcos e de lançamentos 
de impostos, somente lhe fica um para o expediente e escripturação.

.Também é improprio o local dlesta repartição. E’ indispensável 
a remoção para algum edifício a beira már para a melhor fiscalisação 
dosgeneros, que se exportão.

No anno proximo passado o rendimento foi de . 71:971 S493
À despesa e a porcentagem aos empregados 

importarão em 5:0135094

Saldo ' 06:9585399

Agencias de fóra.

Do quadro aunexo sob n„* 2 consta o pessoal, cathegorias, numere 
e localidades de todas as repartições arrecadadõias da província.

A receita e despesa de cada uma acha-se discriminada na tabella 
da receita, . :

Pela Lei Provincial n .° 2 d e l9  de Outubro do anuo passado foi 
ereada uma agénma de rendas nas immediações das freguesias do 
Calçado e Veado no município de S. Pedro das Cachoeiras de Ltape- 
mirim, no lugar que mais conveniente parecer, marcando-se aos em
pregados uma porcentagem rasoavel,

O fim d^esta instituição foi cortar o descaminho das rendas da 
exportação do café, das cabeceiras do Calçado, Veado e Rio Pardo. 
E’ pois urgente a execusão d’esta lei.

F i n a n ç a s .

Não posso, nem devo encobrir o que geralmente é sabido d'esde 
1873, e já o foi declarado no proprio seio da Representação Provincial 
o estado pouco prospero das rendas da província, e a enormidade das 
despesas, e dos compromissos do Thosouro Provincial.

O Exm.° l.* Vice Presidente e V. Ex-" comprchenlendo bem a 
necessidade da mais rigorosa economia dos dlnhoiros públicos já po- 
serão em pratica algumas redacções a suporess3e3 de diversas des
pesas. As rendas vacilão doutro de uma cifra sempre inferior á dos 
encargos ordinários dos cofres provinciaes. No limitado alcance de 
minhas vistas não lubrigo nenhuma outra fonte, d’onda possa por ora 
mandar o cabedal, que se faz preciso, para o supprimento de todas as 
verbas de despesas armuaes.-

Éxceptu.xndo-se as obras e reparos da casa d’issembléa Provin
cial, e ia Camara Municipal no exterior, nenhuma outra por ora é sup- 
portavel“pelos cofres provinciaes. Assim hoje quasi que as despesas, 
a cargo do Thesouro Provincial li mi tão-so aos pagamentos dos fuuc- 
cionarios publico effectivos e enaetivos, do expediente das reparti
ções, da publicação desta e dos actos da administração, da instrucção
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publica, da illurainaçíio da capital, da policia e segurança publica, do 
donativo á Santa Casa da Misericórdia, do sustento e vestuário aos pre
sos pobres, dos pensionistas da província, da subvenção á empresa 
à vapor da Barra de Itabapoana, a dos exercícios fiados. ,

, Nem haverá outra medida a tomar-se, em quanto perdurar teta 
crise financeira.

XI<;coita o despesa gei*al.

Do balanço definitivo do exercício passado, e do balanço provi
sória do primeiro semestre do corrente exercício, annexos sob n.'- 
§ e 4, conhecerá V. ExP o movimento de uma e outra, resumido do 
modo seguinte.

EXERCÍCIO DE 1874. '

ItüCBITA. :

. . ■ . 145:754# 814
76:6913761 
26:2163295 

_ 6:2430469
Receita com applicaçSo especial 3:0660169

. ' 256:9720508
Saldo do anuo anterior 31:271»953

- 288:2440461
BBSPESÀ.

Representação Provincial 
Secretaria do Governo 
Th es oura ri a Provincial 
InstrucçÊto Publica 
Culto Publico
Policia e segurança publica 
IllutninaçÊEo Publica 
Saude e Caridade Publica 
Obras Publicas 
Aposentadorias 
Diversas despesas 
Operação do créditos 
Receita annnliar 
Despesa por conta de deposites

207:. ?548
Saldo que passa para O exercício vindouro 2< . :,913

' 28LÁM046Í

18:2050942 
21 ■6550162 
40:5790096 
62:1538886 
2:2860629 

29:0830543 
7:7090662 
1:5000000 

31:1800385 
16:287.; 754 
24:8753994. 
2:1 000 
3:6 1-700 
6: 795

Exportação;
Interior
Extraordinária
Depositos
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SALDOS S01H3TASS, CBEDIT09 VOTADOS, sobbas.

Assemblca Provincial 
Instrucção Publica 
Culto Publico ' 
Policia e segurança publica 
Saude c caridade publica ' 
Illuminação publica 
Obras públicas ■ 
Aposentadorias

23:6909000
97:7855000

3:1005000
36:5005000

3:0005000
8:1005000

35:7155749
18:5175251

5:4845058 
35:6315114 

8139371 
7:4165457 
1:5005000 

3905338' 
6:6018533 
3:2795497

226:4085000 60:1165368

EXCESSO DE DESPESAS, CREDITO VOTADO. ex cesso . •

Secretaria do Governo 
Thesouraria Provincial 
Despesas diversas

13:9925000
31:4005000

6:100.9000

2:9535736 
9:1419936 

1&6449414

. 56:4928000 30:7399086

Comparada a receita do exercício do 1873 com a do anno 
proximo passado vô-se o seguinte resultado ;

Exercício de 1873 
» » 1874

Difforença contra

CRÉDITOS SUPPLEMElsTARES.

exercício .de 1874.

Pensionistas do Atlionen Provin
cial. Officio n.* 427 de 13 de Julho 

Verba — Éventuaes. Officio n.° 
427 de 18 de Julho

Expediente da Secretaria do Go
verno e impressão de Leis. Officio n.' 
485 de 5 do Agosto

4:5005000

2:0009000

3:0009000

5:5005000 
33 '

258:2725933
232:6625860

25:6105072

Arquivo Publico do Estado do E.S-Xdod-Biblioteca Digital.



FALA com que o EXM.sr Domingos Monteiro Peixoto-18 de setembro de 1873.

Transporte . !>:50GSOOO

Gonducção da presos e doligen- 
cias policiaés. Officio n.° 583 de 24 
de .Setembro " - 4503000

Sustento e vestuário a presoí 
nobres. Officio n.° 594 de 2de Outubro 2;000if000

Expediente e i-m pressões diversas 
da Thesouraria Provincial. Officio n .c 
621 de 14 de Outubro 6003000

Aerba — Eventuaes, Officio n." 
621 dc -14 de Outubro 1:00O®OÕO

Pensionistas ' que estudão na 
Oôrte. Officio n.° 687 de 16 de Mo
ve rabro 1:7253000

Expediente e alugueis da casa
da Repartição das Obras Publicas. 
Officio n..0 687. delC. de Novembro 6003000

15:875®000-

í , “ SEMESTRE T)E 1875.

Verba — Eventuaes, Officio n.‘ 
86 de 14 de Janeiro

Sustento e vestuário a presos 
pobres. Officio n.° 119 de 18 de 
'Fevereiro 1

Expediente da Secretaria do 
Governa. .Officio n.° 271 dc 13 de Maio

2:5003000

200®000 

ãiooosooo

20:5753000

remoção DE FUXDQ3.

Cora a devida autborísação forão passadas algumas quantias de 
umas caixas para outras no exercício de 1874.e no 1.' semestre do 
corrente exercício.

1874

I)a caixa geral passou para a.de 
do positos de diversas origen s quan
tia de

Da de depositos para a geral
2:347$590
2:0793337.
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' 'Da caixa gorai para a de juros de 
apólices •
. Da caixa gorai para a de dona

tivos à casa da. Instrucção Publica 
Da de donativos á casa da íns-. 

truçção Publica para a 1 caixa geral

2:4005000, 

' ' 1225-320 . 

1225.320

EXERCÍCIO DE 1875.

l.° semestre .

Da caixa de deposito para a geral 
Da caixa gerai para a de juros 

de apólices -'

Divida passiva fundada 
» .» fluctuante

l:0O6$GM

1:2(105000

20:8935874
3<h090aí)00

59:8935874

compromissos ha. 'prov ín cia .

duros dc 8 por,"/;, dc 59-8935874 
Contracto para a empresa de- 

GonstracçSo de uma ponte sobre o rio 
Itapemirim, garantia de juros de 7 

.pcr/7. sobre o capital de 60:000,5-000 
Dito, dito da ponto sobre o rio 

Mangarahv, o juros dc 8 por •/„ sobro 
o capital de 4:8005000

Pagamento da 1," prestação pelo 
contracto da compra da casa, em 
que funcciona a aula de meninas da 

ba - ' .

4:7915509

4:2005-000

3845000

4OO5OCO

9:7755-509

m > m  a c t i v a . ,  ■

Não está em dia a escripturação d’esta parte da renda publica. A 
da capital está csoiapíurad.-i até 0 anno dc 1873, e a de fóra existe 
lançada até 1872. Segundo alguns apauliamentos dos diversos livros, 
a divida activa escripturadá importa em 53:552s947 ; convem porem
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observar que entre .os devedores figurão centenas de pessoas falleei- 
das, que não deixarão bons, ou existentes quo vivem em um estado 
proximo da iudigencia.

Portanto- em minha opinião apenas 'será cobravel a 3.a parte. 
d’aque!Ia soturna. • ■ ■ ''

ORÇAMENTO PARA O EXERCÍCIO DE 1876.

jiecevta..

Exportdção.' '
interior
BxtraDçdinaría

DESPESA.

165:1323)000
73:9005)000
16:8005)000

253;8529000

Representação Provincial 
Secretaria do Governo 
Thoso.uraria Provincial 
lastrncção Pubiica 
Culto Publico ,
Policia c segurança publica 
Sauda, e caridade publica 
Aposentados ' .
llin uri nação publica . ..
Obras publicas e respectiva repartição 
Diversas despesas o eventuais

22:89t)çOOÓ 
17:3923000 
32:300$000 
8G;900®000 

L 3õ0t)000 
37; 5009000 

3:000»000 
16:6855)091 
15.800»000 
14:4349908 
8:6009009

256:8529000

Para a receita acima representada serviu de base o termo racdiq 
das rendas dos trea últimos exercícios seguintes.

1872 ' 219:1209819
1873 ' 358:15796-2
1874 231:30 [,7255

As rendas provinciaes poderão aUgmcntar usn pouco som maior 
clamor do corpo eommercial, e aos contribuintes, substituindo-se 
á tributação sobre generos de importação, que não me parece consti
tucional, o imposto .do mais 1 por '/„ snbro os dc exportação,

Calculando-se sobre- a ronda exportação do primeiro semestre da 
presente exercício, conforme o balanço semestral junto, c evidente
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que o meio proposto produziría mais una terço Ja renda arrecadada da 
importação de calçado, louça, cigarros, c outros generos -importa iloe, 
de que se cobrão direitos. . ■ '

Convém que sc torne a adoptaro systema geral dos exercícios 
-financeiros a contar do 1.* de Judio ds um anuo ao ultimo de Junho 
do seguinte, como já esteve cm -iratioa rPesta província até 1812, em. 
que pela Lei u." 13 de H de Novembro foi adaptado o anuo civil para 
o das finanças da província, a coutar-se do i ,“ de Janeiro ao ultimo de 
Dezembro do 1843 ; o que nenhum proveito trouxe, antes acoarratou 
otubaraços á contabilidade e esoripturaçao. Temos em abono de nossa 
fraca opiuião a autborisada do líxui.* Sr. Ministro da Fasenda. '.

Para 0 caso de resolver y Corpo Legislativo Provincial restaurar 
0 antigo e gerai systheu a de exercício financeiro, offereço o orça
mento dá receita e despesa provincial paru o semestre . de Janeiro' ao . 
ultimo' do Junho do anuo futuro, eia que terminaria o exercício a con
tar do L* de Julho do-corrente atino. ■ ' ' ■

Na receita 'está computado o rendimento de 7 por j.í, sobre a ex- 
yortação, e na despesa entra só a metade das quantias orçadas para O 
pnno d o 1876, á excepção da verba — Representação Provincial, — 
que é representada por inteiro, por quanto a alteração do exercício fi
nanceiro trará a necessidade da- mudança da reunião da Assembléia 
Provincial para os primeiros roezes do futuro anuo,

Por unico recurso extraordinário a província tem 10:000^000 em 
50 acções da companhia a vagir Espirito Sanio e Campos com dividen
dos variuveis, que presente mento são raouorcs do que os que lhe to
carão no principio. Todos estos som tis ado» sprosentão o total de 
42:890^000 do modo scgnicte, '

De Janeiro de 18Q3 a 18G9 6:8(!9?í0í)ü
po 1S70 a 1874 6:090?,dJOO

' ■ . . i.2:8S0$O0i! '

Em deposito existem duas letras, cada urna de 7:038^522 neoeL 
tas por Alexandre Rodrigues Pereira e José Pereira de B-ircelío-;!, 
como fiadores do ex-thosoureiro Tenente Antonio Rodrigues Pereira, 
pelo resto do alcance d’es'ta, juros a custas, as quaos toiu o praso de 
dois atui os pela mor a to ri a, que por Ac to .Presidencial da 29 d-e Abril 
do corrente atino foi concedida' dqueiles íladôros, cujos bens no vai Ar 
de cincosnta e lautos contos garantein o. respectivo pagniment:;, eqn- 
tiiiuando o sequestro feito pela Fasenda Provincial. .

, J P r o í l io g s  l A ^ o v i n o l a e s .

Da relação junta consto o numero e a  situação das própria dades 
urbanas pertencentes á província. Os predios sitos áí Ladeiras do 
Pedro Palacios ou do Coilegio, e da Misericórdia e os 'Lu rua da Im-.

34 '■
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prensa de u.w 1 a 7, qua custarão á província 6:064g934 por compra 
ao Coronel José Francisco de Andrade e- Almeida Monjardim para a 
edificação de um palacête para 3 Assembléa Provincial, em 3 de De
zembro do anno pvoxiino passado, a 26 de Janeiro e 3 de Maio do cor

. roníe forão por ordem, da Exm.* Presidência postos em praça para- se
rem arrendados, o assignarSó o contracto de arrendamento Antonio 
Rodrigues Pess&a des de n," 2 a 0 por tempo do quatro annes e paga
mento de IOOj OÜO anmiaes ; e o CaoitSo João Antonio Pessõa Junior 
do de n.° 1 por tempo de dois annos a olfOOO por mez, ou 1.5^000 por 
trimestre '

Oom lealdade, e o mais minuciosamente, que me foi possível, 
lenho relatado a V. Ex.a o estado dVsta repartição e suas de pendên
cias tanto em relação ao pessoal, como ao material; e com franqueza 
liei exposto as circunstancias criticas^do. Thesauro Provincial, cujo 
remedio'está dependente da sabedoria o do critério do Corpo Legisla- _ 
tivo Provincial, e de V, B i.‘ de quem a província com razão espera o ■ 
melhoramento de suas finanças. '

Deus Guarde a Y. Ex

Ilim.* c Exm."‘Sr. Dr. Domingos Monteiro Poixoto, D. Presí- 
daníe da província.

O Inspactor interino í 

Joaéhim Josep/i Gomes da Silva Netíe,
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